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O projeto de Constituição não atende a realidade brasileira -& Continua em mãos da policia, cem c.25rir.o des-
conhecido e sendo barbaramente torturado, o lider operário C.vid Jansen -*ir Firmes até a vitoria cs ferroviários
ja Sorocobana -fr Lutam os trabalhadores da Cantareira pelo reconhecimento dos seus direitos na poderosa empresa
l_ '"' ""¦"• Kr»»»»,-««ai 
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6.000 trabalhadores presentes à Hssemíiléia, em nome tios seus 48.000 companheiros do ilio
I *\ ¦ -aaataV MM ¦ _¦ MM M M H aM *aa*Baaaal ataaaaV -aTaaav aaa. __ _ M _¦ BB a-> -a.de São Paulo, declararam inaceitável a irrisória propôs in

p*rf o poço brasileiro manifestar stta solidarie-

kmk * jjj apoio a°* 9»f» lotando por melhores

poderosa empresa imperialista

JgtjJM, contribatm para o progresso e a irtde-

pendência de nossa Pátria
a* || ban* ds tmitm ttr*-» d» 4 tx» iiabathidoret da Li-til

a a i t-;-."-. 1*."ti BI ICtte do 8indlr»!o t Iraivib r.tis .»:•*. • \- .-, a
ia B-gw-rlB leda o «**iartdrtao tlalnho aa aindltato doa Tribr.
mm r-r- Cirrte 4 rua ateia Lacerda, Proravelmtnie. em vir»
y« r» :¦••'• e» da c^rn-uSo Parlrmentar, nlo a» vltm ot tot»
tu- to Prilífa Militar a da Policial Etoeclal pelai imríiiiçtVi.
ijt-it mo trand» ronttn-tntt de Investlcaderct. rsrnlitattet es*•-|Bjf-BaVBtc peto» Jsrdlnt a pelaa «tepcndtnclaa da ttdc «IndleaL

rv-omm. a proi-o*»»*»
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IS PESSOAS FERIDAS NA
CHACINA CO DIA 23
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UNIÜAüt UtlViUCrtAClA PKOGRESSO
aho n

PAU-•*, DA COMIÍiflAO
AtiBíTAB 

JU rj?» h ri*, quando fui
-•t*,-*. t a rhrf «da da Omtt»
it r«;.t- tr-.rir. mal» dt 1.0-0
•*»**?:.*¦¦*«¦« da Itelu. hom-tu
i«Kawr». ttií*rd*v»m o m>*
jrr- «** i',*vfiu-riimfnio da

'ctr-.-i-t*- a m-» ot depu-
v« tattet) Prates • Cattei*
lha», d* P. 8. D. Antenor
fáT-t*. d» ti. D. N, ur.::,
i***MM3r. «te P. T. B. itonador
tKtSta N"ir>ta**tra. «te U. D. H-,
(f-isr*âj D-a-ia-oc Vela-rr-, «te
testei* tvxvieittra * Battota
Rs*, & P C, B. Em totno da
t-j í-;-<it»r--j«* at lideres da
tm » «r-t-rca «tes CinnUt*-»

Otfl «.ru rrlutartcte tte pre-
ttr-'* to Eir.dicata, Qpriano
ln Soo atrlamado- porém,
p* *_.:•.:íl r «te operirtoa pre*
em Oetrsi'4 B»rreira Alva-
n ;:«ii_i- o» trabalhos da
ta». fitaernirtaram a assem-
r-i a tribiihidores, Vaidernar
atkTM e Jfltte Devilar.

..-'!:.• HamUton Nogueira
*>* «ra primeiro losar, expli-
veto 4 rrriiia !*-_*» tt demar*
es d» CcmUsio. * passando a
n i.¦ > to deputado Vctosco. te*•a «to OÕaútsmo, que"«pos a
iBf-tu d» empresa, Jl conhe*
(Hi atrave» da tua dlvulgaçlo•/< L-pttrjt* — e pela mas-a
«-«•lirti - vlito que a própria'.-<¦¦. dt Li-ht. a despeito dos
r/rí_r.tntr,i tldnc durante a
i«to d» iitde com a Comlt-do
ti e-r-rAdn*. fiiera dl»tribu!r

30 000 votante» «-.-iii a tua •»
bela. rejeitada «etoede o Inicio perunanimidade. Trrmlnada m*
espoilçl-t. o drjwiado «)a Ea»
querda Dtrt-t*«-raitoa < t, a, a pro-r*f»u d» <• in'.-•:., qu-. aubmr*
tida aot .'.Tn rr, «Ia Ucht, foi
aeeiia em t*rincip!o, ficando eu-'.rriatü,! a «oiuçAo final o útti-
alva marcad* par* ts^tinda-fetr».

A pnmosta «te ('• iiiUtAo Par-
!a-senlar diverge da pt« t-uia da
rmprttoa apenas em «tola ponio*:30% tobre ca talaria» atuai»,
relnte-raçio de* demiUdo*.

Ui#*i»n d* ¦*>»"*--- *- »*
deputado* que «-«etmtftèkm a Co-
iitinfio, ,,..,.... «
¦•xeitacjb do praxo de dec-tia
propôs'.-) pela «erropríta. A titasta
desde logo rta-sou a re mantles-
tar. numa demonstraçio •manlrne
e eloqüente da tua dellberaçlo
de rtalucionar o te-aso naqueto
mesma aetiembléla.

. i)Kft_M:a-...\ a OTt-eVE —
Logo qve falou o úl.üno depu*

tado. Oamaso Barreira Alvares
l»a tou a conceder a palavra aoa«rgulnlet membrea das Comia-•-'*-. dt Salartot: Benedito Lu*
r.i!;y. Paulo Vatverdc. Mario Ro-
drlgue*. Ary Rodrtotie» da Cco-
ta e. finalmente, Pedro de Car-
valho Braça.

Eripost*, a rUtuaçAo em termos _
claros - è serenos, tendo* falado-
ainda dos trabalhadores que ie.
manifestaram pela «oluçio Ime-
dlata e pela nlo icclta-ao das
;i <,;;¦ ;._-. da empresa e da Co-
mtaSo Parlamentar, Pedro de
Carvalho Braga colocou a quee-
tio, que tó caberia 4 massa de-
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SA8ADO* 1 DE JUNHO DE

Kolícita-se o cnmparerlnmlo ur-enle, hoje, daa II
fi» 12 e dat IS át 17 hora», á Avenida Kio ftranco, _:»:.
7 B andar, anta 712, úo todas M pe**«oaa ferida» em con»
*«-«|tirncia «Io» acontecimento* verifirnilot na Largo da
Carioca e adjaccitrin*, na noite de 23 próximo piusnttt».N.* 315 ^
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tu aqut -'<,!• /laertiii-i La u^tniMia dt or.íem dot l»aba«<iador«-t da Llght: a «--ctra. a Cowlrtao i am
úa tua entidade úe classe, fazendo o "V" ..r:.,r.r , a u i^iie tio

do Ta-efa da Vitoria''
oiMtka.u. tou u-j.u-.w pciau; a ãirelia, o* tiatat,taút.tet nu

I-xigem os trabalhadores
(Ia Cantareira a aplicação

aumento conquistado! tj

CUNQUISTA DIISIHABALHADUHIÍS CáRIOGAS
A FUNDAÇÃO, HÜJIÀ, DA U. S. T. D. F.

"Teremos maig om poderoio organis no, canaz de o'crepder, com lealdade,
os lagrado» intereisei da cla-.e cper.tria" — "Passo deícisivo

A movimentada assembléia de ontem no Sin-
dicato dos Carris

te'--»** d* trabalhadorei das'« Ptrai-tnU». Cata da Mi-
f-r»» • Cmli da CanUrelra^írun-r» ont-m i nolta em"•erbiéii geral *m teu Slndl-
W ci r t*.¦. ,m Niterói. » fimi febit-r-ra , importante aa-m tio iumento geral dl t*l*-SB conçulit-do. depoii dt mui-Mídotço • luta. no dia lt út*-•BM. ni ituâo ds Julgamento*• diisidlo coletivo BuaclUdo¦tri a tmpreia.
*toa;eci porem que o Conse-« Ratlonal do Trabalho nãorWoii o acórdão a o» traba-

DESCEU
o Projeto

Ihadorei retolvertm tomar on-
tem um* deliberação *nergica
tobi-e o auunto.

6ERA' EXIOIDA A APLI-
CAÇÃO DO AUMENTO —

Em teuâo presidida pelo •*-
cretirlo do Sindicato, os traba-
Ihadorei. depois de ouvirem a»
comideracoei do lider tln !liv\i
Pascoal Eltdlo Daniel, reiolve-
ram exigir a publlcaçfio do açor-
iifto b o pagamento do aumento
pela empresa, levando em con-
sideraçfio a iltuaçlc» premente,
de verdadeira miiéria. cm que
íi- encontram.

I .^l__kl___g»' WM K-fÉl
'*" a__M* ^_B»HbbI
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para a
C. G. T. B. Dirigentes e lideres sindicais falam à TRISUNA POPU-

União dosIAR solire a instalação, esta noite, d

|I,-»r'r,__. fa Distrito Fec'er?l

Sindicatos dos Traba

rascoal Elldio Danlelli
lm virtude de resolução do

Congresso Slndtcal dos Traba-
Ihadorei do Distrito Federal re-
centcmer.l: realizado nesta ca-
pttal, e por convocação da Co-
missão Permanente do Congresso,
será instalada hofe, cm sessão
tolene, tto 20 horas, á rua do Se-
nado, ZG a União dos Sindica-
tos ds Trabalhadores do Dis-
trito Federal. A propósito de táo

Importante acontecimento parao proletariado carioca, tivemos
oportunidade úe ouvir, em rú-
tida "enquette", algum dlrtgen-
te* c fídcr-i sindicais.

— Como presidente de um
Sindicato — dlsse-ncs o opera-
:1o Mário Pacheco Jnrdtto, pre-sldente do Sindicato dos Marce-
nelro» — que de fato expressa o
pensamento da classe, Julgo de

i grando Importância a lnstalaç&o,
I hoje, da U.T.D.P. Cem * aua
I criação, o» trabalhadores terio
I mais um poderoso organismo ca-
; paz. de defender, com lealdade

os sagrados Interesse» da classeoperaria.
P/V.SO DECISIVO PARA A
C.O.T.B. 

IIDIJUi CiílISSA A
lEflIA DE SiniEIS

AO PLENÁRIO
de Constituição

«.«te» da reação desmascarado*» pelot srs. Amazonas, Marighslla e Cris-
piro ¦-- Denunciado o espancamento do jornalista Carlos Duarte, vitima
•*j licarios de Pereira Lira — Uma comissão feminina, no Pa.acio Ti-
'«dente», protestou contra a carestia e a reação policial — O Partido

Comunista não fez convites para a recepção do sr. Getulio Vargas
0 »r. Melo Viana anunciou, no i toda» a

Cua-t8**110 d" °ntem' "' : Par'1:1°

do»futura Confcderaçio Geral
Trabalhadores do Brasil".

CONQUISTA DOS TRA-
BALHADORES 

- "A U. S. T. D. P. - dlrnoi
Luiz Lacroix Lelvos, presidente
do Sindicato dis Securltárlos —
significa a conquista, tio alme-
Jada pelos trabalhadorei do dl-
relto de possuírem o seu próprio
organismo superior. Será um
grande passo na marcha para a
fundação da C. O. T. B., aspi-
raçáo máxima doi trabalhadorei
do Brasil".

DOS
PLU-

que trar. a n.»".»a unlfio. estamos
satisfeitos e nos coiirrratulrimos
cem os companheiros do Distrito
Federal, pela lnstalaçfio da nua
U.S.T.D.P., principalmente, por
ser esta mais um elo que unlrA
us trabalhadores de todo o Brasil

(CONCLUI NA 0.» PAOLNAl I

WASIIINGTOiN, 31, (A.ii-ae essa caria fora rccchl*
P.) — Em sua entrevista J da justamente omindo .'¦!*-
coletiva de hoje, com os jor* • ao nchavn aísobertiado co.n
nnlistjts, o Presidenta Tru*'o problema das greves, a
man declarou quo o sr. j por isso ainda não fora res-
Sicditrti.» lho enviara, lia | pondida, mns que tanto *!•
dois ou três dias, uma carta romo 0 Secretario de Estado
cm tiuo renunciava n seu
posto dc delegado tios Esta»
dos Unidos na "ONU", nlc-
(.ando quo já havia cumpri*
do .. sua tarefa.

Acrescentou o Presidente

I»"rr*"s tlcsc:nm que o a«.
Stcttinius continue no car*
go c anilios esperam que as*
sim o faça, não insistindo
cm sua renuncia.

CONGRATULAÇÕES
TRABALHADORES
MINENSES 

as bancadas, menos ft Jo
Crmur.sta. O sr. Calres

d 3 Brito, em nome do PCB, fes
uma declaração de voto que pu-

 „ rece-| bllcamos na Integra, noutro ai-
(tjS;endM- Ml desta cdlçfto.* votos, foi aprovado por | Também ocupou a tribuna pa-

ti-,i_y"' ^^ havliv deatlio
SWnsrlo o Projeto de Constl-
Ç^Psra ter discutido

ra fazer declaração de voto, o
sr. Raul Pllla, que em seu pro-
prlo nome e representando o»
srs. Alolslo d. Carvalho Pilho,
ITeirtor Duarte. Café Filho. Gli-
cerlo Alves o Almlr Duarte opôs

(CONCLUI NA ., HAit i

O metalúrgico Agostinho dc
Oliveira, primeiro secretário da
Comlss&o Permanente do Con-
gresso Sindical, f.z-not tu ce-
gulnte» declarações:

— "Com a lnstalaçfio da UnlSo
dos Sindicatos dos Trabalhado-
res do Distrito Federal, firma-se
um passo decisivo, pois, nos dias
que atravessamos, compreende-
mos a responsabilidade que nos
pc_a e saberemos cumprir o nos-
so dever para com a Fitria e a
humanidade. No entanto, para jmelhor atendermos ás nossas os-
piraeQes, faz-se mister a criaçfio----* Geral dos Tra-
balhadores do Brasil. Neste Ben-

o _. ..j.lúõo Sindical, cn-
cerrado em meados de abril, r.ia-
nlfestou-se da forma unanime,
e a U.S.T.D.F., ali nascida,
temos a certeza, trabalhará tam-
bem com afinco e Junto 6s de-
mais co-irmas estaduais para a
mais rápida instalação de nossa

Os trabalhadores do Estado do
Rio, através do presidente da sua
Unitto Geral, Pascoal Elidlo Da--11, assim se manifestaram:

— "Como trabalhadores, »en-
tlndo pois, todoi os benefícios

rlJir
SkJ FIB mim

WIíMT0 MA Si
iviE

PJM.lt AVI
SAO PAULO. 31 (Pelo tcle-

ofne) — Os ferroviários da Sc- I
rocabana realizaram hoje, áj
noite, uma asscmbléla-monstro |
no Grêmio Diamátlco Hispano-

Americano, depois do que con-
ícrenclaram com o Interventor
Macedo Soarca. Mantendo au»
característica atitude de lntolc-
ronda, o Interventor exigiu que

M1IIA BSSÍPIII», 1 PERIGO I

0 VOTO DA BANCADA COMUNISTA
SOBRE 0 PflOIE

o
lt, *,.*• M"*«» C*«lr-» d* Brite, ara nome da bancada tomonti-
|ri. Ji"•""• •>• Conitltnlnte. • set-ulnts dr-Iaraçl* d» voto •*-

"Sr •aí* 'S, Con»tltnlçao que ontem deser-t »o plenário:
'•itti do d ldent*' Br"' Constituintes, voto«o Partido Comunista d0 Brasil, contraCl<» " «-uiiiuinsiB OO I

,. 
»Pr«wtado pela grande«te:

» l:-

Constituintes, votamo». o» Reprcien-
o projeto de Cons-

Comlsíáo, pelo» seguinte» mo-

i um (,U9 * me»mo mu,t0 lonS* í5t** de ,errlr d"

Fttt» aT*iidl!CUM&0 út nossa carta magna, porqu» nfto ex-
t «rt,, n,, 

l<lkde brasileira, conquanto ieja bem melhor do qu»
k.?W« em 1037, *ob cujo guante s» encontra escra-
^Itridin,* E n5° »tende i nossa realidade, por «e prender,
1*1» no«« * formula» políticas, antiquada* s condenadas
ti*,, ** Própria existência republicana, tem procurar examl-
"""l» da 

~ * aem t*mP° Par» tezí-lo — toda a rica expe-,
Ho tóu»' noss» prática política. Oa nossos legisladores de 48
tou ],*, /!"• "u nlo puderam enriquecer o projeto em apreço
Itl lt»!*," lcM «manadai da» legitimas asplroçôes populares t

** necessidade» dt nossa Patrl», para wnqulstar. tia

E CONSTITUIÇÃO
definitivo, tua independência totmomlc* a aa buea para uma
verdadeira democracia.

3 — O projeto, admitindo trê» podere» da Unlfio, autônomo»
s Independentes, o que assegura, realmente, é a hipertrofia do
poder executivo. Vencidos, nesra matéria de fundamental Impor-
tancis, nfto nos é possível aceitar outro poder, que dispute e at*
lnfrinja o do Congresso Nacional, como te verifica do projeto.,,
Nas mfto» do executivo repousa uma soma de forças, inclusive
a» forço» armada». Dc outro lado, o projeto prende a ncçfto a
um» realidade aparente, transportada mecanicamente de outro»
épocas. O resultcdo é o perlçto que palr* sempre lobre o Poder
Legislativo, «em garantia» luflclente» i su» loberanla, iob o pe-
ligo de sofrer a açfto pod»roso do executivo, como em 1937. Sa
o poder emana do povo, e como iu» expressfto mali alta de re-
presentaçfto proporcional é esta Assembléia, — por esta razfto o»
demai» podere» terfto forçosamente que emanar deste parla-
mento. Infelizmente, portanto, o projeto ainda assegura, ao Pre-
sldente condições « poderei que freqüentemente se tornam dita-

tCONCIVl NA ..* FAQ.)

IA, 0 BBMM ÍIIMIJISI:
Uma cena comovente no gabinete do presidente da
Constituinte, quando ali foram clamar por justiça
a esposa e a mãe do trabalhador torturado há duas
semanas pela Gestapo de Imbassaí e Pereira Lira

David Jansen

A esposa de Davi Jansen,
D. Zanlra Pereira de Olivel-
rn. e sua mãe, D. Isaura Mo-
relra de Oliveira, foram re-
cebidas ontem no Palácio Ti-
radentes pelo sr. Melo Via-
na, presidente da Assembléia
Constituinte. Iam protestar
perante o poder legislativo
contra o criminoso procedi-
mento da policia de Imbas-
sahy e Pereira Lira para eom
aque'c honesto e bravo lider
sindical a dirigente comu-
nista.

Quando o parlamentar mi-

P/lLESTR/l M COMSiMO
CXECIJTIM EM [iíTERÍÍI

Terá lugar, amanhã, 2, domingo, na aédo do Comitê
Municipal do Niterói, mais uma palestra da série rea-
lixada pela Comissão Executiva do PCB. Chamamos a
atenção de todos os companheiros 'credenciados para a
importância da palestra a ser proferida, a qual os do-
iiguados não devem em hipótese alguma íaUar,

nelro atendeu em seu gabl-
neto ás duas angustiadas mu*
lhe-es, e lhes perreuntou qual
o motivo de sua visita, D. Za-
nlra disse apenas, com a voz
estrangulada:

— Meu marido...
Presa de intensa emocSo.

teve a voz sufocaria pelo prnn
to. O sr. Melo Viana, comovi-
do, esperava, entre funciona-
rios da Câmara, que a esposa
de Jansen recobrasse a pala-
vra. Mas foi a mãe do traba-
lhador torturado, D. Isaura
de Oliveira, quem formulou o
protesto e apelou para o or-
reão da soberania nacional, no
sentido cie que ampare a cau-
sa não apenas de um cidadão,
de uma fcmllla proletária
golpeada pe'os restos da Gcs-
tapo um ano depois da vito-
ria dns Nações Unidas: a
causa da denuncia.

O presidente da Constltuln-
te ouv.la atenciosamente, mo-
vendo a cabeça, sem esconder
a Impressão de dòr e solida-
riedade humana diante da-
nuele quadro, mãe e esposa
reclam-"'*'* i,iSttoa para um

(CONCLUI NA 0.» PAG.)

o» ferroviário! voltassem bo tra*
balho porá dcpola discutirem
com o governo e a dircçfto da
empresa as lun» rclvindlcaçõe».
Os icrrovlarioa repeliram tal pro-
posta. '

.13 resoluções tomadas na gran-
de assembléia da noite de hojs
no Grêmio Hispano-Americano
riio os seguintes: 1." — Para
Inicio das negociações, um abono
provisório de 300 cruzeiros, a
partir do dia 1.°; 2." — liberdade
para os ferroviários e outro»
funcionários da empresa ora de*
tldcis; 3.° — liberdade e anisria
para os cstivadorei e portuário*
san tlsta».

NOVA ASSEMBLÉIA HOJE
SAO PAULO, 1 (Pelo telefone)

— Realiza-se hoje, ás 10 hora»
da manha, nova assembléia»
monstro no Grêmio Dramático
Hispano-Americano, com a pra-
senço de delegados dos íerrovlrV*
rios dc todos 03 centros lervl*
dos pela Sorocabuna.

O movimento prossegue firma
e em perfeita erdem.

Devido á Injustificável prlsâ-
dc lideres sindicato paulistas, íá-
biicas em que Ostcs trabalham
tém declarado em greve de pro-
testo. *

A VIAGEM
SECRETA

DE TOLEDANO
O sórdido orgüo de provocaçõee

e calunio» ondo pontifica o "se-
nador" pela Praça Tiradentes.,
publicou ontem com o máxlra*
do üensacionalliimo barato um te-
Icirramo da United Presi, agencia
do Imperialismo ianque, que (a-
lava de uma "viaj*em secreta" d«
Lcmbardo Tnlcdano, Presidnnti
da ConfcderaçSo Geral do* Tra*
liolhadorci da Amcricr Latina, e
Moscou.

Como sempre, esse telegrama r-*
corre ao desmoralizad" expedim.
te da» revelações sobre planos ar*

(CONCLUI NA l.« PAÜi
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Dlietar — FlORO POMA*
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6*s»f-9i -~ MHlNtH) >mm* WWHPIBA KIBTH»
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DESCEU AO PLENÁRIO O PROJETO DE .,.
tCONCLISSAO DA I* 1*40* '•uw+tia*** **.* atar-vuiuia,

»<r* •**<>» ao pi'*}»i"*r mm *A*m
• fçi-íll :'» i ••-*!s.-,.*lU'.A

VOTtl PARA MlUTAHttt. A
tWAU^cVBITOI

O **r !>'-<•-:- « **»:-» v -**»*?.
* «'» tfUt IUU. f» -ls') t»V,'-(!»»*»'*•*> o tTojtu» d* Coniiuitmx

B.*i.Uf-'.<.---»« f*»«-a*f-~* tm dl*
r-i , d* «-•'..» par* c* »o,'!«.,.ürt a
martnltctroa • pata et anatfatt**
*m tp.:* sejam oparatl*-* at-atUl*
mt***,

PJOA AUTOffOlvnA ——*
O ST. ütt-líl. Co»!* fal *•»«»-»

fitpuUdA qu* ff» rnu'.;Sa so
:• u. »-.-, i' -tiiuui;jt) mani-
íuur.iio-i* p«la autonomia * >
1 •'-*'!' > r :-.-»i t do* i* Mi* mu*
r.lcl*ttea qu* o e-piflio rtatlor*»*
»:•¦ do Projeto d***-*.

DKfiMAÍtCAltANDO DMA
HIOVOCAÇAO 

In iwma do Partido Comum»
1a o ar. '••*»•» AmaaoRM ¦*-»¦•-.»»
caro-u uma prota-sçío vtwn-Jo o
t». O. B.

r ?a i i ¦» ptrcerrtu •
«nuo d* rtdad* um cairo oa-
tintando um litrctro.com o nome
do i'..::: ¦,. Comunista, tmquanio
ttc-saseas qu* nela TUjavam dtt*
utt-uiam «r.tiie*» tar». »'.«-

. *> i ao ar. Oetullo Varcu.
O ar. ¦..".•¦ Amaaonaa d**ro*-*i-•tou fvu mrtncfera então. vm

..•ue dcaltancato. Dkta qt» o':-:¦.!'» ComuitUla nio !-m rotmo
para -.:•:-:* »r da rMc-pçio so
«r. Oetullo ' .*.rga*. pots nem *o
meno» s« as*** na hora pres-n-
te. com que está o ex-pmddrni*
da Republica.

Alem disso o Partido Comunls*
ta tafto apoia indivíduos • sim oa
ate* democráticos dos bometu i
publico*. Apoiou, mesmo na u*-
i• -.ii :*,!-. a'o« demoeraUcoa Ao
sr. Oetullo Vargas, como o rem-
; ...-mo com o Et-to. a declaração
de guerra 4 Alemanha a & lu-
lia. o envio da Porta ....-.!.-:>-
naria. o e-tsbe.eeimento d* ra
le:**- dlptcm-ttksa com a Unlio
Soviética, a llbtru-áo dos presos
poliu-os o o reconhecimento da
t Istencla legal do Partido Co*
munlsta.

Entretanto o Partido Comunt*»-
ia Jamais aiaumlu nenhum com
promisso com o sr. Oetullo '.'.».-•
; s. seus compromltsos foram
assumidos com o povo. Os convl*
tes dlsitibuldos de dentro de um
carr.» t-om um Ctsileo do Partido
t* jmunbrta. -portanto, constt-
tirm uma balsa manobra con-
tra a qual protesto em nome o
P. C. B. •

A ;-:¦¦-¦ do protesto da
bancada comunista felt oontem.
na Constitui, "s convém lembrar
que a Agencia Meridional, do-.vcniurclro Chateaubrland. sa
apre-sou em divulgar um tele*
rr.-isn.-i sobra t cllstiibulç&o da-
queles convites apócrifos. Revê*
1 ndo mais uma ves a levlanda-
da que caracteriza os orgftos aa-
aoclados do aventureiro Cha-
teaubrland. a Agencio Meridional,
por conta própria acrescentou
que os comunistas comparece-
>*la.M ao deiembarqua do sr. Oa*
túlio Vargas "lncorporadoa em
sues celiúas a com falsas slgnlft-
cativas".

As mentiras dos jornais de
Chateaubrland ifto tAo grossel-
ras que decorridas »lgumas horas
depois de formuladas. Já sfto
desmestldoa pelos foto*. E' mais
íacll portanto pegar Çhateau*
brlnnd do qu* qualquer .outro
mentiroso menos, desmoralizado «
decadente. O homenzinho esta.
realmente, muito por baixo...

AGENTES DA REAÇÃO E
DO FASCISMO 

O orador seguinte foi o ar.
Carlos Marighella. Denunciou
violências praticadas em Mato
Grosso contra o Partido Comu-
nlsta. Assim, é que autoridades
policiais, apoiadas por elementos
lasclstas da gua-nlçüo militar
daquela Estado desrespeitaram
uma ordem d* "habens-corpus"
concedida a militante* comunls-
tt» vitima* da violências e priva-d;j <lo un.a prerrogativa de-
aiocratica — o direito de reunlilo.

O sr. Marighcila denunciou
tnls violências como covarde* o
altamente antl-democratlcas, poisp.uloridadcs p-'lidais ou mlllta-
rc3 nfto podem desrespeitar uma.'.allberaçüo dj Judiciário nem <n-
tf-ferlr na vida da organismos
pr.ltlcos legalmente registrados.

Estranha o sr. Marlghclla queno momento em que se esti vo*
iando o Projeto da Constituição
ainda se verifiquem em muitos
pontos do território nacional tro
pciias e abusos do poder. Diante
desses abusos e tropelias — ex-
clp.ma o sr, Marighella — os de-
rhocratas sinceros nfto podem fl-
car Indiferentes.

ATROCIDADES DA POLI-
CIA DO FALSO PROFE3-
BOR ___

O tt. Caía Filho demunclou á
Oamara a* atrocidade* pratica-
dás pelos facínoras qu* ás or-
den* do falso professor' Pereira
Lira llzeram correr o «angua do
povo, na tardo do 23. no Lar-
fcü da Carioca, durante alguma*
noras transformado em campo
de concentração por ordem 60%
fascista» ainda hoje acomodado*
tín postos de mai.doi

Referiu-se o sr. Café Filho
ao caso do Jornalista Carlos Du-
arte, que embora trabalhando na
redação de um org&o reaclona-
rio e policial como o "O Globo".
nem por isso foi poupado pelos
nssassinos e espancudores da
Gestapo da rua da Relação.

Depois da relatar os requinte»
tie perversidade ue que foi viu-
ma o Jornalista Carlos Duarte, o
si\ Caíó Filho declarou que os
íi;'ários do ohefe de policia da
Light. fugindo á sua missão que
deveria ser a de mantenedores
da ordem, nada mais são do que
truculentos agentes da desordem.
í|ue, enquanto não são punidos
á afastados, e cada dia que per-sifl&acccn cm teus cargo.», maior J gesto

<-..» -? an.» *tu-i»t<ii>>»»ua cnMtt*»
t'-;» o a*--*.»— «.o u-t.íi»-. ir.
ittém

A OitfcVE ÜA tKtitOCA
***** ,..^,m..*mm^

O tr, ¦**•* tAmita Cimj.;;**, da
l'»i:<u Otjtttunuu- rit».í.r<.;,i a*
Uttâ** ;.:..*¦.*.:-:*> 4* C**!*»
tHXmta a i-.*«ijj da nula t ¦**
t-tmeuma, qua • aprontaram (orno
or*i»tn*mAst da *.-»«• •; » («rro-
t-ÃWm da 8or«eal>ana, 1- •«• •
0. C.-i»;..m qu* todai a* »«*»
qu* w mmrtiim. pitmw»»* ptl*
ln*»*, »**u tmttAm * rtKttn-tt
ao i* . .. da ».-«.» *m NMtaBÉV
noi» em mu. •• ptwocaAm* qm
.'•;.--» o próprio Parlamenso.
«;....•-,::» Um tt-.rsi.b!-» i!» !AU»*-
tia ct-muntau como **tM*tonM«cl
pela x :..:- m>» _-. c,.-. »: .--. ....
*r«ti",***-ru tu dia* quando *;¦:<*¦¦
¦-s.!_:-.:.-, O IT. t.'-.:.-* «Ja ll:l!„
*-.-• J r ,•{»:•, ;j ;¦; tt* t.r .- ,1. I
«:..»• oir» * potiutuic* A* San-
tos. Afora te* pr**pr.o »p*r--íi
udo pe»-»* jomaU da »*•»-•*»'> co*
mo ch«f* doi i;c» ju» o* ik-.-u-
cabana.

A CAUSA DAS OIir.VM -
A i>r(Uir o ir, .v • ¦,!»:.» Cru-

pim aponu m ««ruadetras cau-
taa tim grer**. uc4o talegtrtmsa
dirlj-tci-ti á itu bancada. Euei
St.'.:.-.:,-;.-.» ltu'.o.--j»:n o* prtx«-
dento do (.-..,.;.s.!¦!/..> agora de-
."agrado, JU mati de ara mttt*
a cempanlt.a tinha pm-tuien^u
um- aumento ti* *»O0 crvu-ílro* «
até a'tot* vinha p*e*n:o ape-
oas a melads do promtiiilo. o
salário médio do* fcrrovtarioi da
;k-.-o-a*.*:-.» é de fax* cruselrot.
Uá u. -.» d* um ano ot :-.-..*,
rios da fiorocabat*-» plciielam o
direito — llquliamenu Cra-.a.-ra•
ilco — A* eieger oa -Lreiore* de
sua Caixa dt P**nj->et • Aptnen-
udona. IIA mal* d* um ano
reclamam o direito. u*nb«m ge-:......:...:.-.' democrático, da ia
organizarem em ».;-.:.»»¦.¦-.. Tu-
do luo unh» if.-.uo tUtamatlca-
mcn-.e negado àqueles uabaUur.
dores.

Há poucos dua — continua o
sr. Crlspim — uma comlsHáo d*
ferroviários da Sorocabsna ralo
ao Rio a procurou avlitar-aa com
o Prealdenu Dutra. Mas o mi-
nii-.ro Negráo d* Uma — alma
negra qua viva a perseguir oa
trabalhadore* — evitou que •*¦¦.*¦.
trabalhadore* fotacm á presença
do General Dutra, lludlndo-ot
i- sss ;-... sssrv,.» qu* mai* Urdo"..'¦* cumpriria.

Referindo-se á situaçfto ec-,-
t-cVauca dos ferroviários paullst -*
ora em greve, o sr. Crltplm per-
gunta aoi comtltulntei ie t po»-slvel, por exemplo, um pai de
famliu sustentar mulher e fi-
lha» com quatrocentos cruzeiros
mensal*, trabalhando em hora-
rios incerto*.- ora de -lia. .ora de
noite.

Depol* ds tudo Isso. quandoesses homeni. explorado*, huml-
lhado* e abandonados pelos go-vernantes se decUram em gra-vc. vem a Imprensa reacionária
e dts que a culpa é dos comu-
nlsta*. o ir. Crlspim termina
seu discurio protcttando eom
veemência contra cisai torpe*
manobra.» da Inlmleos da demo-
cracia e apelando, mais uma vez.
para o governo, no sentido de te
libertar de elementos como os
reacionários e fascista» Alcio
Souto. Macedo Soarei. Negrfio tle
Uma. . Pereira Ura, Imbassai.
Oliveira. Sobrinho e otitrós queitnpopularlzom «eu governo •
trazem a nação, que tt-.nto nc:cs-
sita do ordem e tranqüilidade,
num Insuportável ambiento de
sobressalto*.

CONTRA AS FILAS E
CONTRA OS 8ICARIOS
POLICIAIS 

Uma numerosa comissão dc
mais do cem mulheres, esteve
ontem na Assembléia Constltuln-
te, fazendo entrega ao presidenteMelo Viana e aos representantes
dos diversos partidos político* de
cópias de um memorial firmado
por mais de três mil pessoas,
protestando contra a situação do
miséria, que aflige principal-mento as donas de casa e con-
tra a chacina do Largo da Ca-
rioca, praticada pelos facínoras
que obedecem as ordens dos rea-
clonftrlos e fascista» Pereira Lira
o Imbassai.

Esta comissão foi recebida pelo
prcsldent*- Melo Viana e pelosconstituintes Luiz Carlos Pres-
tes, Hermes Lima, Campos Ver-
gal, Llno Machado, Beniclo Fon-
tonelo o Café Filho, represen-
tando respectivamente, o Partido
Comunista, a Esquerda Dcmocrá-
tica, o Partido Progressista, o
Partido Republicano e o Partido
Trabalhista.

O senador Lula Carlos Prestei,
o primeiro a atender ao apelo
da comissão, agradeceu a prova
da confiança que acabavam de
dar ao Partido Comunista, pro-metendo fazer todo o possível, na
Constituinte, no sentido de
atender ao apoio do memorial.
Disse, entretanto, que a melhor
maneira de fazer com que apelos
como aquele fossem plenamente
atontldos pela Constituinte terá
o trabalho de organização. Que
se organizem, então, as mulheres,
a fim de. unidas, lutarem por
suas relvlndlcaçfies. Unidas e or-
ganlzadas poderão lutar melhor
contra a carestia da vida e con-
tra remanescentes do fascismo
como os criminosos responsáveis
pela matança do Largo da Ca-
rioca. Unidas e organizadas,
constituirão um forte amparo á
Assembléia Constituinte e uma
garantia da marcha do BrasU
pelo caminho da democratização.

Em seguida, em nome dos por-tidos dos srs. Campos Vergai,
Llno Machado, Beniclo Fontenele
e Café Filho c da Esquerda De-
mocrátlca falou o sr. Hermes
Lima prometendo atender, na
medida do possível, ao apelo
contido no memorial que acaba-
vam de receber.

O presidenta Melo Viana, num
altamente democrático,

"Pela força do povo no Largo da Carioca'?™*,"^"^«5
tenho certeza de que a Democracia virá para nós" „ ^!^*_^

Dirisf-ie ao Senador Luii Cario» Prestei um cidadão braiileiro nâo-ferau. m •* }*r**> <¦****** *" ***,**
.' u , , • ° ""**"****>, ••*•*-¦ *ur**tf mmmétptmttttmíStmttV»*^mito, rrvüll.iii.) contra a barbárie du dia 23 de Mato — "A vitoria dl ••*• ííj *&«»*'< '** * *****'

fU™«,<-.-'« X. „..-.»! J-. ta «".-i t* ** **** •--* ****** tua** «w* tb» **»
Uí-nomcirt c uma qucit&o de ttm[n, *« que com o Partido Comun.it» a
ítnite, a lut-t irri bf*m orientada", afirma o ir. Gílion Maurity Santoi,

em carta ao lider máximo do povo braiileiro
O **«¦**-** mm eaftai Pr»»-*»

tttatm, a *i*»..p-w;-íi da toni***»*
«ti •tfttiad-* ^ttm-i*m-> i« * tm*
Ur** cmitm tt pm* nc uu* 4*
vtiut:*. mm *ji*4 ca uma t**»*#«»tt*iii» útqmm tmimimm*
****** mm** ¦(•*••# *pp * * w*##t1^»» * aíw«s»*wabaixes"Hm pm* 4m*t At 4*t »
mtttvt •*..,*¦'¦*'**¦:*-* p.-tMU»; tn.-¦¦ri,*: tm ->-•.?<»*.*» »¦*+* -MHiram
Ú0 %*%* #-»a+(ft t*^S*4i t.4 m*»i.U*xè
-e-np»-•.',.-;ii* 4t !*sk.-ií*-ti ««mua
a li -4*.» :* •• a o .'»íi.u tta !.-
(a a •;.» «juei,;n i»tói»!<i u t^-»-
ui pote. te par b-to *t>M ju'**»
.*i>*f-'.4f»o rttaur-iM o «-.• ptm-

**xú*A pi*hw>1 d-a. p*sxi I* uu-
¦» Cf»-» a» t. a*,é a* 1130 imtm.-Chi-njtt »> u*£ • -ia Cum*
ra Aa 11 tmt**. com • tniuiio 4t
*tr rtut f«-*:u4--i unham 04»
ai dam»*.-:.'» tntra 01 liAtrm 4*
lusfcsj j.»»-.tt> t aa »-.)¦*•".'»!"-»
polkuu (tu* haiitm **Tt»*mildo
I-¦*•*;' : **>t .1 .«-is!» ;i-<>-!!lr o r».a-.ííii At aatranário tia it$* *-"•
u ao p. c. it.

"Um fnipo irgvilar dt p****
toaa. o-upsiuio o mtm da pra*»
1 liava te---* nao» eu o co mm
Patt paciílc**4itni-f. nu» enso

Ir aa -rfs**t*ii*t» 4* *MfKila<a-' tpm
.-** ast-íiuiav» i -, nniw, ,.»
rw» ft. ¦-**? a a!| -«atr .,ur ,<
ir*ti*-.sffn \mintui, :.*c, »*|M#
***>**-* «if*fi tt* tm* pt*m*\t*\»
qm -sé» üiu tti-mtttmn* artiiar,
limtm fttl*- a d'«»s*frt»ri» mal» d*tmt Müvf» tttat* d* i*s « ü.*
tn ptttm pm tia lutar, o
d-inisaita m tmtimttAa-

•tofMUMto pm mu* t pm m

mttt». o psfa wsffn^«*!i a d*#ç*f»
m**m em t*ttAA»,

"Vm* tír-ffir» tn. U*nm
Ntiii t»\m a» p»i*» rs» ti-mi* a1**^** *»w aja-.'**i"W *-fw ¦IWIHT •I*«»,'f# *P" watt-*t»w***w1****" ***** *rw*ti

Citt-»cn-*-i tt» -*4Si-»f n, f#í* a-*t»w--ft*»í** «* « Imitiam**.\m**&**t ftv* mm*\%wttii
ff . *._ ¦ m- r áTk*r****cfà^ sttdHftftlLtB, mm, »s» -tkj'i\M ^Tã - *i *MLs i» r--.

ma
tm* A* pmtM of*íâ<». eatetm a malwla áa pm% tmm*
(MM a i»»'Wr o "Uíf.* -ii
iinham-M amUda aluim -*¦*****,
rtiianda emreu a V^tkt* • t*•-¦
UíUuf « pm» f^aia»»***!-* tm

tim --iírimtsf**». üaifiia •*.«£» ** wm**** tm qm 1* iwi**»^*»-ru•"«!••.*»-.,» f»*s» o Ut-»*» «ta oa* [wrtflraiiwnta a muiiwt-. p*t%"«Ha Cnt*-*r« t U r*p*-*tM. em \ t«*tstr*»f ata w*ai lar**. »>**•
miuaa palairrai, o nat tmtt* dito» iiaw t*t |i*M bom, AJt*4a *-»*}-

pruttaa *u um d» titetm,**ç<mmm, m &w*4at, rpm *
MMMft tzA um pltm f*tt*i*t
*Pim*m*t**),•A y-isí*i» Maris^ial f-t.itfm m
ranan
Mb
mm VMW^m^tt^WAjK-^U.** í****^ • $**_*

Ao preiidente da Republica, I Aiferablfii Ç*^lebtí, ao Senador lm* Cariei Frtitti, -U?
diariamenta ceoteoai de menia-re**» ^ ^contra a fcaibaríe da eamantlt-* (aieuta q$t ^Ibõu o povo

-*» íÈjii-i» att+tii» At tm* tt tàm-m* t*.
^.mmiim tu***-*, tm*s_***** f »^ *%*_!* **_*•**• \m sf*«• -

ã, vm* -$* %í4m v* *******\mtmi-A_mi-*teonfe» ^nu» Raa í-,.l.

QfK vggtz.fift.tT- fjMi Ul» CN. ***** ^*_f* "• *<• *#*!• »
*m*m» ttmmtnk, .%** mti***^* 

'»** ****** tmmm*\
a **ert«s3. pst» tt*r* \M.a£*r *i**
tu r-U »»--!»»-;¦¦ i» f lt tM-mln;-**
¦A» m L*.*fi» tt** Gaitam. *,"-** *
t>Mii*i-»''t *1li ps#r» K*, K'
itrm fttmtfm m umt-**, i* «tüf
xti.it, u PmtWlto 1'eitiiiiiíii* Ã f-«,f.
ta a !-"¦* *-*» um mtm*-*4*,
tai QOm* Mautui êuAmH,

menu * -tU iãteí m liuwima" P-
»:©»»•* w »***-*.-*»l*U*> # **ffmhMlUtit».*v
m* tmtém *m -tWttt* rm**|e-B-íat •.---•-ts, PartiiiisttSt ifwi*s*-i*tw rm-1 aant*-» í 1léMS d# tmtmttm* * u&sramm tm A..-,«,. ¦ .
ti-* Íl5iM! lil!*****, rMíWW-* a «tt* j ftA-U. f--»«:
mifr-A-i «¦-* 'tiiimd«*i 4* nv**-t**\t.
UtAi«*fii0 tia pmm -tm*t*. tt***

Os Esfomeadores do Povo Bumentam e Preço lo Pão
A manobra altiita, dirigida pelo 

"truit" Bung & Bom e por rtoi moinhe» no Brn*-.!, já eitá con»

lumada - Popularei, que padecem nai iilai dei de a rnadruRada, protettam tndifnadoi centra o

[...,, !*,*•* rl«, *'-.- ••"•"¦"-tejores es*r*""*'*,*",a #» ***-»

Ma foi p-»r o?.-» • fraca do a,,
Ntfito dt t.!«.» c-u* o i.iv Ulul
doi -w-sfldrlii** t *al e«nt*ín*"

t******9****^^ • "« w
poliria mítiiar ttxvm ao lo*al, ua£* >*«mmi'.***,

ela» (litítnto t>» ientme. tóoi^f"^ «•*m»s«í4 f3> *«™> ••»
•a» dt pi no at-r.1» do tano!! "ft 

.ílií f,° IT0 LVe m,n;i"J»
aisa aoW*» qu, nSo hatla to* '"'V*^'1;^ d-lÍT™ 
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'l'

mL-n» »ii ou. *« 1»» «•--» "'f1'01 euíaart-« íoi cmnefr **
crlebr** rruaít»**- **-i*« nada ícaci**fr*am. d« ni>»,:¦-;...•. pii»,„..w
rra t rrprtt«nunus doa uaijaUíi.
úorta tm pa£ailaa.

Tambc-m nada tem a ver «mi o
aimnto o -tulxoifíco DaUata Lu*
eardo cjur tottoo a-futla ttravau
na fient-rtra:

*— Irei a Amitlna tm-tar to-
do o '.:ss-> que Ia houT-r.

O i***» reapairetu. pu^a e fira**->.,•!•.-:.!<¦ porr-u" o teorerno et*j
deu aoa erfoineidertt di «jro. ;

A MANOBRA AUTISTA
Ot moinhea de trtjo. tta tua

maior parte. *.'..« tiUrdca ao Irait
Bung ai Bom. Bucede. po:t-n.
çue o Btw «fe tln-** r**> 1*-" ~-
momento. Intrrtstt na moafem c
renda da ia.»-.»-.* j:..
por eitar empenhado a fundo nu*
ma ofensiva alUtta. De c*uando
em «piando. Uamoa teiefrrmaa ta*
lando no porlvel aumento d; p:e-
ço do produto no mercado ar**en-
Uno. Afora. cht**a-noi a Infor*
maeflo de cpie o aumento, por cem
quilo», foi de des ; -j *.

O tn-art e tetu molnhot. epit de.»-
de 1S34. decltraram suerra d*
morte a trltlcultura nacional, to*
marrm aa neccatarlai precauçora
para a vlta-la de aua manobra
alUtta.-VE*.T*-fAÇOES DB OM PRÓ-

CESSO 

attrio ali. Que rra na i>:.í*
H. 8. da Pai. O pova pacifica-n'¦*¦:. <¦• respondia que harua poa-
«Ut ildade d« ao rcaltear caqueie
tusar o comício. IVrfrlUmenle
rm ordem. 01 pepuiarti conu-
r.-.--»»4:u »«;•...-.*••:-..;.. a hora mar*
rada. mando «-.-:.;.-•- ora a de-
morr-h.-»!. or» o Braail. ora Lult
f*arloa Prtaica.

"Ba que InespUcarelmetite.
um piquete d» canUila. »:*.?¦»
t.0 havia pouco, avança para o*»ra ordenando que i-4u-.r-.-m
oa ca cada. Sempre em ordrm.
vivando Dasuralmenie o que de-
tejavam vivar, oa pcipularea aa--tr* Lacram. Mai com U*o nio
ta tailiíUeram oi mata aaisanha-
doa beleguma poüf*au e tAbr* o
povo Intauram. Cavaiot caíram
e o povo ae afastou. Tremenda
vala **ome;ou em todo o Lamo
da Carioca ique.ee mauacrado-roa.

"Vivando mala entmlaatlca*
mente o nome do meu Paia a do
Senador do Povo. esperaram pa-!•'.: cs-•r.T.-.- a vos dos teus dlrl-
tentes, de quem aguardavam a
última palavr-r,.

Logo 11 generalizou a telvagerta
a cenas semelhantes se repeiUm.
nas quaU pollelaU montad-» de*
.-:r.!)..:-i!uv..:r, gtus sabres e agre

dlam mulherea e crianças, mlll-
clanos cor...-, hs vim o- rli-. ;""•-.•;
cavalos esprlmlam contra ea pa-
redes os populares aglomerados.
A cada Invertida dcs-iui. o povo
respondia com os nomes de seut
dlr!*rcnt*s, após uma vais aoa po*
llclal» e a cleunha multo pro-
prla deles: Fasclstasl

' "Md-nentos depois chegavam ao
local grupes de policiais & pai-
sana, armados no minlmo de re*
rolveres e plttolas, que diziam pa*
lavrors em ritos brados e amea*
cavam os populares.

"Dal cm diante aa cenas foram
mti dct-r&dantcs ainda. Cada po*
llclal desses, avançava para o po*vo pacifico e arrancando da mui-
tld&o. um ou mais dos seus com-
ponentes. agrcdlam-nos a secos e
a bofetadas, sem a menor conslde-
ração e Jiistiflcatlvc. Autínfco
atentado A persoa humana e seus
direitos mínimos; de liberdade.

"Do lado da Galeria Cruzeiro,
após uma Investida cavalarlanc.
comprimidos uns contra os ou-
tros. os populares começaram a
entoar o Hino Nacional. E ao som
do hino e vivos ao sr. Luiz Car-
los Prestes, a cavalaria Investia
sobre o povo pacifico, sobre o po-
vo que cantava o hino dc sua pa-
trla. Foi quando nfto me contlve,
assim como inúmeros outros ao
meu lado, e Intrgrantlo a massa
popular, passamos a frzer parte
dela, a entoar o hino, e vivar o
nome do BroEll, da Democracia e
vosso nome.

"Nessa luta, demoramos até As
18 horns ou pouco mais, quando
ctó os fotógrafos eram espancados
cm praça publica, por retratarem
a barbárie ou então eram agre-
dldos e roubadas os seus apare-
lhos. Chegam entilo os dirigentes
c deputados comunistas Maurício
Grnbols, Osvaldo Pccheco e Ba-
tlsta Neto.

"Procurei ouvir o que diziam a
as conversas que tinham com os
policiais qm os cercavam. Fui

afastado', porem, por um homem-
zarrfto armado de revolver, dlzen-
do ele que só os da policia podiam
ouvir rquela conversa."Em seguida, vi Batista Neto
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.VíJfo padaria o p&o /d rrep-srecra, operar ío ta' tt;ta ""60 hA páí". Bffo 4 a ptoca co**cr(l
manobra altiita qut te Aatnaieara malt uma tet

Aa

geral pr.domlnante * o de tndlg*
naçio contra maU es:e raa]**)
doi açambarcadorea a-tranctlrcs •
nacionais.

O vendedor de bilhetes de lote*
ria. 3o*6 Lo*¦ o. f..'.-.*:...1:

— Prlo dlrtlio, nâo deveria ha*
ver o aumtnto. O qut elet que*

PI *iTTAIML?L\í"*****I3 **,
VSIN.\ JJA.VI d tv ¦;* *

A» ptv-tdmit nu li- , iiratiSli-cti**. d» .
l«ta a a , 4t k» . liSlram**-' 1-.« u'Ot iraS-aHadj.,* ,, •':..,.
Sjr',-4 imt» H.. ,\
.'fd-a. II, KJ, dm •
illam r.tc -ay • ,

.Tstla.. contti» .
arte «:¦ Uj-j» -,:. Ctrtfatce.

. ir o tmediaío aia«.-afrá* &sa. Cs:.« tia, Kt-fr*-, ét

.V^ílíü LÍ54, ICilfi: :.i% fã
c* ettmpntMttúotn

s;*«"t**» p-jan:e -» e»»« 5-1*
i*l;o e t» mtmds» cí»t*4í»í» t -*-.
mecríiUcta. «aa* AKteà rir
Armindo Rixitc, M»a:*í Um

riam era Isto. Baüou ouvirems f*a suas u d*daraç-*kt de Jo** \ Prncd?. CtawttKSir ít
Lca».

KABOS EM SACO
f:br em aumento pi:a qua o
pio comíço-se a par»*?, üa
muito trigo esc::-.d;dj ai. Inde* A**m de d--rí urra e da pior
pend;ntemcnte do que passa rir, qualidade, o r~>o e tA -.-n*o ven-
da Ar ;cr.:lr..i.

Om a roíiir!*, Albino Vieira
Bestadea. dã""Pan.iir do Bra-il".

Do poeta e escritor Almeida
Cc-uzin recebemos o icgulnto te-
legrama:"Saudando a "Tribuna Popu*
lar", paladino do povo, pelo seu
primeiro aniversário e por uma
semana de luta valorasa pela uni-
dade nacional, pela democracia

Nio 6 de hoje que os moa-elrci
ae celebrizaram como erpeculado*
res do mrreado negro. HA até vo*
lumo*as denunclaa contra eles.
Todas eles, porem, eram aba*
fadas.

No mês de abril ultimo, oa fls-
cais da ComlssAo C. d; Preços au*
tuaram o Moinho In"lct.

O processo revelou ter rido ne-
gado o fornecimento 1» padarias
no momnto mal» atudo da crise
do pio. Todas a» te-temunhas ar*
rolrdas foram tmanlm*.» rm *•"**
mar que assistiram a negativa
verbnl do Moinho InçlSs cm for-
necer farinha &» ,.,.¦--.-,

Enquanto Is-o te verificava nes- ARGENTINA - Aproveitandota capi.ol. em Barra Mr rra. c ..'.; ^ do __.M_XQ _os Par,,do, Polltl.unclona um moinho majorava- cos> que acaba dc cnírar cm vl.

u-peltas tanto de "stadeV o-,"., síuri.^mntc.^deu o coronel Pe-os. como d'Temfet»as de trigo M ura Qolpe de morte no parrm grilo e cm farinha para rscor.-

ADERE A LUTA DOS INTELECTUAIS
CONTRA OS PLANOS CRIMINOSOS
DA REAÇÃO PRÓ-FASCISTA

e pelo pro-jrczso, venho subserc-
ver lambem, re ainda é tempo,
o manifesto des Intcleclual.*.. dc
condínaçâo e protesto contra os
atos lnquali.'lcávrls quo ensan-
guentaram a tarde de 23 da cor-
rente".

Pedro Rocha. Fraariaco 1
Joie de tí-tss. i. Oria-rda Ps
NeLcn Recriru:--. Ansíca
belo Santi*.. Vaütr P ei 1

c.tío como nabos em saco. paras Nelson Plmo Srtobõca, a
rvs.os trc:u;-»ís não pmaatn ve- Vt-risslma deu i;.».-.. ,

\afi\^ádMa*ne$/ca&\

rlfictr o pe*o
O moiosUia Duarte d: Carvalho

preteita contra Uto:
Ha duas horas que eMou roul

na fita. Quando- chejar a minha
re;. rec:b:ffl um p:coie de do'.'
cruitílrai. Nln*picm sabe quantos
pite* esmpra, r.rm qual o r*cjo de*
I a. Nfto adianta reclamar parque
h.. outros qus se subaiclcm 4 ex***!oroçfio.

O comerclcrio aponentado.
Pranrlrca Morrlra de Barros. tez
r.uestfto d! que rejistrassemos as
tuas rirrl, raçò-s:

O <*ov rr.o r*;ve n**tr <*'"* o
poro e:ti pastando a* mais du-
ras p-.»vrçô?s. Nada j -. .' .: o
tt*i**l aumenio do pre?.» tio rüo.
Creio que h*» mu"o ir'--» -—-.
zesado. A prova de que ele exls-
t? nc» tíi-ositoj. nós n teremos
re*ninds-fcira. »c o pio aumen-
lar...

para cies os radicais que aderiram
a Pcrón nio passavam tambem dc"políticos da velha escola, cosi o»
mesmos vícios dos conservadores
c Aot t.ns: ...-1:1..-.:.¦.*, . Por isso

dc"viarrem secreia"
ToleflanD

fCon:!u:£-> da 1* pagina)

Simfic*. Renssw Mat;*, t
34 operário» daqu-U VAu"

O POVO DE fiASTO Mi
O povo d? Sanio A!*i» i

ao Presldtnle Duiri * tt
abaixo:*Os abaixo assins-to atl
tes de Sanio Alelxo. ame
de Magé, vim, prranit V

I protestar conlra a ehi-fs»
! pacifico, ordilro c herote** 1

carioca, chacina qur Ut • 1
minancla dc tim «sfiostriJ 1
fascistas que v'm u Aaatt*
dcando c:nira o nota pon t
a intervenç.ío armad» r.» riij
de Santos, o fethameíi» aris
rio dc sindlcalr-s e p:dbM*<
comemorações do I." Cf
data máxima da irabslbsd*:.

Er:oriamos V, Extia. a ça
liberte dos rcmancirrr,:e*
intC3ra!ls'.as que cerrars rs
covèma dcíprtíilslar.tií-a 11
parando*o d3 povo.

Esigimcs o imrdliso
msr.to dir.es müüares
poIUicos reacionáries t peto
d; prcflssft!) camo: AlcD B"*
Fillnto Muller. Iniba saí. Mia

Greve geral em Roches-
ter, noi EE. UU.

ROCHESTER, Estado de Nova
York, 28 (U.P.) _ A Industria c
o comercio desta cidade de
325.000 habitante» foram parall-
sada» por uma rjreve geral sem
precedente levada a efeito por
48.000 filiados em sindicato». Gru-
pos de trabalhadores andaram pe-
Ia» rua» parando toda» n» forças
de transporte publico e bloquean-
do ns entradas dos edifícios mu-
nlclpala. A greve foi declarada
em protesto contra a tentativa da
municipalidade de Impedir a sln-
dlcall:aç3o do» «eus funcionário».
O Comitê Estratégico de Greve
do CIO e da AFL ordenou a oa-
rede a despeito da Intervenção do
governador Dewey.

mandou entrar em seu gabinete
todas as componentes da comls-
süo (mais de cem) e ouviu aten-
tamente uma das senhoras, que
falou, expondo os motivos de sua
dclegaçilo. Vlvnmente interessa-
do pelo assunto e dizendo com-
preender perícltamente o senti-
do daquele apelo á Constituinte,
o presidente Melo Viana prome-
teu tomar a defesa da causa
consubstanciada no apelo que
acabava de lhe ter dirigido.

derijos mais ss-mros, no interior.
Durante os dias em qur os pi-

daria.» estiveram fechada o pio
noareceu até nos depósitos de car-
vfio.

O POVO CONTUA A A^TA -Com o reaparcclnrnto do p.lo.
rm pequenas do*cs. o nosso povo
foi surpreendido pelo aviso dc; sldC-ncla. O problema da unidade
nue o pa-t!r da n-*****~  . j do peronismo sempre preocupou o
feira, teríl que pagar trfts cruzei- prcsiden-.c clciio. porque radicais e
ros e cinqüenta centavos, o., tal- laborlstas jamais se entenderam

mesmo repercutiu mai entre «le, j 
«"'».«•« ™ «jua? para "•*-*-*• 

l™ SVdVSwessa palavra dc ordem dc unidade ''•ao' "? B^'"' 
,E ,¦}"?=« 

osj 
K*^ Stt™n-cnral dr* ndl--»l» o l-»h*»rl«i-« I "lacedo Soarei e latifundiários e \U™, C*1"03 h{a' *?**.*:.,

- espécie trinho e ptucos mais <,« *-

t-, náo' o:upam poslos de mando
tido Laborisla. ao ordenar que as .
duas forças que o apoiaram nas Mas um grupo do laborismo — o ! , 

n
eleições de fevereiro — o laborismo
e o radicalismo dissidente — se reu.
nam num só partido, que se chama-
r.a Partido Ünico da Rcvoluçüo Na-
cional. nome que lhe parece Inspl-
rado pelo da Revolução Mexicana
fundado por Ci.rd.-n.is na sua pre-

v z mais, por quilo, no balcno.
Para as entre-os a domicilio tu-
do faz supor que o aumento será
maior.

A no-sa reportarem ouviu on-
tem diversos populares nrs lon-
ras filas que rc formam diante
das padarias desde ns primeira.1;
horas da manhll. O sentimento

bem. Os radicais sSo um fragmen-
to da burguesia, mas ligados ft bur-
gticsla Industrial que os conserva-
dores, homens tipicamente rurais, nos últimos te.-ipos jj mantinha as

li *i>r-,H<- I 
'•o"'""* f*,"'"'-e i'!lra deeadent , .,-.., -

pelo almlrVníe Tcis"aÍlc" c e . iat ,*!*• (•»" 
"• »-raall nem os traba-, W* .«jgj1' f%

mou co... a ld'la e p.c.endcu der- ,h»t!orM e «"¦**;"» a 
^P*™*1* SSSfK SS d s

rubara direçJo do partido, naa . ^'am ¦***!*** N" »» '•>** I V^p8^'™ da.mim.**-**maa» dc Luls Gay e seus amigo». I ™ *»» f'e-'* 
,**¦"' 

^ •*0!!c" PJ"| 
^^.'ÍSa JiWor. Afia*

li* cs'.c Gay um dirigente opírt* *;¦'. 20 
f™"-e,rc« P" .um p"0 K:° d»5?? 

^ S**.*
rio de origem anarco-sindicalista. d? ,"matc I»™ /omi,or 

»1*d,M í* rt, Si™ Crlstóvio TfJ
ex-scc-ctúr.0 flcral da União Sin* i «f* «• *"'" rc-adas n azeito en- rico da SU.,. Cit 6u

dical Arflentlna. secretário atual- ] Ta"° »•-."«»- Mas P3™ • í^jJifíL^Sno* •»
men:e do sindicato dc operários e , 9*™ ¦ cotal|í ™*"' . ! ^ Bnlif. Jo«V^5*«empregado, cm empresas tclcfO* „ JamM* 

e,n^n\0,' •*"?,*• 5? __l_"SS*?, ú\ W» «
nicas c amigo c conflden'.e de Ma- :vÍaTm,,n"iVr!^a Se„ToU!da.n0i _tíf 1 p-u' Comi»- Z;;r'
rlnelll. quando vivo era este po- ^cebrr 

a rela V^^^ito^J^^j^t»
deroso caudilho do» marítimos, que , bem M 1-ltor" "e 1° sc trala7 !nt »t~» ». itui a..-» ate t|u db i.tiiiii i *-***-*»w¦"¦ --»

He uma rcu-iláo .'o Comitê; ceno Pereira da S.lvn.Jt^

porta-vozes do latifúndio. A espí-.! mais cordiais relações com o» co- I ^e__l_° ,da ^.^ 
SinJI"'. 

^C%^S'"rM tí EMundial, ft r.ual To'ctlaro. como dos Santos, ca..,."'nha dorsal do laborismo eram os ' munlstas. O setor do laborismo rc
sindicatos da C.G.T. Muitos dos ' s'stiu ft ofensiva do almirante Tel Prc-lden'.c da CTAL, c f.azaro, ra, Eonórlo Ferreira eu -

Emidlo Mcrczcss, Joaqu.ni*"

0 VOTO DA BANCADA
torial.'. como o foi no passado remeto e rróxlmo, corr enorme
prejuízo prra o prática da democracia c a lndep-ndencla de
nKía Pátria.

Secundo o motivo fundamental de nossa desaprovnçfto. ou-
Iro» pontos de principal Importância, Inrompreenslvelmente rer-rendem n uma ordem de coisas Ja rup*radas: o veino Srmdo,
fonte dc retrocesso e csta-rnarSo. rnnrcce r.o pro'eto' como u-r.a
nmeaça ao pro"resso e á felicidade dc nossa povo. Ellto por um
fistema nntl-dcmocrAtlco por ser majoritário e que rc choca vl-
clvelmente com o caráter proporcional da Câmara dos Deputrdos,
su» açíío e o mecanismo dr- seu cntrosnmento com a me.-ma, e
seu poder, destinam-se o entravnr a marche de leis proTressl«tas,
principalmente quando tua renovaçlio completa se ínz no lon-
go espaço de oito anos. ...

Outros pontos, de caráter reacionário, not levam a rejeitar o
projeto:

1 — a Justiça eleitoral, praticamente, entre*-ue ao Prwslden-
te ds República, a negação do voto ao onalfnbeto e ro
toldado, e o sistema desproporcional do quoclente eleitoral,
inegavelmente motivado por Interesses rctlonals.

1 — A falta de autonomia para os principais municípios bra-
alleiros, sobretudo para aqueles como o Distrito Federal
e as Capitais dos Èítados bem como os pontos, ond- o
grau de desenvolvimento político de suas populações cxl-
ge o direito de eleger seus próprios dirigentes e qir po-derfto, assim fnzendo, contribuir pnra levar no poder ho-

mens capazes de fazer administrações profrr-sslsta.s.
S — As restrições aos direitos do cldadfto, especificamente as

restrições ao direito de Rrevc, como apnrec^ no projeto,e que representam nmeaça Rrave para a classe o-era-
ria e o povo. Da mesma forma, nio abre o pro.|-to pers-
pcctlvas para a soluçilo de um dos nossos maiores males
e o fundamental Instrumento de atraso e dependência
dn Pátria — o monopólio dn terra que Rera o lfffundlo.
O próprio artlço contra os "trusts", que no ar.te-projeto
da Sub-ComlssSo, aparecia cornloso, retrocedeu parnumn debll formulaçflo de "reprersüo'*.
O direito de slndlcallznefto, livre e autônoma, nparree
ameaçado da contlnuaçfio de as'!xla mlnlsterlnlista.

4 — Por fim, n frita de separaçflo completa do Estado dnIgreja e o ensino rell^Ior-o, que vnl de encontro ao nosso
propósito de lutar pelo ensino lnlco, completnm, entreoutros, os motivos de nossa defaprovaçáo."

Esta Sr. Presidente, a declnrnçáo de voto do Partido Comu-
nWa do Brasil, qu*. ao mesmo tempo, elogia o trrbalho da Co-
mlssüo da ConstituIcSo, esforçnndo-se para, no menor prazo pos-"'vel. sob um Regimento de asfixia, oferecer A As.-emb'éla Cons-
titulute o projeto em apreço." (Multo bem. Palmas.)

seus dirigentes vieram do, quadro, anlre e criou para Pcrón. fts vé.,. Vefia*. ce™° ™?\l™ ' ' C. , 
" I „*, Zl dâiurutar Antônio Aü-i

operários do Partido Socialista. E peras de sua posse, uma situaçfto ,'cra'*,° dos W*"™*"'* Cuba- . nnndcs de Aguiar, An. 
^

 delicada, pois o partido se dividi* I nrs' rer t-ncem. na ^a.-'-dc 
r.o de S-»^ « 

tíe Bina
ra em dois c a luta entre eles amea- ! ^reaenUatei 

da America La- f»a SMn. B.ned.o
COMUNISTA NO ... £_*j»™ « «JJ- r jtí^, (cnfl0.SP rfnn„0. „ „.,. 12&3*-*í«»¦e -

ICONCLtirtO PA /.« P*r;i VCS. Ou nos unimos - disse Pe- " '*' '"'. 
„¦_,"_ 

"L'_..'«. », „«i„nf„rl»s".
ron — ou fracassamos depois da
vitória conquistada com tantas dl-
flculdades".

Dissolvido assim por cie o Par-
tido Laborisla, graças ao Estatuto,
uma comisss*so foi iios.iendj p.:rn tleero dn Ia CTAL
levantar o Partido Único da Rr-
vo.uçflo. A' sua frente cstsi o nd-
vogado c ex-trabalhador ferrovia-
rio Juan Bramuglla, antigo iai.lt-
tante socialista. Interventor da
província de Buenos Aires em 194-1
e 45, suprimiu ali a Ordesn Política
e Social por considerá-la ofensiva* dignidade da classe operária.

Iro nr-es em Parla a Fcdcraçüo 7j asslnaíu
Sindical ?.!un.i'n!, ficn-.i nrsscnia-Jo *--—--—--
ruc n rcurião Fc-u'nt-r seria em', a discusSo de medida» P" • .

itUJ"»0
do's cleie-adr... am-rlcanos, cn**- classe rreraria nas rnlnniss^
'rrm? rc **r,?-*. l-r rt h-)l-'!*-l "Nn-' rcsoiuçCcs a «rrom 1< *« 

(
de 27 do ror- conclave terfio Imp-rlanc.r .

rrr;le, orgao çue u edl'.a n-j Mé* va para a s
I. Hi-ierinü-iías t-rrm tt

poros,
I.*.'

. criado! do á rrovocaçSo ttatwaai
rialirlas I o or~..o dn «fenrtd-r "¦

.],. 
* ¦*XiCO.

j Eis ai t-ido o mlrstcrln
, Tios provoea-iores iirrncriau-. 

Mas tedn o d-s?sprrn dessa sente Tlradcnter, o "Diário ta" _#
rord-na'a i\ derroin Irremediável,' vulsado ersss mentirü» ^

i l.a.'a vlsti o rre es!á ecn-iírrcndo I fre-Tuidão tvie. Irar 0 • 
^

rom Trnnian, é nor rue da accn- ; odlo contra o P
I rta da reunláo do Morcou consta' pevo.

Temos ternos de cascalha e brim, preços
— Paletó» desde Cr*. 20.00 e vestidos e costumes

desde Cr$ 35.00
AVENIDA MEM DE SA 103. LOJA - TEL. 2*

O

U que ainda nfto se sabe é ie
a totalidade dos laborlstas con-
cordará com o pnrti,do novo e ara- j
pio, ou se procurara tosnar outro» |
rumos, desllgando-se do peronis- *
mo. Perón assume a prcsld.'.icla I
li.i dia '. Veremos depois ati que j
ponto cumprirá o presidente ns 

'

lirosncss-.s do candidato. No mo- !
mento (c Farrcll é uma ditadura jmilitar) na Argentina se go;a de jmais liberdades democráticas do
que no Brasil. Não há nos tornais |
campanhas anti-comunlst.--» nem I
.on a Uniáo Sovlitlca. O Parti-
do está cm crescimento e prepara I
o seu primeiro congresso da lega- I
lidade, nestes 15 anos, cercado de I
todas ns garantias. Está ele em- I
penhado num grande movimento j Na próxima terça-feira, 4 de Ju-cm tavor do pronto reatamento de nho, c:n duas sessões e. peclals,relações com Moscou, no .-ne min- I As 13,15 e 20.3D horas seri 1 va-
de nuZ,°5AirniSn5' N° P°rt° d° a ceIla* no ™dí^-° -*•* ABI,
cinco navios «ov-h° 

t'uatro°u|0 grandioso filme soviético "A
t-InCO Iin\ (OS BOVlettCOS tarrrnnnr-in j j •*¦* *t »•i *. .,< .~- t-i 

"-'"-"f carregando, qUcda de Berlim'*.há vários filmes soviéticos nos cl- 1

CO PIQUE ROUPA?
d-sd- Crí«J.M¦t senho"

ESMAGAMtM
iTAR DO NAZiSMi

'erça-íeira, 
na A. B. I., o filme "A q"*-*3

Berlim"

Je

nemas ('<• categoria e o maestro Esse filme que mostra em todos
|uan José Castro continua dando ! ^ detclnesr o que foi a glgnntes
:oncertos com a 7.« Sinfonia de I ca batalha travada, pela posse da
Shostnkovltch, á frente de sua or-
questra dc 100 professores F.stra-
nho fascismo é, de fato, o argen-
tino... — B. G.

capital nazl-ínsclsta, será rcnpre
sentado ao público, no momento
em que remanescentes fa-cistrs.
esquecidos do» tenebrosos crimes

seus comparsa.-; Oruc seus comprna».' - ,.«,
praticaram, t ntam rc»d «.
crime.-, e em maior «»'»¦, -,

Alem do fume a A 
^

Berlim". s?:i\Q aprt-íB.*»
seguintes: tt^^2vit0Capricho ^ÍZ,_\Cario*
e úmTindô des:nho mus
colorido Kfl

Os convite para amb«* 
*-

soes, que tio Independentt-r
dem ser encontrados n* 

^ ^
José Cmnlo, 4 rua J° •
jx. lia laia-
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0P.C.B. e o Projeto de Constituição °Parlld0 Comunista Francês dá o seu apoio e lança todo o pes o
da sua influência para o aumento geral dos salários na França

m

I
¦

|

V
»¦"

I

_ti ..-o 4a tantad» nwnuiiru
..u ât, nm* w wkií* mm.

| ií e*«Uít»r|«»l * *Jtamm*mtéSSi
[g«.H mino um liuiiu) 4*-

:,, im -*•-'**• d» d«m*-*ri_!t ( <$<,
| » fl, Q W.H140 OflfflttftU'», p«f

, isfiSM. M Aa*#*»»ilé|í Ca-.Mit»|-"»,
. >vi. fitu »_ po«o, e, u.

.,;.!_-. .«.._» i.| .(".»» p.||lfi. (
, ...ji» HflM»». NO *«l pifa,:t a

is j.wiúRat ftt fomi.nuut tm-
: ,-... * •_ luta tntliranda i .*<_.

. é_j4í* 4t uma cm» M»*mt * »:•
i'Ja i d* p**fT«'-<i dt r.&»*> um-
4» ». :»:t_!w». Oi tet-mnl-iat cia

. 9 M p1*** ram». um» i*mu_<,{í.. ,<.,
...«« bM*# *r»*i»ii Im, uihiuti-

- • |' -..rar. nas roni. H-fe* ».._ _u
•, . < • êwira » pílltle». na etapa, u.: -

umnita r»pl"»ttat«, em Mt «ln*
_>.,!.*. ío t*»wl*f**.d»l limo. o r»w|.

i i*'á»s..l"» Utalfdi-4i tíe... »-.'»¦.!'»
_!*••-«!*«• t». direi!*» firtt rt*m.

. n,ií!..(l. rjtntet» • m i-|t:-,«
jí»_ prla ciai»* cpm.i- noi pai»

> « iw j*niim»r,*a e«jr.!f» o¦fiii Ccmtlltuelfinal. a baneada
• •¦:¦» em o mesmo nAo *r»;,fftj_»
'«liflr»". prerd»*'» a *f<_t*mtilat

tas * - •¦•.''••uíu pila mate
ü*U «p-bUfai.»'*.

t, d* mar.ftra ttn\. <Ji
jr."-

ttm pnslHí»
m ç-!t #» r-TJMfra a hlpartwiJa 4o

» : ii imía um p-rldtntfaJUmo
*.-K"**t mal» retrécradr». Ho pr».
HfflU il» Republica tio conferido»
s.i «sul*alentei a um ditador, tm
?-*1er InUlaítro. qu» flea. p<»r Irae,

io p*4#r ¦¦-¦•:... qu»ndo por foj.
•*'!* «n marcha, devi aiju-l* l*i.por

i r» »ot*r»Wa imanarta 4o

i

ftets í
tf":-'"
gjtefiV **

et* w
¦m

d •»
•ff^fwi;.."* p.epott*. pelo prnjtta,

*****s«-ft*»V%«»#ii*i W», .W-HiHM-li **-^l_**rfMM*»M*»WMM*»M»*»**»-<

r**jm**m a mívwu,*, twwêe asm* _upwiMMBUutwB» « r*i* **« f&o, {.v iimmi
2____Ü__f«_* ,4l?te M *»**« «** • * •** wt*pi*'i*4*»6írtnf«i. ai^m, w «smaniBu*, M ,,-6jfc
^ P lütOM 4» iw,t* titmiii t *M t*mm-*** 4o »s>o M «íiufe.ífl , ^ W^#4JS! n em*
MM íttpt^patfiJiMl «o fMrttfia íi-f.oi tm.I*» p««i» i*trtt__.ifv« mi. -->..»*it.t-»m $ am
Wo, m t-smu-tíia» »p.*um a í» fali* 4t »«i>.nmt * flí.-isiriiiai _.. < ,# crfa »., 4^<si«ii1ai«a>W 4mv vf*iií« 4M RWMil papíií^jii»; tl y^Wfét* aa .iij«!i» 4» |m«; » ramuUtta áúü
quanta aa t<wbtu a«-t •tnMT*] * ***¦««*• •«
Ift-iy» 4a ató«*« 4» «onepe»» 4* ftfia. r«n«,
«i*. tordimtt.!». para a mi* -«aivi» # .

«v? *M!|iw>, a 4«*ut«(t« 4« tato am* a •**»*
fitta ml*tii«utJMa" ijua pm* tmm* ** r|-Hj»
rte ti*t4tfaíit»(|_> a a ¦uwniia 4* p,.*.*.p,*a 4» «*.
Par»?*» 4a Isrtla 4» Riivto, «u* ? tm 4m m*
pm'm pnntm <f« tit«*>4»4a r*U|t:*a » 4» aí*câa 4» tnMrt, u^ *t tm4'* tom a la-nlm»
tur-ii-n d* um r»*tm# _.».-na_.r*!t?» d* tt*i4»4* atem e\ neKtl milhwta t»4i{&«a itpiiKijana».

Ií autm. nettM lermea.. i <s-* a umaí» ta*mtntita i!n« bem alio a 4*f» a 4* 4»íf-*-rm.*t*.
<«t 4irtl!«i 4o rt4i.tta » d» anttim 4* nm*
P»uu m aa tmtóti» CN> lisulnt», Bt-a 4*<l»ni>
tSn t u.n it?:-í.!i.f».:, flí(» 0 nwa p*»»» j «|»art
t rt*pf#*-rn'» uma anmu**. 4e eeme p-e**4# •rastl-lo cttit-4' l«a. It»l »_t pm;»-i _, «j-4e a ipitft.
tou « * mM tttltftiM em 4tirmt»** # (|*mtm*n*
»• imp*nh»4o »m 4»f«>4tr o» lntm*ia n*,*fo-
nalt iju» nio «ireniram »p'lo na f-*-mi!«-«*. i«o
proMte fosausurlanai aptmntaAo A Conilltutnt*,

Cumpr* qui ot ea-nsliüli.'-» 4m ouitai Par-
IMo*. rrllHín4a «.br* o* p:nlm 4* tltia 4#fm*
<!4av pfl» bsnraíl» r«mupUi» e safa'» a tm'tn-

rioi« a campanb iniciada pela Conletlrraçãa Ctral dot Traba* "»«»y«** p«f»»* ********
a i ¦ f*r-^# X a mm , 4a *».- ¦ t ¦ M

Será *íto
lhi6*or*i# tiiauilu aumentar n oivtl dc produção r ativar a obra de rt-
naicimento do pata Oi íritmloi anteriorei nat batalha» conduiítiai por

Thoru a Dttcloi, filho» qatridoi dl dane operárii
O r«iui <v*-.v*ii»i» ta F't*tt. m*i*t* M^fMlftl t de to, 1^9 Bttnttra na n**r<* 4a Pies*-tt*m, i**tí-n emiem wi 1 ia m» - u (.mm auatiaá ai ha. «» «,.i.i-*.;_* iw#i»nta mHNpmai «¦ »«*i /*t-«» 4» -»í*j«-*»«it» n talni4a jwií C O- T, aa i*.**te4a tam aMirt* a oteulhainri«a 4» .r»r-» ihiiMiIii Mn m MivtM »« y_iti ia*rtm. r rüa »»*?» intaüiaiiara. M R nw^wl 1 | lantaa a tneiw > ms.m «

Mitiih* por p-ft-awit» iMronwnii
HlWitimlwa. Marnl Paul. a
JiHwn m-.hl-wo 4» t*.' •'. .» . In*
C-juu: ..•..«.•(t|,.; », 4| *»!*,
Mttia 4» ;.n.í..c*í na» Unti/»»
\tt\A» a* mi 1*4* CnuSta TÜ*
\m. o 114-r 4a» mttaitifttta*,
hole mini*»-» 4o» Armi-auRtiat.

th* r*ma 4i um» pra*«piH4»éicom a Qu*t m p*m&»> *¦*,-• p**-
4ta i.*,i.»i i.»t-f:«i u:n»t •*»-.,
po im qu» a tm* atonaml» ti-
u.a «tn f4iH*4 v:?itf__«ttnui A*
vm m i-i*i- t- -. - 4* •»j.J.*<»-
4»r*a a bnpamtwiaa. 4aa «tete-*
trai n» f.ii.i.:-.*

: j*-> mi 1 m ftan/a r»-**.
abra aa i»i-..•. a* t%Mt» *

Itri-Itm 4tpei* ao iu»«tm>,,,
ei» 4» íu» po t{4a. aa **ti l»4o am luáa f*ç»m. T*-**' * mumla na prtnt* no*a
no pinaria p*ia 4t«rtilr # ip «rar uma H bS- '.***** m mt^erm
nr» *er4»4Hr*m*T.!* éimarrÉllra * prfm*«i'la !
ou» ew»«s«nd» i nm* n*tlíaá» * renu» o» Jn-

mm* a» !t.ttttitf* ** tttmim e*»* ttm emtii* na t%a t^mts*ftl t-aim* 4* tHm**rt4>% tiimm rm** 4* §**t* H Ou M pm,íttil. **tf*n tiptitm *o mt****», r*i*rita*!m**itt mm fiiaiot Uai-
ém, f***i 04'alM HMtioM e*ttn a t*H At*tti*4o* f o pnapUA
F*U'*>t*4* ttoAo ê t***t* * tem tmitto 4* t**t*t*t4a — o !'*•
ifaííi t-tmtmiita, r%ti* wit4mt*tm li o ç»# ramkawb af«**»«*l*. a*tat4m ttm a H**********" Iam* * (a-timo, ama « (*-ii*«ia* f
ÍIH-», r. tit*.t*m,t*ut tt ttt e* ntlSmtt. m t**tl Mp*i4*, m MOU "
tUritmltt e*»4 *4 ******'*<* p*** em****

»'ü» *!u.tmlt MHíf^t-í
*m hw.nfeia4». luta p*la pi** t»-**jvt_* a«*4ln. a* i*.nifr» m»u'
etttm * dm-Hio aa paa*. tt-a m^U- m q** mim nvitmm ;

çundo »pf-**A»-VM na praprt» ttt^-mi^ m t*m utu:tm ttm
m». com Htlia, a fmtml m tom-muiaa Q*miu.o farto*

T*. 4* tnrleiy. areia on-tal n-tnim** ti,* tntltm ; titw* a»40 I*ji*!1_. i.m tft4*t-rn4»nl«* t«i»i»!K_:-.'« esv.l,**:.m m tu*
wmmaéii, fepf*t»fti«4a -iiu» 4m mmm»..*» e*mujii*u»
emtr*.. tttmt* mn 4i* 4tt*mi^ttprtmniun ttm* piopasani*»"O l^»ttt4o OomimiM* frente* macniflta para o atu p»m4o.,")«*»* tem p«4»r«aai liwifa» au» <**» etfeM para a r»*t4a mu,i*n tlimm num* tnr»|«t«l pott* jáiaj »» r... »,«-.- pta-tma».,
çaa,,. Kl» tatt» rama t«KeHit»r j Mautlra ttwtri. %ie*.prt*lÂto-'.

t BtaMra r*{*«t«*t pti» t# 40 CeftWShO da Mmttut». lo-'
mou «ter» o» trut etnbfo-. por!«i-«.;i:.. a tM«ra mpontaWI,*

mlnuirei 4oi4»4a 4* btuiti* 4a esixis. An*

^r^w&^*mtimím*wttmm**

mttsiit* te-munlitat rtfrrim-a» ao .•*«••_*»» 4o n«»o peto. rm tua lua ptlo p;-*;**-*.font» dt I 10 • ln4fpfn4tntU 4a nm a rParu.

ttkitio OS
^..i. ¦¦ ?

Mjioj heroit

BI 
mi i.iit«nt« a Patl-

os» i* TrtlnaBfnlo Uln-
*-.., it t.U*l* 4* Acionáull-
O u_-, lír.íg 1 tulflildidt •
kss-i-ii Lati 4« llorri. d»
Hmtii a*rU amtrleana. K*U
«ir.ti |<) 1.-;».-uilo dnraeta a
MtitaU, 6;imi IniJrBi»* 4»
tiuiM t* I »tça Aérea Brati-
í:. \ bwm honrm M »•»-
n. .11 ho »u_ttenta. c*pliAo
4taftU I. SI. Jiimt a aa ca-
j..i ». Sm, A» pa.iiiijio
ui.--.-i.* deu m o nome dt
fíiííádn Vtn Sm -«a rteo-
l_t«c»ala pila tlkimlt cota-
l'ivi,_. prbl prorat de aprr-
f.» Ati-tunilri Bratlleira".
iiia c.an_itl„jido ollclab

Bi Btitat Bum-irai de h»-
t*tii:u uni antfo alUdo dt
|tci t tauilot olicialt aroeri-
tm* («diria mrrrerr dUUn-
t-S Ai» tot(ii armadat braai-
í/h i«n at (tualt colabora-
tu ia Iju conlra o Inimigo
icia. tntrclanlo. no cato da
U..5.:i_<i do Pati.h&o 4»
la4iBfnti> Sintético melhor
H_tt_UI Al ..::,..„lr. d»
toa nü(ío te puieucm na
L—i. o noiut d» "Tcncnu

o l.neníi^-ai-iador Antéro*~» de Paiva, driaparecldo
(uito tona tm objeto de aer-*,,«• iifflfn;o querido por aetu
i-^Mdii. terrlu na Eteula do-
utifiila iiu «Ida de oficial •<Ur;í o melhor de ttui esfor-
ti 1 omiruçâo t ..-.;.-.ni;_..,;10
íífiiliháo d» Treinamento
iuUtlN,

Hí-*fniSeand» d» ootrm for-»i • tapilào norte-americano
•Mo o nomt do t.i.rnte
«üilflro no pavilhão ímuru
nt» u autoridade» 4a Aéro-•Wea lerlara praticado om•;"!»ltM.ça» ma dellberaçüo•"u "to aloroiamente apoia-«• Pt lodo o peuoal da Etcoia-

Íímo melhor '
t

tf IVTAS do proletariado'ntle-americano chamam a«-{ío dot irobalftodore» •*'¦' Poroí do mundo. JV_lo .<**1 «Imptetfnent» 4» retrfn-
^a eronômlcw, 4« de/etaK««?iibíM lociali que co-"WW com « /ornaíat tan-
£««• di CAfcapo. O proble-**.* paralisar o marcha dnr-tlmo a marcha do

Pi*" o campo dn rea-
J*0 We, Iníemamente, aísmí/f---» o ccrceamcnfo dat Kber-

^<"ífl tfa crise e, externa-•¦'< uma política de provo-'W> <wc precipitará o mun-w ««ma nora conflagração.

{l( Ma primeira vez na hls-**m o proletariado norte-
2«no Irrompe no cenário
mm T ° ,mpet0 e ° P«"
A.cia, reacíondriat rccon/ie-
S. M l,i'or,0'a-' e resis-
*<¦(* de Truman caracte-
tt,*aS •""««•«ei luías do
tftóí. °Per<lr'B íf01 *?st(*<f''1c' <!«-. nnfe n ameaça de

.Juradas as melhoras«"¦•«dai d cw.a de íacri-

tir

aa "missão da dlreçlo na-
.•;-• do mot, tendo 4 frente
,. 

''^--«lulm Barroso, Preslden-
|h( ^e 

orgilo da classe traba-
, 

' ta' «teve ontem em Tlsl-
; 

"Prcsitiente da República,alicio "
tendo

do Catete.
'<'G0I-P!UeStradO com ° Chífe
<hi. * 

S°bre Problcm!'-» «ln-
t.0».. allmlidtt-l«- a dlre-
C;°'laI d° MUT « «ti-
.. d0 Catete,t'51

/lc«o» • dt vidat, it tmtepoem
ei dloerejtneiai o tomdentm
tuai torto* pa*a defender-se o
etaeer o» Inlmlpot da demo-
traeta.

Oulra particularidade do mo-
H*--í"o o^-rdrta -. -te. -.-...
c«no 4 0 rapi-upomenfo 4» /dr.
cia çae, u,i> i_,u» iuot * im*
pulsot. trt-t produtindo-se que-
brando a Múmia de equilíbrio
em çue tt mantinham ot 4«4t
i>-.-:i Vi. obrigondo-oi a tomar
posicóei claras diante de lato*
concretot t eitals para a do-
mocraeia a o bem-tslar dot
Iramihadores. Vemoi emm
homem dot Partldot Demo-
eroia e Republicano impug-
*ar no Parlamento es audazes
iniciativas de Truman, que no
diter de Morgcnlhau e Ickes t
um antigo colaborador de Roo-
sevelt que renunciou 4 política
do ex-prerldcnfe.

Desta maneira, torna-se meii
açuda a crise política e fine*-
ceira 4os Ettadot Unidos, eufo
sintoma Ineijul.wo i a renun-
cia de Stettinius como delegado
da OSU. E o Importante 4 o
papel que desempenha o pro-
letarlado no deieneoktmenlo
dtitei acontecimentos. Para as
democracias do nosso contlnen-
te tste fato i dt capital trans-
eedincla porque na lufa contra
o ;••:;::•¦:.. ianque i teus
planos bélico», o proletariado
norte-americano /oi « hi de ter
o melhor aliado dot povos da
América Latina.

A viagem de

von der Beche

JjuJlf
Shçío

l'r

nossa
em conversa

£STA no Rio, viajando com
destino aos Estados Unido»,

o general reformado do exér-
cito argentino Carlos Von der
Becke, citado no Livro Azul.
E*aa viagem Inoplnada é objeto
d» vivos a contraditórios co-
mentárlos na imprensa do pais
vizinho.

O general Von der Becke foi.
ali ha poucos dias. Chefe do
Estado Maior. O Departamen-
to de Estado norte-americano
apontou-o como a cabeça dl-
rlgent» da Influência nazista
dentro do exército. Também o
deputado da Unlüo Cívica Ra-
dlcal, Emílio Santandcr, em
teu livro publicado no Uruguai,
apretenta abundante» provaa
daa IncUnacSea fasclatu désae
militar.

Como m explica èntlo cua
Ida i América do Norte, com a
ml:. ..Io que lhe atribui a lm-
prensa portenha, de adquirir
armas? Estos suposições có en-
contram explicação no plano
Truman de organlznr a defesa
militar do hemisfério.

Mr. Braden nSo verA incon-
venientes cm enterrar cua po-
lltica do hostilidade á Argen-
tina, se o governo de Pcrón
aqulescer na coordenação das
forças militares sob o comando
norte-americano. O que a êlcs
interessa é submeter nosso con-
tlnente ao controle de seu lm-
perlallsmo, desalojando seu ri-
vai Inglês, Impedindo o desen-
volvlmento industrial de nossos
países è reduzindo-os a sim-
pies peças de sua máquina de
guerra.

Contudo, o projeto Truman
encontrará decidida repulsa e
tenaz oposição do proletariado
e do povo argentino, da mesma
maneira, e com mais vigor
ainda, como defendeu sua so-
beranla da descarada lntervcn-
çüo do banqueiro e gendarme
da Wall Street, mr. Braden. O
novo governo argentino nfio po-
dera fechar os olhos a esses
episódios recentes, e qualquer
demagogia cairá no vácuo.

Simultaneamente com a via-
gem de Von der Becke, a lm-
prensa adianta a probabllida-
de da designação do dr. Bra-
muglla para Ministro das Rc-
laçóes Exteriores do governo de
Perón. Nfio temos o direito da
acreditar que êssè filho de um
ferroviário, ex-empregado fer-
rovlárlo éle mesmo, e que, como
Interventor da Província de
Buenos Aires, suprimiu a Poli-
cia de Ordem Social, vá servir
de instrumento para essa po-
lltica. Brevemente, os fatos di-
ráo tudo.

Resíduos do

Estalo Aforo
Q TEATRO MINinPAt 4»v Nllrr».. ,,ur •<* ctünn iam*
pot •>*'"»• * •» mal» »** i,_-.,: .
•t.i t ii tn.ttla.t_M attlttl*
ra» r rodara.* 4a vlttnh» rajil*
ui i.-.j- rm 41a. •• 1« ratrt-*-*t* a
ama emUtcra Ce r»4l». i>ae ex-
piora protiamai de r-.m.i: . ra*
bran4o tnliadat im nprrtado*
tt*.

O iradlrl l.ll » ro!.),,,..» ira.
tru 4a 10a IS 4» Nairmbte. »¦:, ¦
mlnUtra4» pela P.rfrllora.
liuind j trrtnlr.aram r. trmymt*.
4**, tr* • .-ii :¦• cratttllaisrnlc. a

. l«4n» aqnelri ça» 4t*H>'a_atia
! r*ili.-.r MBtSfmiU- felen'*ta*

drt, rtalat*atUttlcM 4« cartila-
I 4*. 1 .>n:rr., , rte, infrUtnirnlr,

|4fpe|t 

qur o« .1 ri rr, 4»
r 1: 11 ¦*. Radio aob* Floml*
nem», rantegolram 4a *, ,.t-:.

| trtnlet Amaral Priieta. tob pro*IM',- .1 4C l«»f * rr-, 1 -.-.!-,; I ps.I Kllra do P.S I). (cola, »l ... ln-
Jorllfleave:) arrendar o Ira Ir o, r.
In.ta.ar ali irot rtloJIoi r «rr;*
toiiot d» [Hii.ii. iri.uie. a» |,. -11.
daquela porular ea»a dr dlvrr*

»Ae« nio mali frram abrrlat
rom a i/r.m» fjrlll.tadr para at
i-r.: n.i :.-.i,.,,-í qne ali rtalitavam
aua» f.¦¦ i.t. t aolmldades rlvlro*
popularn. E* çae naqurlrt tem-
pon d- antanho nla havia at dl*
í.,-iiiii.i.ir. de hoje. Ot rrqvrrl*
mrnto» rnl4vam na Prefrltura
a eram rapldamrntr de*parha^
dm faroravrlmentr, e o reqoe-
rrnte apr*!»' cattava Crf 50*0
para dr<prta« de llumlnaeio e
gratlficacõr* aot cuardat. Hoje,
todo tnadoo. Os r*""*»-'*—"-'-a
tio i-ii i- e sempre Indeferido» sob
a alegação de qur no dia to.i*
¦ 11 ul.. o paleo eslA ocupado com
o programa dr mtodlo, e qoan*
do é drrparhado favcravelmen-
te o reqoerrnie i obrlrado a
nma dr*ine*a «orrrlor a Cri
300.00, poli trm dr paiar a dw-
montarem • montarem do
rh.-im.-tdo "aquário" d.i r. R..
P.ireer-noi que Ji é trm-
do de acabar com raie* fa-
vore*. que ió bcnrfrrlam certet
cavalhelrrt, rm prrjulio do po-
vo, qoe é afinal nuem eontrl-
Iml para a manutenção daquele
teatro.

Fim sDE. O EMANA
(¦¦-'.!:•» i ama aelaxta telhe. 4e t*4* u4r»ta*la. poucos ttdatam tom tta lattmementt. A'.?*-.* a fv*thttta*-% dt mia. Al-0**1. 4e aomt. Dtpm. 4e !>:« a l»t« pc* cem* dot &**» u -

latem muito trl*. ela fu-rm popular Entre adi. «M o DIP, n4oir tale por que. tt referia, tt tea tm q-manie. 4 .-.:.,.,_
A esillua 4 popalei. maU ptlo st,m çu« tem nat Hajam 4a

qut Pit* ti7*lItr*t4o que m eértbtm lhe teimarem. Em cetim
Soltei et.mmlmrtie agtkoias a nUt.es. tio irado do homem.
p:de ter da letra, o qur, tem dátíle, tome uma timpemacia.1,4 laet-.hrn. la**orct.-*ic.i qut lesem a raltura 4» r-itrra.íi!aí-, # r.s
reuoet qtit Imitem tais Ubmetotim. a que Meresta. opera, eom-
pm-4* a íirr0a<« dot prandrt obras 4o pmtedo. e e poMfW*t<ied» fe e eamra.a*. tC a «Mara ç--*- pr tei e mr das tum tt-labai para a tua realidade; e nio pertencer e rer o* opinai. í* ecultura que preeira ptrteaeer eo «tat-** -.-.-.--o. a q-*ase fedor, por-que a to4m — a obttrtetdo fi nAo tem Uetots — a todo» nu»-

ca perímetro-
Existe outra polarra «fto. uttde 4 eulturet Ubetdade. Ses-eerem faatet, nio tt teperam. Onde nio ie et mliure. nAo te tiliherda-te. Oníe nio te ot libtrdaSe. nt* ie ti cultura. Uma pelanutro, tíberdeie e cultura ie definem, a meima dellnl-4\ a •--.¦¦¦

ca, dade: es 4emet* tio "e ptdldm"-.
Sa eonfusto que inunde e geografia untrertat. andem rapou-

00 que liberlade e cultura ndo i4o e*3*seout-.eim rtdproeat. Porr-empfo: libr-tíede de Imprenre. pensam que 4tre ter o direito
de publicar Icllcct. Injuriar, mlúnlei. Qualquer refeito, que pa--ttm e«os e ano» com ame Infâmia eniatn.e**. npôe que pel*liberdade de impreme. pode desltehe-ta. I oi «fd o tnofiro 4«
perrenla l_wo. drbolro 4a tUulo: -rvndado por ettritorti e jor-tento fca.-ttJJ.o~ Vm fornel que te pubUecm em Peris. "Veniredl".
notltlat e dtrtiida por eles." Bem pcuem frrnelt do munlo eo»-if-n.ríam fa-.er um avi-e aisim. Altm dot donos, orientado-es es-
ermdldet. todot 01 fomeli dt iodoi m amtlnentti. e todas m tthai,
poituem ei teu» riubet. m sem vicei. 01 teus i-.- --.¦¦. •

Porém, ot iarnaii rio-se. O livro tlca. O Urro 4 o mllhin dai
pobres. E' a certeza dot Impotriorit 4ete*pera*to«. E' o Pedro
Alvares Cabral dat terras dei.tmAec.dai. .:-.-'¦--•:. por acaio.
C o mundo debaixo dot nrosot olhos. Pelo Urro Ha/amoi em to*-
nn He um quarto e tublmoi tara es estrelas. Abençoados os qut
pubUcam llvrorl foram eles qut Inoerforam a vlda, Slulto an-
les do "Trati-do dos CMri-01". ot ebomadoi Intelectual» puroífln-iom rlnd-> paro a nia. Demolfram-ri 01 torres de marfl-n,
para o aproveitamento dos terrenos, e o marfim entrou no mer-
cado. Altfi*. essa eoira de retrelmtnto, e-ie negocio de solfâo.
horrores dt csnvlvencia, eecesHdadet de silencio, o que se dizia
que limitava o clima dot í-otnent ezcepc-oinatt. faío mine* e-prl-
miu mais que uma Unia. Justamente o rlfrf-r-i frof*!-»- teria o quete eieondeire. e detandosse a falar »o*i*iAo. O» «i-rlf-re». que me-
recém o nome ds ereritore-, Itm eme '«fir em vz nl'-*. -11-a n-e
totoi escutem. Abafar, nfío ailanta. V eq*'voco. O ato de amor
parece uma lufoeeçAo. e i por ele que a rfa continha.

Olelt teria ra-Aet para afirmar que è uma fellcilale mor-
rer. Rardci nAo se discutem. Entretanto, prefiro o lutané* tteir Alia
que só se aborreceu da vlda depois de cento e trinta e cinco anos:
ArcWu "nio mais se alimentar, tendo morrido Se ttanlcâo. em
Omdv.rman. ao fim de uma semana de feium. Çt*c pi*fín--f-,
helml E que cvrlctsliaieHI O que eise homem vittt O nue essa.
homem ouvlul O que esse homem leu! De certo o aborreclmen-
to lhe velo porqv rusera a e.*pmi*nea na pa* eme In f-are*. e e
pas nio houve-. Estava multo velho para entrar na fila. Foi-se
embora.

Mat nôs estamos ttrme* na ffn. HA de haver pa-f Há de
haver pasl Com um livro nat mios, nâo custa eso-rar.

ALI "C SÍOREYRA

e* -. y. *,*¦ ...._., *&_*. -í- "* _. -§. mi. '"'"W" * ¦. _. ahh/.""__.. ¦ '-v .Sa iaiiS^mmamtm^ÊM# ?* *¦ ' ^í í-rj. f*1 isi-M^-í__l_E_ÍF',í!' ári5*" -_-_--¦:!_ "* ...í; '_-. éÊ4)m -*** '* ' '*¦"; - '*i*'*'ff*r*!*lH

Steurim Thores. tlee-presldemte do governo fran cts. que venceu uma batalhe decisiva -a-a e re-c -.-¦•_.... 1 de França e a vlda do tua grande trdustriet e batalha do ca*rd_.
da». Tnbalttava-M agora para Ir.-.enta r-v-mrse da erlta r«a«>- rroiria reaçio européia, quo.a pátria, para a axbtfade ,10,cada peta decadencU burguesa netta part* u«.r.

,teu conjunto, a nâo apenai parae peU devatUçâo natlatá,- 
"a 

»í. em cwii!-..» **.* ;l ot trclboa trata rcaclonarlc». «j frança aproxlma*ie do ílm d* o general r
;por l-o. «em medir tncriflclos. ¦ tua convalescença, vigorosa jv is.\ cüaa dUla na "Folha Can».
jelea deram mais do que ire hu-1 preparada para a grande mar-j n.u.*.u._,,_. fr... v

0 mundo i
o gesto

.1*5 iro saúda com entusiasmo
dos portuários de Safe

"0 caminho da justiça, da teja rança c da paz c o assinalado pelos
hsroiccs trabalhadores" — dir a revista "Espana Democrática"

MONTEVIDÉU (Etpeclal para com a luta do povo espanhol em Potsdam e que declararam- 'contra Franco e sua Falange. ' t-.n osmum acordo que o regime
palia Democrática", que se edita
nesta capital, publicou o teguin- pe. que Imediatamente íex ten
te artigo: U^, através d» manlfesUçôet"Mal te encaminhou a vlda ' magnlficat. na» quait te reuni
política do Brasil pelos rumo»
da normalização demosr&tlca,
uma daa primclrat manifestações
dtk atividade expontaneamente
organizada peles massas do pais
lrml.0 foi o aparecimento em
todo o pais, e com caracterlstl-
oas de enturlasmo fervoroso, do
movimento de solidariedade para

"FIM DE SEMANA"
A partir de hoje. publicaremos

aos sAbados, sob o titulo acima,
uma crônica assinada pelo nosso
companheiro de redaçfto Álvaro

,J'í«i!iílat| reportagem, teve Moreyra, onde ele nbordarii, com

Aaslm nasceu no Bratil a ABA- . franquista era Indigno de per-
tencer & organização dat naçtea
civilizada».

Entretanto, que o govemo bra-
tllelro. participante da guerra
contra o narlsmo, membro daa
Kaçfiei Unidas a compome l..o
com as demais a lutar pela ell-
n.lnaçfio do "fascismo até o ul-
t!mo resto", empregue 01 argu-
mentot franqulstas para repri-
mlr a legitima a patriótica atl-
vidaclt de teu povo, de tua ca»-
se operária — que tanto fes pe-
li. vitdrla democrática — quan-
do te erguem contra o franquia-
mo inimigo Jaa liberdade* do
Brasil; a que. com essea argu-
mentos »e pretendia Justlf.ctr a
repressão policial contra o» ope-
rárlot • a manutenç&o forçada

ram milhares • milhares de pes-
soas em todnt as principal» cl-
dades. a vontade unanime da-
quéle povo no tentido de que ie
liquidassem 01 restot do fascls-
mo contra o qual lutaram, der-
raman.o o seu sangue, os ho-
mens da Força Expedicionária.

Hoje, quando Franco e a Fa-
lange, animados pelo apOio qu»
lhe» emprestam 01 grupos i.n-
perlalittai. Intensificam o terror,
e. assassinando diariamente ml-
lhares de patriotas espanhóis,
sustentam levantada sobre a paz
do mundo a constante ameaça
da guerra e a diária afronta de
tuas provocaçóet. a classe
operária brasileira, fazendo-se
executora da vontade de seu po-
vo a respondendo ao chamado
f-aternal da Fedcraçfto Mundial
dos Sindicatos, decide lnterrom-
per toda atividade que possa re-
dundar em apôlo para o regime
terrorista e íasoista de Franco.
!•_ os operários portuários de San-
tos se negam a carregar e a dc»-
carregar os navios falanglsta»,
esses mesmos navios cujas em'.s-
soras de rádio orientavam e ln-
formavam os submarinos nazis-
tas durante a guerra, esses mes-

de um comércio r.ue repúgna ao
povo braiilelro, 4 coisa que ditl-
cllmcnte alguém conseguirá ex-
pliror.

Nada acrescenta to prestigio
que o Brasil tinha conquistado
com a sua contribuição magnl-
fica á vitória aliada esta repre»-
sfto, esta defesa armada do regi-
me franquista e do comércio com
o mesmo, á qual vém tomar -te
suspcltosamente as opiniões da
alguns de seus diplomatas orl-
entadat em favor d» "nfto ln-
tervenráo".

E nfio convencerá a ninguém.
mos navios pelos quais chegam | nem dentro nem íóra do Brasil,
á América os cjpiôes e provoca- | o Intento de separar os operi-
cores do nazismo, com nome a | rios de Santoa e sua atitude mag-.
passaporte espanhóis.

O mundo inteiro saúda com
entusiasmo o gesto dos portuA-
rios de Santos. Tan.o como o

níflca — magnlflcamente brasl-
Iclra — do povo do Brasil e da
consciência nacional e democra-
tica desse pais com o tuspelto a

povo espanhol, cada povo livre , vlsive'mento falanjolde aflrm

e de manifestar a 
' ° seu c''t"0 aEl1 e orlSlna'' o* 8S'

c-a-r_i mantida °°m °* -"«fico Gascar Dutra.

suntos mais palpitantes da te-
mana.

A sua colaboraç&o *airA tempre
i nesta página. .. *¦—•

EM CERCA DE 25.0(70 MILHAS DA CIRCUNFERÊNCIA TERRESTRE eneontram-ii o» 5Í países e es maiores (lhas ocupaiai
por tropas dos Estados Unidos, inclusive a Alemanha « o Japdo. E' sô contar. Quando 01 poriu-uo-ies militares e do governo pe-dlram ao Congresso para continuar a convocação, argumentaram com a "responsabilidade da ocupação". O povo americano aceita
essa responsabilidade da ocupação da Alemanha e do Japdo. Ufa» opSè-se A Intervenção lmperlallsta em qualquer continente, mar
eu oceano do globo. Este mapa prova que a alta. finança e o governo querem' uma grande força militar, náo em função da defesa io
pai*, apenas, v-if tambem do petróleo, do rnperlaltsmo, Aa dominação mundial. Este mapa prova, ainda, que o programa dos Van-
denbergs, dos Hoov-,n e dos Heartti estA tendo executado, com a ajuda do governo Ttuman. {Do jornal "The Workcr").

dt-, terra vê no gesto dos estiva-
dores de Santos uma efetiva de-
tesa da paz mundial, uma aflr-
inação magnífica de democracia
e de patriotismo. E' a defesa do
Brasil, a defesa da América, a
defesa da segurança mundial, a
quo os portuário» do Santos en-
frentam com decisão. Por isso
nfio pode tenfio causar profundo
espanto a atitude das nutorlda-
des bra_.llelras, ao tomarem me-
tildas de aberta repressão con-
tra aqueles que assim represen-
tam a vontade do povo brasllel-
ro. Aa prtsõet de operários. »
ocupaçfto militar do porto, a per-
segulção policial, todo um qua-
dro tristíssimo de reaçfto é o que
se oferece aos olhos do mun-o
demoorâtlco. e tudo Isso n-ri

Uva dos "agltadoret e3trangel-
ros".

Os portuariot de Santos sáo a.
consolêncla desperta e bem vlgl-
lante do povo do Brasil, gfto a
vontado antl-fasclsta da classe
operária posta de pé para defen-
der os frutos da vitória, sáo a
solidariedade efetiva para com o
povo espanhol, a honradez demo-
erática em marcha.

Com eles está a simpatia de
todoi os povos, de todos oa ho-
mens livres do mundo. Sobre ele»
estfio posto» os olhos de toios os
\ntl-fasclstn8. e ». represado que.obre eles se executa é recebida
como uma afronta e uma agres--âc por mllhóea d- seres huma-
t.os noa cinco continentes, quavêem em Franco o inimigo mor-

obrigar o» operário» de ma pais 'ai da democracia • da paz, a
em todo aquele que direta ou ln-
diretamente ajude a Franco,, uni
cúmplice doi crimes JA n--rT">t|-
dos e em vias de cometer-se con-
tra a vlda 1 a »egurança dos po-vos livres.

O caminho da Justiça, da te-
srurança » d» paz, é precisamen-
te aquele qut assinalaram com
iua conduta 01 portuários de
6antos. aquele que reclame o po-vo brasileiro e aquele que os po-ros do Continente esperam qu»

democrático e membro das ..a-
çfiet- Unidas a earregar navios
para um regime qne lol decla-
rado Indesejável pela» Nações
Unidas.

E isto ¦» faz procurando apre-
jentar a atitude dot operários de
Btntos como alheia á vontade do
povo brasileiro, como originada
exclusivamente pela açfto de"agitadores estrangeiros". Entfto
nada há de estranho em que
Franco procure encobrir tuas
culpas, atribuindo o estado de I élgam o Brasil » todos os goveragitação mundial que seus cri- nos americanos. Chega de eo-*
mes contra êle levantaram a uma mércio com branco I Rutur- decampanha tendenciosa". Para malquer veiculo com o regime
Franco sfto perlgoios agitadores ' fascista esoanhoü Reeon i-
Internacionais os lideres Jas três I mento e ajuda' efetiva ao Oo-
potência» vencedoraa. reunidot | vêrno republicano asiladoI", i 
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«a» 0 a, catavéuta, /uzMa,.
\k Não faça isto!

*«t^|>aMM «wt.í«|ttt a «tía ttrttt.ft.tv HA 6* ****» atav-iita-» tm** «Je ar.jüwi» » » feur-tteittia* «ttírt Wtmttiq
M |-t«»t tttt w t# q* pu**

p. ànuMoo mm, *% t* **, •€****** t* *.»-
ttti** m. ll-a-^l m. |» »*tí'M - 1* ******* m. flUU, .
•« ra«»«-«» imm.-emm"' tt ttr^fta.-ria; -«n, ae Pf«w«
tt .-.'?» tàiaMai ãtafta* í«t #». Mi t /miiffn 4i lati
méeretem t» to «***•*¦ *» ««tu-»» éa**'t*-am é*t
iV,í„ 4 etttfã tf* «et» *»*$**. .**.'« i «•«»««. u.'*v.v».
!*.!*! *ei**mi* * **'**** rú«|ta»»r.a l-.anu.i.Á.t 4*1
f>ãi» #.f*>»4 s*í<**i<fía>. pte*4prnA*Ít. «>*» l»t#»ta». Ho*
***** »¦,.* we*i*% * palqii* i* 0i*«* A» «tat t**lt
tf^ii-iitt'* tt*t*m a imieeimie fi»*t***t a* ».-.-.<
I • .i.iit ItfUitSUíét*.** f|f. «Vlt-a«M «fBr-ttlt »<• f*f.I*m im tino *oi Jei.ua»: ie ***!*** Mvmi, tm*
tt. Ul» «V'ÍO t .B-.w-sSiaav.aa, UM ti'** «BA Bi I **M *
ttmtet ia bn*% f tat /trata e-etl pqi» qm» * pedi* Ar*
i----- Vteti* »ít*aa **#. et« -*«j*¦** it* laniwjsrfta
«**<» e t-trt««fBt-ttet. OS t#..t»A«# t « ta»«t»Bi»l4i **-»
«>»««waAt»*tf-, m fttat* «tt nt*i

\k Como ot imbecis julgam ot
trabalhadora!

•Cada tta m»t» ee «»**t»tu»*o m pitreas «Ji«*msi per-••.r-tt-.-t* «t ******* tm .*;* ** .*«.... 4. ailttita et At»t**§**,***¦ titótftumtr.r» a t.*te Bti*trt|tli«. qua at inflliremnt* rum* ittbtita ta». .»-'•..» Utet I matt ttttl a •-» «i» peto
4 O «ttt» OBStl Rltll tt »:--:.'..'a'n !..,•!.c.-.: |U*»« :-,*. ,'.r ai
sm «Impto* « it tu*» tt, o ttm «to pono it turnos t tipxx
t»: ett fcjfi» a..»'.**-.*:.'.*!,!» a tttta dv NUtltaVi a'.« que ottltmtn.ni ttrmtl*»** mrat»*n tm »'**% tn ulttndo a» po.r»»»* i,ab»btâ4(»rttt a «•ratitftftr teu trabalho a «teiee»!ntdt»t
na-so» n-ttm*...*» A carta e «to»t*a.t»t «St «tuiirt tm nto f'«vtem da tua tteripalla. Mia baeta motivo* para ta a tte»**.*,"

•t «**»<*- f« Nnitr *m st s «« _ j • pi •.., «.
rtttttor *l*i*flmim**i i ereter to mio i tqmal. 9**•< -nseiit.-.:" /•*'.<«. •-.. • ,*,* e , flr«.||f. #|.# «40
»-.'«-» e e\t iUrm; « taV> tu«l»*», tte naí-fca i

it A apência que precisa acabar, por
muitoi motivoBt principalmente
porque usa o nome "Nacional", e
nacional i que nâo é* 0 fascismo
era italiano, o nazismo era alemão,
ofalangismo é espanhol, o estado-
novismo é portuauês... Nacional,
no Brasil, é a democracia — c <ft3-
mocracia verdadeira

"Ta-íCtrit St th. It.i — trtar.formt estava anuiatiado,r»»!!-«xi. «. «etrtlirm A tardt. no Parqut 13 át Uaio. o comlcto"It>»->«la a Pient*"...
CJusndo falava o r^reetntanu dot ur.irer i*.»n v. ett eo»muntmt tentaram perturtiar a rrali-atlo do "mttsirti". ten-do Inicio um lltetro tt-molio, tòalado ptlaa autortdtdra.'*

•Fotta Cartc*-*'* — si-ím» Ut hoete ,-••'¦¦•':«f«*ret» «táo forem oi evmunitlei: foram eu qut, na ct-iaie :'•:>•«. trtdo tBcaTrtffBttot deitei façanha»,M mullo tempo-t
y***á-%*\im^*1*%0***t*%

r * -- - '' ¦i»»a»>^a»»»i»a»»»ii>ii>«»M>i^»i*iiii l * fl * if •I

í^dks Gm/fá Pâ^fate*
un ¦

¦ ^fejSah/jjPia í?***-. MJft1-!. laMha. *MsÚ ****** £t*-*t**\ a nessa onda deierrorti

Per b»i«r«»ji4io da r*»»mlté fa
MuíatfíH Pl^tMMt-BXIMiaa W%„*
meei** qm tm*\m** m tm
?ti* ** *tí4át ate"*?**5** t«i»t|»BY.
«fofa** tj#4K«MrilM » MU-taCía»
ia* Am Omao t^AmtA. ** «-4»
llarr** q*tm*. «ASMurtitt» q i*.
it* nr* ittt t-MrM «o pt#M4tt«'tc» Atãíal»*»;» Ntr-onn G*mti*
wm*i — *Aa af-tiiii-i*-!* tiw*»
,*<»!*». rvtmitfU ritt A.-rím-jti*

Uw iptlo da mulher carioca, em te!egrama dirigido
«o presidente da Constituinte

OereJ. m Al* íl 4» mata. ttoll»«>i»ih 8iit|»r-í# t. itatitm «« rt>
pífsíttnuiti*** Ao sm uutierH„
para |tfwesi4r «itamente tw.iat» rem,\e*. v j Atm*» tt-tiiria'* tt».
frlíaj twte pt.q r*r«# ;., ur,A* A* tmw «to mt ía. m» Ltif»

VIOLÊNCIAS POLICIAIS CONTRA OS
CAMPOi-ÍESES DO TRIÂNGULO MINELtO

UnKItlaANDlA. SI Unier
Prepi -». fun* At tnlunlfi
cavei «tolenela itollt-tal eont'»
«jdjssçiíieot .totueni da roça
mtífcam út eíerrer no Trian-
pula Mineiro, O fa-rendf.ro
*mt B*lt*ioT expulsam de tua
títertú» o tnsetnr»- ««-rnaidi
no Pereira de Lima, amea*
<rs';tto»o de morte. t;-'c. na*
tutelmente, ptoteu ou «u au»
toruisdet i»»*dinrit> itaranltru
ito que foi apolsdo jvela Lisa

etet-a usemos irabsllisdoies
«jue. a *#u p-dldo. o auxilia
rsm a Itvanlar si bíjwteea
de «sua fssenda. a intkUU)dai latifundiários t laatU*
tes re tradu? por maior per*eet5,*íÇ..o e eaiilorsçio. tí»etí!i!'jr.ç.'!.o de ,'e^ rs«v*!.**i-
nâa estapou, nem o aeu cunh»do, Oaliíino Ais.jaío ......
oue trabalha em sua fareu*
da Itâ HS ano». O que fianiioaali Urabs hando íol a miséria

a»srf-s^^a^«t>aaMa-M»taa«a^.^.W »*| 0, m m ¦ «B ¦ ¦ ¦ ¦ aa ¦ a. f> m m m..m.m. ^|.|^|^^^^^J%n>|run_njvl_|._

f<tii'.«w;tr*s a que te encontra . rm tive vive junto com tuafilaoo* upoüa e wt% 9 flihot. o**»*O faesendelro. por«*m, como! tes, spsnsa 3 recelrcdam ai-Nmptt* B.-u.r.rcc. tinlm m».. I suma Instrução. Ds outros• .•«¦•.v-*-.i junlo át autortda utnda tao anslfabctos.
de*. E ettat, ao tnvét de agir Um doa roceiros perjuntou«eoiitra «le, se lançaram con- ao dcKsado porque o paVenâo tem direitos, e pode terafastado de teu t «balho deum modo tao pouco cond.-:ente com os dias de hoje.

Ccmo nodi |usilfl?a?te avlo'ene,a policial, o delegadoíol obrhstlo a pôr os roceiro.cm liberdade. A' salda da

t-tVt rtStfeatiilaa»*», *m |l««J fr-a^pr*,
Wfi-W ti-ii* Bi*«» |..t.>^*t.
UaiÚ !»,»;« tu,te* Ctaiiatt» tot»

a !'-?•'- Ita; » Jai Ji" *,-.-ai tatw.»f»r
da Ctitertv Maral em «3*1» i*B«*ala» B**tt4##. o»*»u Páii«tt«*."Att«
irtjftM ot d-«n»aàrra*** tem tm m* t*ti*\t*. Ií«->m;* ttoletiA a*§já«i»»0Y«Jí«í* «ít fatar ao pott» Mstat, Mbium» U*»*niiii-t«*> tto-

tu t?*-»#..«»-«» judiei»»- toawra
Ttto**."». *»**»;;* mi#* u ** U»

to tn •<.'«» rWtiil- PiBi*»i»,
aln4« temim O» *!'«;..'aH.«|, «ãt
c çtltA.» a<Y»t.U.'Ua ü* (i»t.;a»Y
m * ettefre «Je Urnli* $a..-i5wa»
b «rde^ot:' cofiti» a ei»**'«ar*«>\
a baia. d* titã tt pto na f*,a,a
r.jiaotíttet rw» dia tt. Clima^
e.i»». teitJt«ttM ttai-.si:tu».tir..- por
m:* pitada nttta etuta m* i«r*
tm ou* te p;o'«tia tetaniar 00O>
na o nattriminlo dt «i-tr-.-i:.,»
brasl •*:*» .«.'-a puilsmot nas
*t,:i:n;íiia,* tr. it» at ti ¦ í.i.,.1 '

«ttt altatttiai. KtMf^ üm-»ii,
l**A* l.*:l.,.*i.* Ua*** tia.'. »
t.«..:if Kat4ttpt'«4. M«*a An 0*P*
tm ¥**$*, i»»..,» t'**aí*i u«»
nia M, Bf«t* Anlt^iit-ia ftsttj**.
14. t4a «ii» ©mia f»««*M»»
Maria aceito Ctrtatt». Auti*
Um?» cm Sa»,»* l»<i!# Ma*'*»
ti»»»-* Betarmlna tvjeir*. tu na
Piní» Pstila Camargo Um*.
C*men crtutea Meara, idiie
M«i»-» ll**a. UtbêS Ctiiíat D»:e».biuuu íonie-.WM tm item puto 1 ias u.t* vi*» Pnera.fi-nua niíAtot ptis, mstida* «vol- I Mcãtrirof liaint*. ti'** Mtweiaa,sm. iimaot e tidm. - ssistu» I He;í'.tt» Claifc".

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

NOTICIÁRIO GERAL

tra os roceiros. A polidaacompanhada de um cunha-
do do sr. '•»-.- Salvsdor, um
ia! João Ptlo se d! hlu á fa*
e-enda com o fito dc "fazer
«ma batida contra os comu-
r.totaa"*...

Os roceiros estavam baten
do o arn», qu;n-lo foram In- P^ao. Oaldino Antônio Pe-

mados a larga* o trabslho 1 'f,ira ains * .x,3ia* Quantos o
Postos â força cm um caml* I l^ram ouvir que a melho
liso, forem ctindu-tltios à de-
legada local, onde os submc-
leram a um tntcrrosalórlo
As residências dos rocelO)
foram varejadas, sofrendo
um« busca geral. A alitude
da policia levantou fortes
protestos, Inclusive das mu-
iheres e crianças, que. apavo-
radas, chonvam, temendo
conseqüências Imprevistas,
Drala-eemot, todavia, o gestodo sargento que reprovou, no
melo de todos os presentes.esles métodos, afirmando quenao sc Justificava tsl medida
cont-a gente boa, honesta e
pacifica.

O fazendeiro Jost} Salvador
Já se esqueceu de que foram

As relações de amizade
cntreaPoloniaeaURSS

mos um*t ajuda que acelerará a restauração
da Polônia"

aliado, podemoi estar certos
de que, em qualquer situação,
receberemos uma ajuda efi-
ciente.

A uma pergunta do co-m-
pondente da Agencia de No-tlclaa Polonesa (PAP). o vice-
presidente Shwalbe afirmou.

— Estamos extraordinária-
mente satisfeitos pela recep-
ção que tivemos e pelos re-sultados alcançados. E" lndls-
cutlvel que, durante á resolu-
çáo dos problemas aludidoi
no comunicado dlvulçtado pe-la Imprensa, ns amplíssimas
massas populares polonesas

se convenceram da frrandeImportância que têm, para o
desenvolvimento de nos.-o Es-
tado, as est-elt.is relações
econômicas e políticas com a
Unlfto Soviética.

Em entrevista com o repre-
sentante da artencla operaria
de noticias, o vlce-pres'dente
do Conselho de Ministros,
Homulka, dcc.arou:

— A nossa visita o Moscou
constituiu um novo deiçrai
na omlzeede polcno-sovlétlca,forjada no período de luta
conlunta contra o fascismo
nkmão.mm

VARSÔVIA. 31 (TASS. pela <•>?„,-„».„„„. .... j* • ,mter Press» - Publicaram encontramos nos dirigentes soviéticos uma mte-

$££oi&llVmZl'- ** comP"'««»o ** «o«»as necessidades e recebe*
cito governamental que vlsl-
tou Moscou, aos correspon-
dentes poloneses.

O orgfto oficial polonls"Rcch Pospcllta". sob o tltu-
lo de "Nfto sôa ôco a Amlza-
de Polono-sovlétlca", publica
as declarações do presidente
Blerut a um representante
do jornal, em que (Uz:

— Estou profundamente
satisfeito com a nossa esta-
d!a em Moscou. Ganhamos
multo com isso, apesar de
termos demorado apenas 4
c"as. A regularização de as-
suntos tfto Importantes em
um prazo tfto breve se tor-
nou possível graças â atmos-
fera de simpatia com que nos
ncolheu o governo da URSS.
Encontramos em Moscou uma
lntegrnl compreensão de nos-
sas necessidades e o sincero
deselo de nos ajudarem na
tarefa de vencer as nossas dl-
íiculdades. O acerto dc pon-
tos de vista a rcsnell** de .*n-
b *rmas tão lmpo-tantes para
nós e a ajuda que no- nr

• rá atualmente a União So-
vlétlca consolidaram ainda
mais o tratado concluído no
uno passado e que constitui a
bare de nossas relações com
os vizinhos orientais, para os
quais, a palavra "amizade"
não soa õco.

Respondendo As perguntasde correspondentes de outros
Jornais, Blerut declarou:

-— Durante a nossa visita a
Moscou, a amizade polono-soviética prometeu crescer
cada vez mais. Encontramos
nos dirigentes soviético» uma
Integral compreensão fle nos-
«as necessidades e recebemos
uma ajuda que acelerara a
restauração da Polônia.

As perguntas do correspon-
«Sente da Agencia socialista de
noticias, o primeiro ministro
Morawskl declarou:

—- Ao partir para Moscou
tínhamos as melhores espe-
ranças; porém, 03 resultado»
«superaram todas as nossas
mais audaciosas esperanças.
Contando com semelhança

cefera contra essas e outra»
provocações é unir alndámala cs camponeses, e miM-tra*, pacifica mas cnt-rgleamente, ao governo, que estecinda pede resolver m»s.*o.
Mrobetms. mas cem medida»•eoüclais nnnca o conseguirá.

Cinema para os associa-
dos da A. B. I.

Inlclrtndo a terle de exibiçõesdo mt» de Junho, o tíepartamen-to cultural da Assoclaçáo Bra-silclra de Imprensa realeiará
quarta-feira, is 1730 horas,uma teuáo de cinema, com aapretenuf-u «ie uji «-omplcmen-
to nacional, um tbort a um fll-me de longa metragem. Paraessa seatáo dedicada aos associa-
dot « tuas famílias, o ingressoaerA leito com a apresentaçãoda carteira to-ir-l nAo sendo per-mltida a entra.a dt tnenoret dtdora ano».

Fabricante de sombrl*
nhas e guarda-chuvas

Eücides lealdias
leu.-, da Allmidct". --'-'t

lundu»
T'1. IS-W11

COM! I ti UxMuCIIAriCO
tíH A*U>JlAt'J- AIIAtJ^ 
O ta. «tiie Up»-*:,*).aitatia «to

tttit-o pede tvo Cotnite t>.-.•»;*
eráiici» «ele Atidratie a.- .. ps-ia «¦:..!-• a tua talde. no Largo
da Crq» VermeUia. >s I* aitdar.
uma ptsioa rreotiicutda paiatetemtr a teportanca cas tom-taeeall*. i -.*... otte ttr feito terça
eu qumta-fora,•j.J-AlíTAMIOTrO ES-

POItTIVO DO COMI-
TB DE CACHA*-;»;!' 
IntciancJo a campanha •,.*>-

táit ;.-;'.**.. o Batüío Pjttbol
Clufco lará rea-tar uma
ic-aanlo f.tu jaanina. D.n
.«snjuntos mutirtals ~á caipira'*
anitnaito a l.-.ü. que eoatarA.lambrm. am uma gr.nt.8 lo-
guelra. batata assada, cangua stm-lho veráe. miUio atuco. pa- * toto
f..o:ti-.. etc.

Será oferecido um
u.t- .-...r caipira

PíM-itea. SM. eom o ttfulauí
pifíiams: - "At '.« borat -
ilaa lm*:s»:* 1 PrairOta P. O.«:* quadro»; át ISO! — Caos
tle i«cfta tm»» coqut-jo P. O
t Uea t-a-.iti* i*. c. ectm um
|..-;«-..o de uma :*.* para o ven*
ceder. ot«re*iila ptla duttoiia
do CotmM; át U le - duelo A*
tnvetttsittM.' - át is:o h»:at— co.T.r»!*o maça: át ii 10 bo
rat — conitia com ovo aa eo-
lber. pai* mottt. At UMO -
rorrirla ctt.-n aa rmnti amarra-
«tat; át IC botai - Ilaa E»u#-
la P. c. « Praioba P. C. CU»•«.uaao»: ás l» batat - tetaáa•oiene. AtttaAe laser uto da pa-tavra citeitot oteattoret; át 30
htnat — i»m iiantte atotr no
PaV» do Boa Etiitla. com go-íaaiMimo ato «ar.tco. com em-

põem**, ic.-cau müil-
!tat regisnalt. ew. No» Interva-nio ao o» haverá ic.táo americano.

CAUTELA DE JÓIAS
1'cde-se á pessoa que achou

a cautela n.u Ü00.445, de jóia*
empenhadas na Agencia Ban-
ücira de a imi.ioív.,, a lüiezu
de devolvê-la á sua dona, sra.
Dulce Menezes,' podendo tra-
zé-la ou envia-lá á portaria
deste jornal.

Broas de milho vendidas

M F.E.B. VHP»
SE 11 LilIFüNlIEIt

FORTALEZA, 31 (Inter
P-ess» — Geraldo RodrlRue-
de Oliveira, veterano dnForça Expedicionária Bror-1-
lelra procurou a redação dos
jornais desta capital para
protestar contra o assalto de
que foi vitima a sua peque-na propriedade em Quixera-moblm.

Recebera o sitio de heran-
ça materna quando fõra cha-
mado para defender o Brasil
nos campos da Italln. Na sua
ausência, o "coronel" JocaDavi, latifundiário moradornaquela zona, açambarcou a
propriedade do praclnha. nu-
ma medição escandalosa quefez de suas terras. Assim, oexpedlclona-lo Geraldo ficou

prlvrdo do seu trato de ter-
ra. o qu** fogou na miséria a
sua feemlMa.

Osraldo RoíriTiies vai nne-ler para a justiça, na espe-
rança do con-e?ulr fazer va-
ler seus direitos contra a am-
blção do latifundiário.

como p-eo
O orerarlo João Augusto dc

Souza esecve ontem em nossa
redação a fim dc, por interme-
dlo deste Jornal, fazar chegar As
autoridades competentes o pc-
dldo dc que seja solucionado o
mais breve possível o problema
do abastecimento de' pão para o
Ijlstrleo Federal. Aquele traba-
lhador nos trouxe um pao de
milho puro. menor que uma
brôa, afirmando nos que o p&o I
daquela qualtcadc. vendido em j 

'ra .a sc
.ndnplnti rir» mm -mne* aflllabcni.

A feita terá lugar á rua Bati-lio de Brito. 67. no dia S de Ju-
aba át -Jm ho;u. Cie*:-..;,, tu cou-vites á v«-.-..li no mesmo local.

ISOtTE DAaS-ÍANTE EO
COMJTB DE ALEOR1A 
O Comi tá U:.....: 10 Progrtxtttt-

ta dt Alegria reailiará no dia13 de Junbo próximo uma lnt«-.-,':¦..<• noite cantante, daa 23horat át 3 dc manbá. á rua SáoLult Gonzaga 6113. em Benflea,
Os convltea encontram-ta Avenda no mesmo endereço ou na

a-eí-áu dos Comsit.-» «ia "TIUBU-
NA POPULAR".

BEDS PAIU O COMIl-g
DE SAMPAIO-JACARB' 
A Diretoria do Comitá Demo-

crá.lco Progroutita dt Sampaio
Jacaré, organização que ha quasa
um ano vem trabalhando em be-
neflclo da populBÇáo do bairro,
solicita a todot os seus associa-
dos e ao povo cm geral para to-
lortnar ao telefone 22-3070 —
chamar o tncarregado da Booçáo
dot Comtés Populares — qua'.-
Quer sala de frcnie. ou casa qut
sirva para .:. • 1...: a tua sede.

Agradece antecipadamente a
todos que se empenharem aa
conquista desse objetivo,

CONFERÊNCIA DO
BARÃO DE ITARARÉ 
Promovida pelo Comitê Demo-

crático Progressista de Botafogo
Lagoa, terá lugar. hoja. 1 de ju-
nho. no talAo da ABI, As 20 ho-
ras, uma conferência do Barão
de Itararé tobre o tema "A
Emancipação da Mulher".

Os convites poderão ter adqul-
ridos na redação da "TRIBUNA
POPULAR" ou na sede do Co-
mlté. A rua Voluntários da Pa-
trla.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DA GÁVEA —* .
O Centro Democrático ca

Gávea lará realizar, amanhã,
domingo, ás 10 horas, cm sua
sede, á rua Marquês de São VI- ,cente, 340 uma grande festa de I
Inauejuração de seu nmbuiatórlo
médico, uma das mais sentidas '
reivindicações do bairro. I

Alím de uma pequena paies- I

COàCrrE' DEMOCRATI-
CO DOS TRABALHADO-
RES DA CONSTRUÇÃO
CIVIL 

A dlrecâo do Comitê Demo-
cratíco dos Trabalhadoret da
Construção C"v*U convoca o,
associadct e os t.*abalhadore*.
cm geral, que estejam verdscelramente interessados nos
problemas da classe, a com-
parecer a reunl&o marcada
para o dia 4 do corrente, ás19 horas, na rua Laurlndo
Rabelo, 581, no Estaclo.

Tratando-se de reunlfto deespecial Importância p«ra acl-sse, a direção do Ooml'6
pede o compareclmento do
maior numero possível de as--ecclados.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DOS EMPREGADOS EM
TINTURARIAS {* LAVAN-

. DERIAS-
O Comlie Democrático dot

Empregados em Tinturarlat e
Lavanderias reúne-se hoje. At
1B horas, em tua sede. A Avenl-
da Rio Bran:o. 143. O Comltá
pede a pretença de tíelcgadot do
Sub-Comlté DemocrAtico dot
Empregadot em Tinturarlat a
Lavanderias, da Gávea.

todas as padarias da sua zonn,
tem intoxlcado granue numero
de crianças, desacostumadas n
um alimento tão lesado.

B0NB0NNIERF.
M AN ON

Bonbon» t Cnramelot
dc Luxo

Artlj-ot p.tra prcicntet
MeVelles & Cia. lida.

LARGO DA CARIOCA 16
Ttl. 22-1192

Ecmbeiro hidráulico
Prcclaa-sc de um competente.
Emprego fixo. Pnga-ae bem.
RUA DIAS DA CRUZ 92
LOJA M12IER

TRIBUKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos o arrarados poderão ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193

nosso agente

Os Evangélicos Contri-
buem para os feridos

Os evangélicos, que há tempos
tiveram uma sabatina com Pres-
tes, organizaram diversas listas

i para angariar donativos para as
I vitimas da chacina do dia 23 no

Largo da Carioca.
I O sr. Sostcnes Freire de Bar-

I ros, secretario da comissão, trou-
I xe-nos, ontem, a quantia de 43
I cruzeiros por êle arrecadada.1 Este senhor pede, por nosso In-

termédlo, quo todos cs protes-
tantes, lndepend?ntemente de
sua corrente política, cooperem
neste movimento e enviem as
suas contribuições para a "Trl-
buna Popular" ou para o Co-
mlté Metropolitano.

núncios Classificado 5
MÉDICOS

*t***^s+m^**j***^**> • - ¦ . - -».-».¦«.**^^^m*m***»

DR. SIDNEY REZENDE
BXAMKN II»». BtNOtlt

¦oa B i.i.i I»1 - !.- anflai
fnna «U aSSO *

DR AUGUSTO ROSADAS
"l.«rl HKtNtKIBS - «NITl • ttfitll
tl-Hr.rmrnlr na II u,-,. la I» na
¦ oa «U -«rn.tiItMa Dl - *< a 1»

ttn»- - »VH

DR. CAlMPOS DA PAZ M. V
tir.nn l)

«.unira «eral
Stillt fidfiir, it ,nd. - t llll,
e*m ii

DE. AN1BAJ. DE GOUVCA
THUKHtlll.ilhB - ItlMOLOOia

. PULMONAR
Ü°»b. riorian. «a - i» — tala lt*~-—- vtiti. ts-tm.

Hna

DR. JOSÉ ROZEMBERG
ciitmi.iA

Aranl» «'«rta Alartre, tt ->
7." miiir - Hnl.i Jo;

Heganilaa, (.mirina ailaa 14 Aa i;
Tt-lpliint-i

Mfxta.ralra»
hi.in-i

II.. ".i ss-onau

n". BARBOSA MELLO
•JIHHKU1S

Roa ta «Jiiiuiuii. ta »• a* aaa
Daa 15 tv II

tupiiinci
iiir».

tes tatu

Sanatório Sta. Teretlnha
r-tr» «unrrcui.*., _ tat fribut-

«o 
' 
rmurat ar Rio, Oi Milton
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CASTELO BRANCO S A.
Entcnharia — (comércio —

Indústria
Avenida Rio. Branco 12* _
talaa «101-3 — Tel: Ar: «3793

tra a solenidade compreenderá,
um ..nimado baile, com-urteios. rlfas o leilões, cm bene-

.'leio do referido ambulatório.
A diretoria do Centro solicita

o oampareoimenlo de todos os
seus a.iso-iados e do povo em
gera!, bem como de representan-
tes dc laboratórios mcdlcot e
enfermeiras do bairro.

O Posto funcionarA dlarlo-
mente em horário a ser *....,..-
cado na imprensa. .

I.» ANIVERSÁRIO DO
COMITÊ DE JACARÉ-
PAOUA' —
Em comemoração ao l.° anl-

versárlo do Comitê Democrático
de Jacarépaguá. será realizada
uma série de festejos, com o se-
gulnte programa: Hoje. sábado,
ás 15 horas, em sua sede. á Ave-
nida Geremário Dantas 713, no
Largo do Pechincha, um baile
Infantil, seguido da distribuição ,
de prêmios e doces aos alunos i
do Curso de Alíabetizacâo. Dia
2. domngo, ás 14 heras, tarde '
esportiva, com surpresas, no '
campo do Rex P. O., A rua
Cândido Benlcio 2256, ás 18 ho- I
ras. solenidade, na qual será fel- ,
to um rápido balanço das reail-
zações do Oomltd no seu pri-
meiro ano de existência.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DA SAUDE ._
O Comitê Democrático Pro-

gressista da Saude convida to-
dos os organismos democráticos
e o povo do bairro em geral pa-ra a solenidade de posso de sua
nova diretoria, que será realiza-
da amanha, domingo, 2 de Ju-nho. ás 15 horas, em sua sede,
á rua do Camerlno. 1.» andar.

O Comitê Democrático da
Saude, contan '.o 

quase um ano
tíe existência, é um organismo
de defesa dos moradores locais
e multo já tem feito em benefi-
cio daquele bairro proletário,
sendo a sua ultima rea lzaçSo a
Inauguração de uma es-ola de
Çjórte e Costura, bastante fre-
quentada. e outra de Trabalhos
Manuais.

ANIVERSÁRIO DO CO-
MITÊ DEMOCRÁTICO
DE VILA ROSALI 
Será comemorado amanhã,

domingo, o primeiro aniversário
de fundaçáo do Comitê Dem<*-
crático, Progressista de Vila Ra-trüi. em tua sede. jà Avenida

REUNIÕES PARA HOJE
Comitê Democrático Pro-

gressista Pró-Melhoramentos de
Mesquita — Avenida Manuel
Duarle. 230, as 20 horas.

Comitê Democrático de
Copacabana — Rua Bolívar, cs-
quina- da Avenida Copacabana,
tobre-loja. ás 20.30 horas.

Centro de Cultura e Rei-
vlndlcacões Po.-ularcs de Ban-
gú — Rua Côncgo dc Vnscon-
celos, 549, ás 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
çreeslsto de Inhaúma — Rua
Padre Januário, 78. as 20 ho-
ros.

Comitê Democrático Pro-
gressista do Morro de Sáo
Carlos — Rua Laurlndo Re-
belo numero 581. As 20 horas.Assoclaçáo Democrática
Progressista de Ricardo de AI-
buquerque — Rua Boassü. 49. ás
20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresrlsta de Madurclra — Es-
trada Marechal Rangei, 270, ás
17.30 horas.

Comitê Democrático «ie
traja — Rua Visconde de Ma-
ccló, 21, ás 20 horas.

Comitê ' Democrático da
Cucas — Rus Vinte n üm. n.
63. As 20 horas.

Com.té Democrático da
Vila Paraíso — s. Oonçalo -
Oo secretariado, ás 20 horas.'Associação Beneflcn'» de
Anchlcta — Estrada do Naza-
relh, 74g, As 19 horas.

REUNIÕES
PARA AMANHÃ

Comitê Unitário Progressista
de Vaz Lt.bo — Rua Joal, 2. as
15 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Cachambi — Rua
Sfto Oabri?l. 158, As 19 hora-,Comitê Democrático Pro-
gTesslsta do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torres Homem.
1329, ás 15.30 hora.».

Comitê Democrático de Ma-
dureira — Estrada Marechal
Rangel, 270, As 10 horas.

Comitê Democrático Pro-
grsslsta. de Jacarépaguá — Run
Geremarlo Dantas, 713 — Largo
do Pechincha, ás 16 horas.

Comitê Democrático Pro-
gressista de Pedro Ernesto -
Rua Etelvlna. 3-A, As 15 horas.Comitê Democrático de Du-
que de Caxias - Salfio d»Unifio Popular Caxlense. ás 18horas,

¦ — Comitê Democrático Pre-
gressista de Vicente cie Carvalho- Rua Taturana. 551, As -5
horaei.

Comitê Democrático Pro--ressista do Rocha Miranda -
Praça dos Expedicionários, fio.sobrado, ás 17 horas.

Comitê Democrático de.'jrdovll - Rua Itallna, 531. As15 horas.
Comitê Democrático Pro-

gressista de Andrade Araújo -
ás 19 horaa.

ComUÂ Metrap<t\ilt*r\6
Cqm'<*cti'úet
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C.D. NORit. *m C*«it«*»atr»4a v**-* m r*t *¦¦' ¦¦» .¦ .A-ttetri», ftaite «.**»»<»»l * i«t»fttiiul ani-*»» - *. , ,'.hm***, A «mt t*«»«-<»ii«-r, J«scl *' '
CO. ROCHA MIRANDA - Cerne** t*4e* *** ****{ft*»»*t lítjaiívi bo Dt-ftiel ptra tm* mmt* m**â\ n
CRMtt^ AIURICARA -» Ct-at*»»** tm *** * *

mt^Aeeeawp****t t***Jttmt-t* hm*. *» » kamC.D PORTUÁRIOS - P»-^-,^. A m* A* Uii*******.lloje. At I? IW»-. r-t t«r<iti»il«*e Ae tjtfa»alt»(«@ * L<tU»»»a pe» imh liapeirtaitie «t^aBíai». H
CD. MP'1'R — C«wi»ixt irastft e* tt***.i**t*n (%**. tt**, , ,

«nittKto «to D»««if»l ratia sttsa t-r»rr.«So K-st, At M tma* a 1«-fttttrr»-» <«*»u» «tot irtltatltatM miit*Am.PtA* * pnteoe*. «oe» utqerri». A* t»m»r*á» J*«
4»lf»laft

Dtitwl-ia «ftte ee etnarartat ie«retMtoi At att^ttotiAs - M m.trti*,,** d* In**»»,*» prrtttat <«w*t l-a»**dli>aetitii. ttt .. j« 1*orúto. Atm aatitiiatt tequínitt que atoA* tvtitm en tra '•¦¦-•
AiAea ea r**«er Istiat r *tU** A* <at-r*i->.a ttrt>or*l 4t j\* *,•
liat» t trto» «to t«**»kl« «to J? «tf b»m»L ermtm»*»*>h« A» a,**^„.»d» anltli». -a/atrir-i ntlttloa. tA Ctatt» Opte»**»*, k*** é, t^*!cto Dlttriial; Httat «to »A CIam» «^rtrlt». atrtet nm mtàa-m *2

pt-tiamlt rtUitwt raara a attaittjuiSKto «te Dt««Hal.Etltt» (ttntwaatot i«>£tot eu mirtattot <s> «-tatu » »•, .
«-«*Iul*t lltt»ttol BO DiltlSftl tJMia U-» *'lt« «tottttrto l»*tíí ««atiíã, »
^Z^rÜxrZ^n***M *l't,dí<s° * « wi^r,.», ,-*»«»».im.V, i.i.'AUl'. ISOVA — C.m*oe* et **-*-*"•*** ******* . . ,<>f«)«nl!*{So Ae toA** ai erltilas rara «ttsa ittratto bttir. tt 1? fc»A rua «irii*«*at> \jtqt J5.

— A t«***)It*Ao «to fintíKtt «to etanlrto «to «íi» JI cistmct W*i **(elvU* er.tr lev-rfn *,<<** t*»ra hBYtftota r»-«*t»a<»*» -'*¦ r «*•*.
C D CfíNTRO-Sin. — C«*ct*ixa o t^rtrarl-tto «V f-***? M .fcíuiat Ufjattot a rtt* Dtttrital r-ar» mo* m-tttso m-rri v »» 9 br.r»o Mrtso «tot Nn-»-» IO «linfl «to H*^ é* P*nt» Mw,,,
CRUILA GERMANO DOS SANTOS VIDinA!. - CWi»»*t» ct*#pet*rttet para twa ifitruSo t*^j*8*ii»friía, J. ry> teta tj

t«*»f*f»«»»t».
CD CENTRO - Rr..,*.;»»,, a rua Cernir tm**** 21 rDetrrtT-Ina qttt o» terirlailot «tt «aua «tot ctlat»» hiiSt* **

pNtrital 
c«-mv-«xrBtia o» rttp«-«rvt.*«v'»i» pt-lo trahaiM kta***m «ti ta!».W «*ut ainda nelo o poutilrrfa «tovrr.1o l»rduia»*-*«!f latjtrar tn tt-

i^ojttavtj ptlo rtltrldo »---•». ali») para tm* «imito he>e- », h i«»i»Drt«*«-mlna que o» srcrrlarlo» «te tr.uu ttHrvot-.tr-. em *****,
tavrU ptlo trabalho (uvtnll (at ttkilaa «jut ainda b*> rmomttn A>vtrilo !mfd!»tim«*ntf indicar oi*» ir»*»ontav»| ptlo n!rrt*to tiú*M
par* uma reunião ho«>. At 18 tVsrai.

C<-mvo< • loitot o» *frrtt.i*lo» potitkot ttotin* a ttit D!f*H' t
"Ta'".»0. f"m*ná- I030 BaH«ta Llnt para umt rttiníSo «ustsíA u10.30 Irorai.

Convoca lodet ot mllltantti da Olula 1 dt Julho ptrt -tttt rt-unlík» Brr.,inhs. A» 9.30. A ma C"oode Laof ?$.
PIQUF.NIOUB - A» Olula» Odilon Machado. Valrtoastr R:*«A

Mchamw e Todo» oa Sr>n*«e*s comunlcntB oue o plontnltw' «r** p»»>«¦Inarn mllar-te-i amanha na Ilha do Gov-tmattor. P«rti,i»i tmda» B.?0 hnri»». !¦ ¦ r-. , nn \o(*\t
CD. MAnilRP.lRA - Rtunlfltt A ma Sio Gtraldo Mi

r* «T VPnvo<a ,0*,° ° "f "'arindo da Olula Vem-ntto ObmWi «ti
Olula Prazflo para uma rrunlSo rtpíclflea no dia J, At ?t. horti,Convixa o» comnanhflro» trciciarloi de or«»*nltarSo «¦ fiatafilda» *r«jiiln;rs Oliilns: Aqi.llt» I^prs. Jacob Grin. Gallrlt R-!»r, r\-.-'Iraba. Hrnrimfe Dia». Mnetlmlno de Souta. Maixvl Rata-l" l-t
Mala, C*ho Jolfre. Pernando Ontalr», Htrrtaim n,(i,.» P-».
Afon.«o. Fpilpe dos Santo», Omplnho, D«*rmlnoc»t Ttorcnlo I«jr-t«Américo Palheiros para unia reunlío ho!e. ít 20 hor-t.-- Solicita a todo» o» companheiro» «ccrrtarlot dt dlvnlattJ* i»t
rrlnla» ligrida» ao Distrital para prestarem conta» uretnitr-e-u iu
lolhinha». srlo», lltles. earttVs cotnerroratlvot. tte.

CELUI.A FALCÃO PAIM - Onvoca todos os raillttnrM iu
"'^'rf '"b-rtef** df Deodoro para uma reunISo hofe. tt 17 ho*at.

C.D. LEOPOLDINA — Onvoca todot 0» «teretarto» peliri.-.-*narn unia rtunISo ho|t. t» 20 horat. A roa Gonçalvft dot Sinto» i
rr-ça do Carmo.

Solicita ao» tecrttarlot tto dUiilçraçto dt toda» u ctiultt !<*t-
dai ao Distrital qut aa recolham uraentemente.
u. T . "2,- -*cr<''=rios de ortartnlsaçflo t flnançat d,t» &!•'««Hlnlenopolls. Castro Alves. Geste Bnto. Máximo GorVl. V. «Jr T-i-
nem. Antônio P. Prestes. Estrela Vermelha. Slvador Cnit, 2 i, IV
xembro. Salnl Just e 13 de Maio oue devolvam com a mailma tirar*cin» ns Ilchns dos inllltanles da» crlula».

CÉLULA ÁLVARO SANTIAGO - Est.lo convocado» todea rt
membros da Célula pr-ra uma rcunl.lo hoje. a» 20 hora», á rui Goa-
çalvcs do» Santos 3, Praça do Carmo.

PEDRO DR CARVALHO BRAGA
Secretario P-jlltlco

Crmúê Mankioal âe Wttrái
Convoca o secrrtarl.ido e a Comlttlo de Organlraçto para ttst•ctinlío rmanh.1. AS 16 horas.
CÉLULA MANOEL RABELO - Onvoca todo» os adertntrt

par!LZZ"1írem «nnnda-felra. 3, Al 20 horas, na sede do CM.
CÉLULA JOAQUIM CPPRF-'A - Onvn- -dot 01 adtrnvrt

I ParaaJrTa^e««S hoic' ** 20 horas' na srde do CM.
, A 11\ O JUVENIL - E-tflo convocados todo» os lovrnt par» u

reunirem na próxima terça--rir-, 4 dr (unho. át 19.30. na uáe o.
C.M., com assistentes do CE. t do C N

CURSOS DE PREPARAÇÃO - Reallia-te hole. St 5" bo*-
jna sede do CM., mais uma aula correspondente ao curso dr príf*ração. Falará um dirlncnte do CN. Todot os companheiros devea
procurar suas credenciais nos oronnlsmos respectivos.Convocamos todos os mcnhros dn Coliiin ]n:q;<lr\ Ct^i» •"*»
iima reunião nn sede do Omiti Municipal. A rua Bar.lo .'o " 
307, hole, ás 20 horas.

Reallra-se amanha, 2, domingo, na tede do Omiti Munldea)
de Niterói, mais uma palestra da serie realizada pel.» u.cutlva do PCB. Chamamos a ateai-So dc todos os comp-nhr-ir-*» "'•
oencindos pnra * Importância dn p.-lcslra a .«cr proferida, t qual o»
designados nSo devem em hipótese alonma Inltar.

MANOEL AUGUSTO DB SOUZA
SecretarioComitê Municipal de São Goncalo

-~ Ficam convocados todos ot camaradas secre lados sindical» ti
células, bem como os elementos slncéllstas lloarins n este CM-, » '"*'
parecerem á sua sede hoje, ás 19.30, a fim de ae (ralar a.«sualo» ii
suma Importância parn a sindicalizado em Sao Gonçalo.Ficam convocados para uma reunião no dia 3 próximo, li» I'
horas, nn srde do CM. de Suo Gonçalo, todos os elementos que »"
balliem ou trabalharam em construção civil, principalmente os qu< tf
c)am afastados da produçSo.

IBRANTINO COBIAN - Stcrttario,

A FABRICA ALEMÃ DÊ MORTE
ftriMCfíOPitio Ran.rjcw.wpra Arf-IO UNOS-
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SINDICAL
Iteilssil Perníanen.e do 1? Congresso -.íiiJical Faulista
Cífla o rroiclíiKaílo Conira as i meacas da üeação
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ot organiimoi oper.ir;oi partictpnr.re cada vez mau
ativamente da vida política n.e.onal Unitio para a mais breve insta

laçSo da Conlci.er&(..o Geral dos Tní-a.hsderei do Brasil
rif^^^K-»^ pmk* p** * tatoi*3«* da protoi-rteda
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Amigo ickor, A SAPATARIA RIBEIRO
Acaba de receber os famosos SAPATOS soladcs de borracha, vira pontea-

da, que rias outras casas são vendidos a CrS 250,00 - 200,00 e na SAPATARIA
RIBEIRO cintam apenas CrS 195,00 e 150,00.

SAPATARIA RIBEIRO RUA BUENOS AIRES, 339
(A Casa do Trabalhador) (Junto ao Campo de Santana) f
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r*te»*a na oe»riè:*i*
: ama m, aisr.s;
rrarta atravei dai

5 e amdtoattw
-..í--.?*,», tobro tt-. .jato, sílwrarte i

i * «tniuiirtem
,- npenho dc rte*¦ ni loa no **a--
Iii t marcha da

rm .tosta pátria
io Permsnrnle,
drmofratleamen

m t! ..&?* * arlamaçôej
atei, mm oi dtieeiooi
-«a ttt uma centena de.
atum, psrltoepante* da: <

•#_,!-•:»

.liado* nsOcmenta «te cte*'trai Dutra, vis»*., e* gf-,}*,
jates, ai Union eindirata -
toda a ru-i-iier o -anto-çj-
r,M t-nlia r-m- rfm -~-*j,
•aoi a imid-d*. liberdade o armanelosçia da -}_..*) -ps-
raria. *

Prorurando, tm dese»*»*»».
í? «e.1"--* «•« oo refanrm oU-ar.*utai po**t!-**,mau fácil domínio do iroder,-.ntems*, aquele, *!rm;,».u_•;«luit.»tí*t pro e e^cimpiiuitia movimento o-ierarlo •.
nmdl. ««tem e!ea que o»»»Mihaaor»te unldot o or.»*ntoados nlo a» curtam li»if acümente ia suai enjiloraçof»"Oto, n* lula psr tuas re;v,n-titoaçô-i econômicas, m-mo*nm as condiçâ-fi de r.dj,

^««íul Otm-r*t?o ir..- | ele.*m o ntvc! de canscieneia
•y» < - ís-u, pola, o |»vi t»»itoa e, a cada pafío qu»-*r*etj.i« ameaça o i.-.ai...afançam, maRaia nuvoi ru»

a bradlet o o a "-o* psra o prosrruo do D-a*
piit-;t dtmoíraela cm noa*
Biat-to.¦jn^hidareil Ai medida»
tte.r:u-t iu líbenladej mi*

lll.
E nio é por acato que. emreu» recues e derrote*, a «-».c,uo. oi ps'..-; s teea.liiveli, e

A rto»!» or-e ait» Btratema
uma itiua-io d» mtoena rn*
tr.-ma. qut tea < ;.. -tia cte•--.•«.-ure no* if--ii ¦-.!!•!!•-* .-
• drinati Bjssntorrio* de t aa»
re a defeti út *¦¦¦¦* mais rs*
rrsdot díreitet * a fortateM
tte tuia roníra oi *sl»rloi de
tem* e por mais um peáa***?út pio ltera ruío-ar etla li»
ia liiani.a qeo o protelarlailoIrará noa dia- do hole, oi
reaciensritsa lancím mio d?
todat at a mu, Primeiro u*a
rrm a mto.iftoaej.o, depaU ..
intímidiçio e esora a vlolen*
eta.

O MUT, o -lortoto e twrot*
eo J-tevimí.',:» UnltreSor i jj
Tiri*alhadorí*. marco prl*melro do muvimentii optrír:.
r.r-ta nova fa*», epoi o cn*
terro da ditadura ntado-no»
\lste. foi a primeira vitima
de* tnlmlgat da protela lado,
Orpoit as UnitJríi Sindical* *
n ;cra os prapriai Sindtea*«>ej.

%lli Yeíi€ií*\
HOJE: Vcperal
«ii 15 horat —

'.sjões 
;'s 20 e 22

h*ras
A"Af!KA

• Vc-.far-| ,-j 1C h-r.-.i

no TEATRO PHUENIX
CONCHITA!

IA MULHER E O 00NECO1 de PIERRE LOUYS. adaptaeio d« MIROEL SILVEIRA
— diro-So artística do HENRIETTE rVCRINEAU —

liíl. uAtrunio) « cantando nai ruat do Savllha, cem o "salcro" dc teds a Espanha
il uri..?-,¦» 11.: IU aooi)

í.\5,«»DO - NTISIERAL ELEGANTE AS 16 HORAS -o- SESSÕES AS 20 E 22 HORAS

imm rim os \mmmm
mu wm. í MÍDIA SINDICAIS"
*\**m*ztm entem do Sindicato dos Sccuritárío, í/SXim"LS^

à gloriosa F. E. B.
K> tufitorlo do Instituto de

I: i,e_ãu do 1> asil rcaliiwu-
tt. u urde de ont-m, a home-
Bttea di cia _e * _-cr.it. uri a A
esri jVtrlíu Força Expedido-
ura Braslitir-. que nos cam-
ts £í Europa, encar-ardo as
bi®a demo:;ática_i do no--
B rtive». tiube dcr.otnr militar-
•Eti o ític^mo cm dc.c a da
teríide i d» democrucia do»»
ICtíl.

OS CONVIDADOS

Dai a :•-¦.•., gratidio aos que-ildos !:::.'.¦-. que. em terras da
Eurcpa, derramaram o seu pre*
cio o «anr-ue na defe: a da liber-
dade e da democracia, contra o
fa cismo opreeror e birba.o. que
cnteirava a* suas parra tanjui-
nnrla-j principalmente no corpo
dos trabalhadores. Dal a cc.sa
icvcrtncia a tedos aiucles que
ie?cui£m heje no Campo de Pis-
tola. cujas viriai foram lacrift-
cadas para que tambem no Bra-
rll puíeerremoi respirar a llber-
dade por todo» almejada. Dal a
nosra admiração peloi heróis que
elevaram o nome do Hra*ll nos
batalhas firdua ide Monte Ca»-
tclo. Castclnuovo e Monteso. Os
heróis que moetra nm ao murr-
(o que o povo brasileiro tambem
i anil-fa eleita e c tA disposto a
derramar a última gota do seu
fanjue cm defeea da democra-
cia.

Meus senhores e minhas se*
nhores. ne ta rolenieiad?, em que
p ocuratr.o» raldnr a divida de
gratldlio que temes para com os
heróis da P. E. B.. homena-
ceando tambem os no ro-, cols-
cas que dela tiveram a honra

0 tr, Luiz Lacrobt Lelvas. pre-e;*nt« do Sindicato dos Eccuri-
tuae, r.b:iiido os trabalhos da
I--.Í»... convidou, para faee-
aa [.irie da mesa. os »rs. Cel.
Otjido Mo:a, representante do
gotl Uiecarenriru de Morais,
ur-ate-co onel Pedro Paulo 8am-
I-**» de Lneerda, presidente datirríiçè.0 dos Ex-Combatcntcs.
JoespEdltrlorarlo Armando Ro-•'iode Oliveira Carvalho, cem-
Mate di clae_e. e a diretoriaa «•.tlda-.e tindlcal.

&i tegulda deu inicio ao seu•"••'-reo cm homenajem d PEB.• ça! tranecrevemos abaixo:'Sn. repre entantes e colega-,wscrr.orerndo a pasasem teio»>' 13.' inlvcr.arlo de fundação.W FOderla tíelna- o nosro Sln-
to"'o. dentre as Inúmeras sole-
j-ii!:» peogramadas. de prestar' «_ homeragem i gloelora
Y» Espedlcionarla Brasileira.'¦'o porque. ccn_lderamo3 nós,
1 trabalhadores brasileiros, a
Ptio da heróica FEB como o"•O" principal para a conquista•"¦ «mocracia em nossa terra.1»democrat-la, para os traba-
7Wi slgnirir.n, a liberdade c1Wtonotnla sindlcate. direitos™ í«e ha longos anos nfio go-«ms tm nora Pátria, devido ft'«luso do fascl mo em todo o
J™"?1 e <iuc agora lutamos por«JWlitat com garantias legais.wm o emagamento militar do
in". LCl!mo' Pa'a ° nue coopo-'• m b'iiliantcmente os nossos
r»,., , M "P«elnhas", vlmoe;«jurgirem, no Bra ,1( cs,:es »,.
a'?»¦ Os sindicatos tios traba-'«-rei tomaram novo alento e¦aram, efetivamente, a cum-
,;' a «ua finalidade prinoloal,

«i V, n de hlíar Psla meliio-
IS c?n«5oe3 de vida e de"-'«o de ruas corporações.
fc . *m cm nos o Sindicatowii-ioi esse reflexo De umM «stomsnte, para cá, tomou orientação congressista
traam8 "e clasM dos emP«-

ter» i«í 1mrm ° capitaltoaçfto
tal, Pl',w- Dc 3C0 EOclM «uetala, ultrapassou, neese espa-•»sr,t'o.-, 3.000. isto sl.jn.fl-"WRia coisa: mostra que u

orgulliaraoi,
bem reafirmar a todos os nos-
ros «ntlmcntos de vl-IIaneia e
dupoilçio para a defesa Intran-
Jgetrte da.» liberdade; que ad-
qulrimcs. pois rio podemos ad-
mitir, depois de tan*era íacrifi-
t-los. um retrocerro d* Democea-
cia em nossa terra.

Reafirmamos tambem a noaea
flime dispo IçCo de tudo fazer
pela Democracia. Paz e Pro-
gre.so no Bra II com a unllo de
todo o p- •.•¦>. Viva a Democraclal
Viva o BrasU!"

PAI.A O HlrerpREíSENTAN-
TE DO GENEItAL MASCA-
RENHAS 

Altos o dlscureo do líder te-
curitarlo. falou o coronel Oswal-
du Meta. que arj adeceu em no-
me do general Ma_carenhas dc
Morais a homenagem prestada A
FEB e, em rápidas palavra-,
enalteceu os feitos dos nos os
hc.olcon ..oldcdos, que. ao lado
t'os aliado:, souberam derrotar,
para o bem (Ie te des o-, povos do
intendo, as forças nail-faschtas.

Terminada a ulsnidatle, rcali-
rou--e uma animada hora de ar-
te. onde se flr.cram ouvir, cm
lnte eseantes números mu leal:,
varias Jovens sccurltarlas.

lilifl PARA fl NR
lú fl Plano mm

MOSCOU, 29 (TASS, pela In-
ter Press) — O "Izvestla", em
um artigo sobre as ncçoclições
na índia, observa que nem o

catorla do órgão constituinte per-
mltirão ao Congresso conseguir
os seus objetivos por via constl-
tuclonal. e qui o flano inglês

| j« 
lentiu que o £eu Sindica-

fatll-ír! , mal" RPenas «ma re-
\ky 'Io Ministério do Trrtba-
tornp-i,—n° n* «ssembliflas não'"s Hn ^;!Vnals M "Pvcsentan.co Ministério - ->- —»-«-A cia e da policia.
lí,o»«i !u C|U,!l efetlvamon-
iu/^nao de clase passou
'Mis direito611 BlC° t,Dfe!'£or de

HípiraçCes

Conireresso Nacional nem a Liga não os deixara de mãos atadas,
MUçulmnna, não manifestaram I Frcclsnmente devido no ex-
ainda a sua atitude oficial cm posto, não pelo caráter do pia-
face do .-lano da missão gover-, no inglês, se explico a valoriza-
namcntal inglesa. A maioria ção positiva dado a este passo
dos principais Jornalo tte ori- do governo por alguns dirigen-
entação congressista afirma que, tcs do Congresso Naclona; En-
muitos detalhes do piano sio tretenlo, muitos Jornais hindus
inaceitáveis; entretanto, sabem tifto compartilham essa esperan-
apreciar a Iniciativa da missão. ; Ça e, em geral, sc manifestam

, I contra a nova declaração. Pro-
Provocou grande satisfação | vQC0U grande decepÇ-.0 nos circu-

nos circulas dirigentes do Con-1 ,M ,,atlvos da Indla a declara-
gresso Nacional o declaração a | çft() dg p Lawrence, r,e que R3
respeito da breve formação de ; tropas Inglesas permanecerão
um governo provisório. Pelos | na índia pelo menos durante
artigos dus principais diários de I i0^0 0 período da elabora*

8 pelas ! çáo constitucional. Personollda-
declarações de Ghandl, pode se dpa progressistas observam tam-
deduzir que o Congres.o Naclo-, bem quo 0 p\?,.,0 do governo não
nal considera que a constituição | fol Cr,.cuiado ft base de conseguir
do governo provisório e a convo* B independência para a índia,

mas. quo pelo contrario, a sua
aceitação apenas dificultaria a
conquista, pcia Indla. da autêntl-
ca independência.

Com efeito — conclui o Izves-
tia — o plano lembra bastante
todas as reformas constltuclo-
nais anteriores, realizadas pelo
governo britânico na índia, Fa-

'o pl"timas concessões As
exigências do movimento naclo-
nai. este plano, da mesma forma
que as anteriores reformas cons-
tltuclonals. visa pôr em pratica
medidas que colocarão nas mãos
da Inglaterra novas posslblllda-
des do debilitar o movimento de
libertação nacional. Nos círculos
progressistas hlnuús existe o te-
mor de que a aceitação do piano
apenas reforce as dlscordancias
religiosas e regionais, bem como
garanta a influencia de um ba-
luarte da reação, como os prln-
cipes hindus, sobre toda a vida
Dolitlca da Indla.

Cartão de Racionamento
O sr. Renato Ribeiro da

Cunha, residente á rua Adal-
berto Ferreira 1, casa 7, pe-
tle, por nosso intermédio, ri
pessoa que tenha encontrado
o nirtüo. de racionamento
254034 o especial obséquio de
tlevolvcr-llio.

'¦' " -' \ ¦'»»»¦'¦" ¦¦ ' "' '

Jf ^b-j? #"1 "fl0 1 aPà S*Bt^^DENTAl HILHb
^A fOB RtE.MBOl.80 - * POSTai MM - M»

âêSsa.OLIIÍKIOS COH CS Sf*B||Jã:'
trwc* do dia e ctiu ps- \ > _^m O \ ¦ I '.A ^h»»B^me ESTIVADORES SANIISIMí * wM '•**

,i'-:".*e i dai «.-*» fi*

WS*J AS WkWm E S. PAULO
¦<fípittmj

o pep..
ra c da pofo na aluda á rítt»
c na e«^i*io»i-_o dai «ua» H
tofra*. o «jue
rltsmeri!-
(*roiorra-ta
tctirm ©s
•Jtwnremeicm o tavemo, e|
manifr»".-» eonrlama o prole*??*rii,d!i a tanear forma* ««au
aliai de lula. tt dtt:

Kâo pttd*fr.<r« aeeltar. A»
forma nentiuma, o eereca*
mnito dna atlvidadei úm no.*
rei or^anitmei de cia*», o
r*o» entrcfírmoi, de mãor-marradrt, à pre*>atení'A *.o.
tranqueiras, d» palrdra rea-
eu nar!*-», A espia atuo do:
lubarori doa tuèroi eBiraor»
dinarios. a!entei do capital
financeiro cotont-sdor.

Trabalhadores! P.-.ra f.i.*cr*
moi fr»%".te a este c.tado 0>
cousat e r.eeriar;» que todot
to unam. firmo c deeldlt-a
mente, em ir.s Sindicatos.
fertaterendo ou fcrma,-dy at
líníiki Sindicato. Que te or*
üanleeem em eemlsiOfa 8'ndl-
eali nca lidais d? t abaiho, ti*"rendo*** forUmente co Sin-
literato. IV ne;e*ielrlo que oi•-ab-lheídorcj lnl?m, dia a I
dia ecm maU tnten-M-d».
ror um aumento da talarei]. í
rapas tj? enfrentar o cr»*s- *
etnte estto de vida; contra
i\a fi!.*?. o crmbía nc;ro, a
c-re_üa da vida. peio afasta-
mento dos re-acionarios e
!.-.,-.-;ueir ; do COVCntO. qtSSít-do ferem contn os traba*
.hsdo'c*. Fo-Ts*"*?,t r—•-**-.
de proteato junto aos jornais,enviem teierjramai ta

ftAHTOS. II (tte «j-a-tt**»*-»»
«*tfti»i ™ para irw*r o t*u fra-
lernal atear* dt tolidaiitdtite
tas r:ti»».i-.tr» d* fi4ii',í>» em
s»* luia tmu* ft*t*e% veia a
«»» cias:* um* nt4m**r«»a dito»
t»c;«i dt cunpir,.,.. paulirtatctititiía -cltM art, leiun-i.» At-
l-i*. «prrcUra (jxiíü.ío do Co
mitl Mainta*»--! tte Paiiitlo Jo-
mtinltta em OuarA e ailberto
intrttetan. da Cliute de Ilicutl.
do P. O. B.

O en-ontra «tet cim-ortoici

Colchoaria do Povo
A MAIOR lê MAtll ASTICA

CA8A 008 8t*Bt'RBIO»

Oitae* a trrtrtod* •..rt:mm:->
tte talas * eamitórto»

A vista * A rnv/o
R. :i dr Mil», lt] — Sampaio
lilUI: lt n»rla li-m nrtlte.
ST — Eng. **-»*. Fe-e ttttSt

tom os t»o* trml-4 n!i»»*!»*»i
M bttiif.i* rt-mi-trdor. Abrara»
ttet, Ot ratiiaijii»*-*» » rtritioo-
ie* |r»*r?e*rr*r4m çttnáe txwttto
ta filia «'.<» «»i> r iinrrtiii!„ a
ir- -an--•» imprehittoa Ao te dea-
: r-iir-n rt,-* ctiitadorri. trut fl-
raram pn-fundimenli cmtxiona-
dat cem o |t**o dc* t»n-. •>.-.:¦,•«•-.
tt'*»* aivaim ;r»í,í!nat-.in a tua
-MMo d* aeeteio aot litrdtto»
lrabs'b4drir*s do porto.'— llm ioda» ot mw-anua, nO*.
ot r»rt-.;.-,íifr»» piutitlat. antro-
tom com toit*. tontra Pranca
que.l a (uma e na lute petaíüxrdide.

Na cidade... No campo...
...«am cmaltruBi c-ort*. laaha *«...;:. ,. mdo
o BALSAt..O v;ahIíA;'.:'.A qu» * .,!:'...»: noa
TAÜtOS. raUDAS. CO.NTÜiiÔi^. riül-ilAS.
PANCADAS. OUOMAUUÜAS CONTES DA
BARBA. MORDEDURAS Dil 1NSCTOS. ARKA-
UHAÜUHAS. TOi'ADA3. bic.

Bnisnmo cnRBtizzn
HODÜIO OO (.ABOBATÓaiO IIAN

Kmeaça à paz a situação tia Palestina
I Violação dos Estatutos da ONU, a medida tornada
pelo governo inglês — Comentário de K. Maev,

observador do "Isvejtia"

Sobre horário, de es-
eolares

Eatere em tios» redação o
pai tte um aluno do Coic-jio Pe*
iiiberto ce ..».«¦:•.«•¦-*. alto A mader.le Dutra c i. Asacmbieia j8. prancUco Xavier, a fim d»N'aclcnal Corutr.uinti dennn-

ciando os arbltrarledadea po-;:-'..:. para que. desta forma,
po- -reir-i os trabalhsdores mos*
trar sua coesão e vontade
férrea de verem soluclonaeJoi
os gravea p.oblemu da na-
(fio.

Urge que os Sindicatos se':'.'¦ ¦ r ::*.. cada vr.e mato, iu
vida politica da nação, como
baluarte da democracia, de*
tendendo Intransigentemente,
através assembléias sobora-
nas. os direitos e at rr-lvlndt*
cações dos trabalhadorei,
contra os restos fascistas «.-
pela solução da crise econo-
mlca.

Assim unidos, trabalnndo»
res. Sindicatos e Un^cs Sln-
dlcals, marcha-emos vitorio
ramente rumo á Cjnf*dcra*
eco Geral dos Traonümetnre-i
do Brasil, expressão v.-rr_adel-
ra dos anseios da claa-o ope*
rarla.

TUDO POR MELHORHS
SALÁRIOS!

TUDO PF»*A T"""^ '*•*,•
->ICAI_ DOS TTaBALHA-
DORES DO ESTíi-a-**-» u~ o.
PAULO!

TUDO PELA CONFEDERA*
ÇAO GERAL DOS TRAT5V
LHADORF-t »"*

VIVA A CLASSE OPERA-
RIA UNIDA I

A COMISSÃO Pi-iiAiA-
NEÍ-ÍTE.

Sáo Paulo, 30 de Maio dc
ÍÍKG.

através as coiunas deste Jamal.
pedir providências A diretoria
dsqueto estabelecimento na sen
tido «te que aeja menos rigorosa
quanto A hora da entrada ds*
tea* aluno*,
atrazos slo
pela falta de traniportei. fj*-
gundo af rmou o nctvto vitüanU.
o aluno que se atraza clno ou
des mteutot. perde o direito de
at-ttotlr ás autaa resUntet, o
mesmo econ:t».*n o aos itml-ln-
ternos, que te v(m asaUn priva-
dos das rríriçòc* a que tem dl-
reito no colégio. Ut pato dos
alunos daquele estabelecimento
est&o mal satisfeitos com esse
estado de cosas, tendo multo
Justo que tome a dlrerAo do co-
lêgto medidas que a ela ponham
(ermo.

Mt_»SCOU. SI (Tas*. p Ia I.
P.) — Comentam! os reeraStis
acontectmentct na Pstostina. o
<... r.i-ii.-.r do Itrvnlto. K M»rv.
coruldera que iur*iu ali ttma at*
auaçrte de ul mrnetra lenta que
ameaça a ps* e * aegunutça do
oriente prtèV-in.o.

Tanto ot círculos árabe*, e»

rntnlo ansto-americana o úttt-
Jo da Inttetcrra dt dt-carregir
not ombro» do* ». - * Unldot
a n-tporuabilIdade ptio* aconie»
cimente* na r. >•¦•*.

Oa rircu:,.i t-gtotra declaram
qu» ac-rnrnte as*ei;am a comer*
rar a amizade com os árabes t
sparenu estar apertai tet-rts/a

mo os to-arlllit, achim que a Idos na tmltraçlo de ncro» con»
comltito criada por iniciativa do
governo ir-, ¦:»! nlo po-a-al nenhu-
ma f*:»-e:e de direito* Jurídico*
ou morais para fazer qualquer
proposta aobre a quesllo da Pe-
>¦•...•.». Ot circule* democráll*

lima vez que os!cot do oriente próximo, levtndo
icmpre motivadas cm conta a existência da ONU —

desUnada a prote-cr a pu e a
segurança no mur.do Inteiro. —
pensam que a critelo de uma
tal eomlarfto constitui uma vio»
!¦•'¦» direta dos estatutos da
ONU.

A comlralo 4 um onrlo parti-
cular doa governo» d» Orl-Bre*
tsnha e dos Estados Unidos, e,
deatam aneirn. a rtsponsabillda-
de pelos acontecimentos surgidos
no oriente p.óxlmo e, em parti*
cular. na Palestina, recai robre
e-t-t governei. Os Jornais ara-
bes vêem na drclaraçlo da co-

R.íio.-Ràdiolas
í 

* 
TOGA-l^CÒS ••'!-¦

^y-;::::íDtècoür<^:;:

7 ^ONCOjPRAZO; V
S« quisr conitruir n-j
próprio: radio, -idqui*

Aristides Silva
.'^*.;.t«ik."-.a.'Cam

CONSERTOS EM RÁDIOS

49*1770
Alende-te a domicilio

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato Nacional do?

Contra-Mtestres Marinheiros,
Mor-os e Remadores em Trás-
portes Marítimos — Hoje, ás
18 hora.1:, á rua Silvlno Monte-
negro, 102-reobrado.

RECLAMM^AO CONTRA
O I. A. P. I. 

O opera io Araenlo Augusto
Memedes trabalhava na Coiu
trutora Pederneiras. Foi de-
mitldo injustamente, há qua-
iro messs. Então, procurou a
Justiça cio Trabaiho. A 3 de
Maio foi julgado o caso, a
reu favor. Mns a Compahla
não tomou ermhntyrn^n'-» <te
sua vitoria. E Arsenlo contl-
nua desempresateu e sem a
indenização conseguida.

Agravando-se a situação,
ele adoeceu há 23 dias. Piei-
teou do I. A. P. I. o auxilio-
enfermidade. Inutilmente. Em
nossa redação, disse-nos que
durante treze meses contrl-
buiu para aquele Instituto
Agora, não pode se tratar,
porque o IAPI somente fl-
nancla os construtores de"Quitaneiinhas".

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Achsm-M I dlapodçlo tto todo* o» camaradai. *luip.it|.
t«ntr« c .-,,.;¦ i do Partido Comuntata do Draail. liata» reft-
trair» *o levanlamento de fundo» destinado* i obttoçSo d»' oiicioa» próprias para o órpüo ccatral do aouo Parddot

— En todo» o» Comitê* Ettaduaii. Tcrritorinli. Mttropoll*
lano. Municipal*. Diitritni*. li.lul.n c tnaii aiaito ( tí
Nuclotuil. rtdaç-o dc A CLASSE OPERARIA .'. Avrnlda
Rio llr.ni,, n" 257. 17' andar, lato I7II. c redação da
TRIBUNA POPULAR, á Avtnida Aparicio Bortjri
o' 207. D* andar, r aa ComliaAr dc Ajuda. * Avtnida
Nilo Pcçanha n* 26. II' andar sala UO1). todo* «tle»
organismo* *i»o respontaveli por um determinado numrro
dr lida* que ficarão ,', disposição do* vrrdi-lclro» umlgn*
do nosio querido lornal A CLASSE OPERARIA, para
oa li ni acima rtfcrldoi.

CONGRATULAÇÕES COM A UDN E 0 PCB
Em dias diferentes, o Comlt.

Democrático do Flamengo tclcrir..-
(ou congratulando com a UDN
e o PCB — no primeiro caso, pe-
ia rcaliraçao da Convenção Na-
cional daquele partldo, e, no se-
gundo, pelo primeiro nnlvcnarlo
da conquista da legalidade do par-
tido do proletariado. Publicamos
nbalxo oi citados telegramas.
QUE OS PRINCÍPIOS APRO-

VADOS SEJAM CUMPRIDOS
Telegrama enviado ao senhor

Virgílio de Melo Franco, «ecreta-
rio da UDN:

«O Comitê Democrático do Fia-
mengo, assoclaçílo icm cor parti
ciaria, cujo objetivo t lutar pcloi
Interesses e reivindicações dos mo-
radores do bairro, congratula-se

Excursão a Rio Bonito
No dia 20 de maio, promovi-

da pela Célula Afonso Rosendo
tio Niterói, realiüou-se uma anl-
mada e alegre excursão a Rto
Bonito.

A caravana íol recebida entu-
siastlcamente pelos comunistas
e pelo povo daquele município,
tendo o Comitê Municipal de
Rio Bonito prestado uma home-
nagem aos excursionistas. O
prefeito da localleiado. num belo
cesto democratioo, franqueou a
cidade aos visitantes c cecleu o
local denominado Caixa Dáttua,
para que os excursionistas rea-
lizaresem um pic-nlc.

Regressando, sob os np'ausos
da população, o caravana agra-
deceu sinceramente a boa aco-
lhida que recebeu por parte do
povo da cidade.

vivamente com a Unl.lo Democra*
tlca Nacional pela ConvençJo Na-
cional que acaba de rcalirar e far
votos para que os magníficos prln-
ciplos aprovado» na mesma sejam
n-al c firmemente cumpridos. Sau-
daçfiei democráticas. — (a) Mau-
ra de Sena Pereira, presidente:
Diana Gilabcrtc. secretaria».
FAZ VOTOS DE CONTINUAS
VITORIAS
Telegrama enviado ao senador

Luiz Carlos Prestes, secretario ge-
ral do Partldo Comunista do Bra-
sli:

«O Comlti Democrático do Fia-
mengo congratula-se com o Parti-
do Comunista do Brasil pelo seti
primeiro ano dc legalidade e faz
votos de continuas vitorieis na sua
luta sem dcsfalcclmcntos pela com-
pleta democratização dc nossa Pa-
trla. Saudações democráticas. —
(a)) Maura dc Sena Pereira, pre-
Sldente) Diana Gilabcrtc, secreta-
ria».

POLVILHO

tln-enlet Israetilas psr* a Pa*
iestlna: poiem. que se viram
obrifadea a criar a comi¦«.'.,-> dt*
vido a preuSo dc* Eitadca Uni-
dot, A Imprensa árabe diz que
os i.-.-i"-* vivem cultivando a
lnlmtszda rntre ot árabes a ot
Judeus, a fim dt demonstrarem
a :.••.-:'.-> da eonscrvaçSo do
mandato britânico tobrt a Pato**
tina. • da existência ali de for-
çss armadat brttcnlcaa para "a
mamiteaçSo da ordem".

"Em r*4u!tad- dai -osiçí*» at-
tuif.ir*» obtida* peta C*ra>
BrrUnha rm virtude «*«•»> tra-
lado flrarA ameaçtda a indrpen*
drneta da Bttia. do i_'.b»r.o. úa
Irak a da Ar*_:» do aul". BU-•arque a ln.Iaterra tenta t-b-tt.
nadimrnt» comerver o mandat*
aobre a Palestina.

O quarto ártico tte tnformt d*
e .."!'.'ti... qu* ir-...:tr.ii enniaT*
vir o mandato britânico toquao.
te nlo '•¦*•»:,» a IntmtudB
entre ca arabea * md-us. prrml*
le a In-sit-rra mariobrar cem ot
Judeus a com os anota e con*
aervar a» suas pcetçttes por um
tempo iodeftnido. A demora na
re oiuçlo do problema pal-itlna
coneaponde, por tanto, ao* In*
tereates do troverno lnglêi. At*
tlee declarou que o B-tvérno doa
Estados Unldoa for* eoniultada
a .-:• •"¦-, daa :'¦¦-.'•. -:,.:'¦• d»

A tmprtma inglexa defendt *
idlta de qu» «era difícil ;',-, em
pritlca r -. -,.» recomendações

A palestina tem enorme Impor», os Estrdoa Unidos *- nrftirrm a
tancia estratégica para a Ingla-
terra, especialmente a-ora por
crus- das negocUçOet aobre a re-
visito do tratado anulo eglpcto de
1131. Ao lado da Tramjordanla"Independente", eom a qual a
Inglctrrra firmou recentemente
uma aliança militar, serve de lm-
portantinlma base britânica no

colaborar eom a Inçlaterra a,
em particular s. nlo enviarem
suas tropa» A Palestina a fim ds
desarmar, em esforço conlunto oa
destacamentos armrdo» Judea* a
árabe*. Ao Invés disto, na lm*
prensa norte-amci.cana levan
tam*se votes contra as tentatl-
vi»* d*1* Fta-r* tinido*, d* Imla

oriente próximo. Na poste deita' cuir-se nos assuntos da Pclutl»
bsie. o Império Britânico poda
iisse-iirar a proteçSo do canal de
Suez. cr so ai sua» tropa* sejam
evacuada» do Egito.

O porto aTalfa. da Palestina,
graças ao oleoduto de Klrkuk-
J,v.'.\ foi transformado na prln-
clpal ba*e de fornecimento de j

na. rm uma situação de tal for-
ma "r-. i e contra a participa»
çfio no desarmamento dos dcit*'
camentos árabe e judeu,

." preciso levar em conta qu*
os E tados Unidos aspiram a con*'olidar.as sua» posições no orleri
te árabe. Jd «- flrmar-m «*i'fto»

combustlvrls As frotas de guerra; mente n» Arábia dt Su! no 14*
t mercante Ingleeat n Mcdlter*
raneo. Oi numerosos aerodromos
britânicos na Palestina assegu-
ram ft Inglaterra a dominação no
ar tobre todo o oriente próximo,
sem falar ainda de que a Patos-
tu.» é uma Importantíssima, eta-
pa na rota arrea para a Indla.

Tendo em suas mios uma base
mlllttr tAo importante como a
Palestina e a Transjordania.
transformadas hoje cm um enor-
me campo militar britânico, a
Inglaterra pode manter sob seu
cortrole tambem outroí países do
oriente arrbe. Não é por casua-
lldadc que o Jornal "Saut EÍ-
AJ11", deBagdad. escreveu, a pro-
perito da assinatura do traeado
anglo-transjordanico. que "en-
quanto os países crabes dedicam
nrínde atençio ao problema da
Palcretlna e apolan. as exigências

bano a mantém nsgocitrOí» c-m.
o Yemen. Os Estados Unldoa
concedem ft Palestina um» sln-
guiar Importância en. virtude da
seu piano de penetração rconóml
ca e politlea nos paires arabrt.

Nlo se pode deixar sem refe.
rencla a poslç&o adotada no pro-
blema da Palestina, pela Liga
dos Países Árabes. Enquanto to
do» os palita árabe» protestara
unanimemente contra as propne-
tns da ccm!s.f!o, o dirigente da
Liga. A-san-P.isha n.io se decida
a convocar uma sessão da Liga,
e varias vezes tem adl',do a dnta
marcada. Em resposta ft JuM*
exigência drs árabe*, de submt
ter a qttestlo palestina ao estu»
do da ONU. Arsan-Pasha decla
rou que snmcnto a Liga do» Pai-
ses Árabe* e nenhum outro pato
cm seu Ilibar tem direito d* lub
meter a questão da Palestina a*

de Segu-
nacionais da Polc-tlna. do Llbrno
e do Egito quanto a evacuação I estudo do Conselho
das tropas estrangeira-, e o Irak rança.
exige a revisão do tratado de Relacionado a Isto. nüo deix».
?°'^ er,a»?,0,rd0 f°mc_ prln<i1- de ser Interessante lembrar que.pios da ONU. o tratado anglo- dcpols d. -.gmatura do tratado

.transjordanico construi um ru-|de BllanÇB anrelo-transjornanlcode golpe contra o mundo árabe"

Pela fiscalização dos

açougues
A ira. Maria José Firme Sll-

va esteve ontem cm nossa reda-
çfio a fim de, por Intermédio da"TRIBUNA POPULAR", pedir
providências ,» Decgaclo dc
Economia Popular no sentido de
quo exerça uma vigilância mais
severa Junto aos a.ouguos. espe-
clalmcnte Junto ao Açouguc San-
to Antônio, situado é, rua do Ca-
tumbl.

Aílrmou-no» aquela senhora

Ar_an-Pnsha, surdo ft voz dos po-
vos árabes, nf.o protestou contra
o tratado no Invés diste em nome
da Liga felicitou a Transjorda»
nla, pela obtendo c"". I"dnnen-
dencla, apesar do que ninguém
porsnl nual-nicr dtividi a rc-pel-

j to do riii» representa a "Indeprn-
I dencla" di Transjordania. O de-
| sejo de Assan-Prsha, de Impe-
| dlr a alguns países árabes o le-

vantamento da questão da Palea-
j tina no Conselho de Segurança
I demonstra mais uma vez que ai-
I puni dlrlTcntcs da Liga estfio

bem pouco lnte-ersados em ass»*
fTurnr ns asplra-íes naclrinyi do»

! povos rtreib-s e mie. pelo ontra-
rio ss p-rocupam em conservar a

I árabes.

'GRAMADO

Sindicato Nacional dos Contramestres Marinheiros,
Moços e Remadores em Transportes Marítimos

RUA SILVINO MONTENEGRO 102, SOBRADO * TEL. 43-2296
Convido todos os companheiros associados quiícs t cm pleno gozo

social p.-rrn tomarem parle nn nsscirbléia geral extraordinária o rcnll*
rar-sc em nessa sede social no dia I de junho (s.ibcdo). ás 18 ou 19
l-.orcs cm primeira ou segunda convocação respectivamente, com
a seguinte

ORDEM DO DIA
a — Leitura e discussão da nta anteriorj
b — Sobre ui delcgaci.is sindicais e providencias,

Rio dc Janeiro — 30 dc maio de 1916.
A DIRETORIA

Protesta o povo de Santo
Aleixo

Representando os trabalhado-
res de Santo Aleixo, esteve em
nossa reeação o operário Wal-
ter Oliveira, a fim de tornar pú-
bli03 o sou protesto contra a
proibição feita pea policia ao
ornicio que se deveria realizar
naeiuela cidade, no dia 25 deste
mOs. Aproveitando o ensejo,
aquele trabalhador apresentou o
pvotcuto do povo de Santo Alei-
xo contra a chacina policial da
r.oito de 23, em que o pevo or-
deiro foi metralhado no Largo
d. Carioca pelos asseclas das
fascistas Pereira Lira e Imbas-
sahy.

que no estabelecimento mencio- ,
nado «ó é vendidi o que é do aomta-çáo e'trangeira nos prises
interesse do seu dono, e não o ,
que deseja a freguezia. Assim é
que, para a oompra de um quto
de toucinho, o freguês tem mes-
mo que levar qulnhentu» gra-
mas do contrapeso, quaso todo
de osso. Para lss é que a nos-
sa visitante chama a atenção da
Delegacia de Economia Popuinr.

Aproveitando a ocasião, a ira.
Maria Josó Firme Silva, protes-
mu contra a chacina policial do
Largo da Carioca, cm que o po-
vo pacifico foi metralhado Delo?
-sbrros de Pereira Lira a Im-
bastai.

Tosse, (case, tos«e
Oue horror, camarada!
Teme xarope peitoral S. Mar-

tlnho
Que tsta (osse não é nada.

QUEOA 005 CABELOS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEl

Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 337 - NITERÓI - Tel. 573S

CONVOCAÇÃO
De ordem ;to Sr. Presidente, convoco os senhores associado* para

uma cssemblc-O gerai que te realizará ho,'c, 1° de junho, nn sede social
dirsic Sindicato, és 19 horas cm primeira convocação, c Al 20 hora»
tm icgunda convocação, tendo ii seguinte

ORDEM DO DIA
1' — Leitura da nta anterior)
2* — Pronunciamento da comissão nomeada para feioiví? a «IttiaV

ção do dentista)
3' — Discussão em (orno da Cooperativa e Armarem «te Slndlcala*»
V — Asiuotoi gerai»,

PATRÍCIO NEVES - Staaselo.
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AfíivlTOARIOS

Tfm a«io» tníje;
^i5illtf»r»»s:

i I^ilnír» Mísáiuli*. |
{ AINrtO MM»si*»**»frO, ;I Cí-6 0*Alfl»ol4a

/ Joaquim M#to.
i itiihtirat!
P Palüa Pont*», **«***»* do tr
ftuntpdti pontaa,

i Creu?» ftsn!*»*. tspoia 4a
tu rar*..*:.*.'.» fiaiitot,

Jjsrniiiuita.--
i:s;-s Marta, filha (lo ea*

Ul Jt4míçf.*.-i:.-* 6âíW*n-
to.

J NOIVADOS

» t*S«s«tt*i!.r?Mn nu^la»:
Brta. Helena Moreira tom o

ta iufé Pacheco,
«rta. Kdmanda Caldas

ium o tr, Oio Moura.
PWIAA

CINEREX
DOMINGO - 10 horas - DOMINGO

A

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
•pictenta • notável ».. iiniiti americana

HENRY SIEGL
na concede de MAX BRUCIi par» violino o orquettra

RCCENTI ;

WILLIAM STE1HBER0
IM,i.l'1M.*s A \|*.|.\

nttSAeS, OIIM» m IHlLTiTONAít t l..\ti»-»l 1 t.f Meu
(*a! -, U. lutai)

Rr.*t!!í»,e* (iQf*. it 30 ht.
telií prtjrr.ovsdo peto Sln-

oir-tto do» Seriiritaiii». no
í »-».-•<> d» c:.sn do EUudsn.e
i «ti» Uatil. A rtta Santa Luila.

tt>\. rm cofiunioraçào ao mu
1130 sniveríarto,

¦

k Pasta de couro en-
contrada

l*t*4 tnr-,,.!!-.'» no larto da
Ctitors, no dl* da chacina do
poto peta rolicla to Pmlra lira

Imbxvíi. uma paaia d» «-«nir.»
ertuetm i-r» rtoiata portaria poi
tnrt piepiilar. O objeto em «pwa*
tio Bc!ia-i« A dlt}>a*»ttcAo do «eo
tíreiiimo dons».

0 cambio negro de fa-
11 ¦-!¦..! de mandioca

O tr, Apartrio Amaral, eom'.»-
tério «.o navio "Atalaia", citett
«-¦: nem rm «*.-::» rt*»lac*-o o fun
de. por Intermédio da -num.-
NA POPULAR", tornar publico
o fato d* «pie. **:f'.«*•*. .*.o d» de-
te-;» taças de farinha d* man-
dista pra a tripulação do atu
tetro, eu* cola Jie foi nesada
peta Coaiifis.io Esiadual dt Aba*-
.e-.rm-mo • Preço*, de Porto
A rsre. Aavnrcr.i.i-j o ni-itao »l-
*4 tr.*.- q»te. enquanto Um. sr»n-
dc :-. tr.f -o de r,.-.-.. ru »r;;tirm ps-
r ot Eita.'oi Unido» com -Eratv
dta t*arre3amen!(as de farinha de
nnr.i.o.-a. uma da* princlp»!*
pr«*du-*0-rs do Estado do Rio
Orande do Sul, icr.dicloa tm
ti n.trij r.ce-ro.

Para Uno «que!* «senhor ped*
pi evidencia* a* autoridade* com-
pe.emc*. uma ve« que sio In-ul-
miassivcl» «p cule.çóe» deu* na-
tircz**^ quando aa tr.pulaçota
dos navios que -arpam de Porto
Aicetre o fazem privftd*» daqu*-
!.- gênero.

j/2 °
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Ot programai para hoje nos centres e nos bairros
t*3AJ»lT0LI0 - Jornais, «Jt*

tcnnt***, eomítlla*. vartrdsites
CINEAC — Filmes eurlo*.

Jornilt de Euerra, eomedtaa.
deitnhot.

COLONIAL — -Cem paro
ttt e um capota", com Mo»
deito de Sou.a.

D. PEDRO - -J-UU forte
que HltJer" a "O fl.ho da Tar-
tan".

EIJtX)RADO — "Almu per-
rernasi". com Joan Hennetl e
Edtvard O. Robtnaon.

FLOIHANO — "Coílnheíroí
do Ret", com o Oordo t o Ma
ro.

ideal — "Jacaré*, do-
eumentarto.

IMPÉRIO — »»**o.raç<5es en»*
morados", com Jeanne Crain
o Dana Andrciri.

ÍRIS — "A mio que not
Btiia" e "loiro *e|v*fera".

LAPA — "A filha do eo»
mandante" e "Juqutnha e ot
railnhoa".

MEM DE 8A* — "O mediei
destemido" a "O terrível D.
Juan".

ÍCTRO — **Bud Abbott e
Lou Cottello em Uolljreood"

M*nT*OPOl.E — "Avcntu-
ras de Mark Ttrtin", eom
Fredrrlc March.

ODEON — -O fim da not-
te", com Llbcrtad Lamarqut.

PALÁCIO — "O tolar Ue
D•agonw'ck,•, com V/Miam
Prlce e Ocne Thtcrney.

PAT1IÊ — "Amor & terra",
rom Zachary«Scott e Bctty
Fietd.

PARISIENSE — •Coração
de pedra", com Allan Lidd.

PLAZA — "Coração de pe-
dra". com AUan Ladd.

PRIMOR — "Coração dc
pedra".

JOÂLHERIA MARCOS
JÓIAS E RELOCIOS DI FINO COSTO

CONSERTA-SE E REFORMA-SE
 ARTIGOS PARA PRESENTES -

JÓIAS

ACEITA-SE QUALQUER ENCOMENDA DE JÓIAS

MARCOS BERSUC
CAROLINA MEIER 21 - LOJA 3 — TEL. 29-0086
ESTAÇÃO DO MEIER RIO DB JANEIRO

0 Partido Comunista Francês dá o seu
apoio e lança todo o peso de sua
influencia para o aumento geral

dos salários na FrançaJ
* tCONCLVSAO DA 1» PAG.)

ca", cm contradição, alias, eom
a opinião emitida no mesmo
Jeirnnl ao! re o «llscurso aa
Prestes em Sfio Januário qua o*
comunistas é que estilo provo-
cando a miséria e a confusão no
mundo, no Interesse doa seus"propósitos demagógicos"... Foi
o Partido Comunista do Br.i 11.
e r nto. ató hoje. o único a
tprcstntar u** programa, os arjua
onze pontos, com medidas pratl-
cas para combater a crise ecj-
nomica cm que so debate o pala.
Sobro esses onze pontos e mais
os novos quatro pontos do dis-
curso do Prestes no Recife. *
." ' de maio. foi feito o mais ab-
loiuto silencio pelos mesmas
pessoas e Jornais, pelos rcaclo-
nnrtos enfim que acusam o P.
C. B. du "demagógico"...

Já os ro. .lon&rlos europeus,
mais realistas, mais hábeis, pen-¦ «am de outra maneira, e estão
preocupados precisamente por-
que os comunistas estuo sendo
os elementos mais capazes, os
mais empreendedores, os mais
dinâmicos neste perioelo heróico
e difícil de ordenação a recons-
truçao do continente.

Voltemos, porem, á heróica C.
O. T.. espinha dorsal ontem da
resistência e hoje da reconstru-
ç&o. Ela acabou de realizar em
Paris o seu primeiro grande
congresso de depois da guerra.
Desse congresso sua unidade
saiu mais fortalecida ainda, pois
das suas fileiras Já estão se
aproximando lncluslvo as mino-
rias sindicais essencialmente ca-
tóllcas, que atiles, sob a Infla-
Cncla do alto clero foscL-ta, tel-
mavam em lutar .soadas pelas
suas reivindicações. Fora da C.
G. T. n&o millta agora nenhum
«lndlcato digno de nota. Sáo
aproximadamente G.ooo.ooo de

Madrld. festivamente, pela dlre-
çAo 6 o» militante» da heróica
U. O. T. rcpubli.r-na".

E pelo proletariado do mundo
inteiro falou ali Amaro Rosai
ao responder sob aplausos fre-
níticos da enorme asslstcnels:"Sob a bandeira do anti-co-
munlsmo se dissimula o ódio da
reação contra as forças popula-
res, contra a liberdade e b de-
mocracla e sobretudo contra a
UnlAo Soviética, a quem dirigi-
mos nossas homrnagens de re-
conhecimento pels «ua conduta
leal e conseqüente na defesa da
causa do povo espanhol e dc to-
dos os povos do mundo".

Delegações fraternal., da Fran-
ça e do mundo vieram trazer á
C. G. T. sua solidariedade c
seu apoio. Entre ns delegações
franossas figurava, em primeiro
lugar, a da Confederação Geral
da Agricultura. Antes da guerra,
as ligações entre os trabalhado-
res das cidades e do campo eram
precários. Os camponeses, r-m
grande número, aineiu tinham
suas ilusões nos partidos bur-
gi:f.scs, considerai do "perigosos"
os próprios socialistas... Isso
se ocabou no convívio da resis-
tõncla. na qual a burguesia t-ó
apareceu isoladamente. Isto é.
representada por um ou outro
de seus lideres políticos. E dai
o crescimento, hoje. do Partido
Comunista nas zonas rurais, e.
esse entrelaçamento, cada vez
maU firme, dos operários e cam-
poneses na luta emum por uma
França maior.

Entre os delegados fraternais
estrangeiros e que falaram no
congresso, estavam, alóm do es-
panhol Amaro Rosai, o repre-
sentante da Confederação Slndi-
cal Única da TchccoslovAquIa, o
operário Vunsch; o do Conselho
Central dos Sindicatos dn Yu-

trabalhadores formando um só | goslavla, o operário Tsazl; o da
bloco o reunidos em torno dc I O. G. T. Italiana. Basslni; o
urna só bandeira — o bandeira
que de ná multo vem sendo con-
duzlaio perra a frente por Bcnnit
Franchon. Lóon Jouhaux, Louls
Salllant, Julien Racamond, Ro-
bert Bothercau. Gaston Mon-
mousseau e outros dirigentes co-
muuistas e socialistas do prole-
tariado francos, herdeiro das
mais belas tradições do luta do
seu povo.

Do alto e conseqüente pensa-
mento político da classe operária
dt França foi Louls Salllant —
destacado lider da resistência —
um interprete fiel quando disse
na scssSo solene cie encerramen-
tu, dlriRlndo-.w a Amaro Rosa',
secretário geral da U. G. T.
espanhola, exilado em Paris:
"Para nós a guerra contra o na-
tlsmo só estará terminada quan-
do a delcrtaçfto dn C. G. T. da
Franca puder «er recebida tm, pranhói». ^

do poderoso C. I. O. dos Esta-
dos Unidos, o operário Grcen.
que pediu medidas drásticas
contra Franco; o da EAM, da
Grécia, o dirigente sindical Ge-
orglo, que protestou contra o re-
glme de opressfio e fascismo nll
implantado pelo vice-rei lnglôs,
íieneral Serobbic; o representan-
te dos trabalhadores poloneses,
Sakovskl; o das Trade Unions
lngesas, Papworth, solidário
com a EAM e com os republica-
nos espanhóis e contrário, pois.
uo reacionarismo de Bevin, falso
laborlsía; e a delegnçfto do Con-
r.elho Central dos Sindicatos da
URSS. Agndjanov. alvo de uma
delirante ovnçSo ao pedir ajuda
para os democratas gregos mas-
sacrados pela reaçáo fascista,
apoiada em balonetns estrangel-
rm, e para os republicanos ea-

POPtrtaAR —-Rainha
CrlHína** e "Ajalm e a elo-
na",

REPt*T**.ICA — "Turbilhão
de melodlrai".

RSX - "A moça 217", eom
El'na Ktrm-na.

8. CitRirOf*- "Amor", com
Penlia Perrador.

8. JOSÉ* — "Laçot Ituma-
not",

\*ITOniA — -Por canta de-
le", eom Desuna Durbln e
ClK-.c* t3«"»hton.

NOS R.*i*»ROS 
AT FA - "Idlllo Mneopado"

t -0% tret moirçp-^eirt*»'*.
AMERICA — "Por cama

dele".
AMERICÍNO — *üm dl:

tolíprfl" e "Tro*sdero".
AfrrORIA — "Coração de

pef-ra".
APOLO — "Conflltot d'al-

nm".
AVENIDA — "Vida* solida*

rias" e "Quando a mulher se
atrtrnre".

BANDEIRA — "A-Mlm è
ou» el«* postam'' e "Aposta
afo*»un*da".

BEIJA-FLOR — «Setjur»
esta mi'lt*er".

Ci1 R*OCA — "Anjo ou de-
monto?"

CATU?,!T1I — "Mosquetel-
re» do rei" e "Profcjsor tutu
to".

CAVALCANTI — "E- dlfl-
cll ter feliz" e "Toureiros".

mrjON — "Pecado dot ou»
•rc.»." e "Mocidade do baru*
Iho".

ESTACIO DE SA* — "Mo
«V.os" o "No caminho de
Burma".

ORA.TAU* — -A casa da
rua 02".

INHAtBt*. — "ídolo do pu
bllro" e "Acusação ceqa".

IPANEMA — "Laços hums-
nos".

JARDIM — "Cem garotas
e um canote".

. AfADUREIRA — "Bc'a men-
ttrosa" e "Garota oucrlda".

M*RACANA — "Mr. Emma-
nuel".

MEIER — "O morro do<
vento» nlvantes".

METROS COPACABANA E
TIJUCA — "Perfume do orien
te".

MODELO — "O medico des-
temido" e "O terrível D
Juan". ,

MODERNO — "O sino de
Adano".

OLINDA — "Coração de pe-dra".
PIRAJA* — "Almas perver-s;s".
POLITEAMA — "Ilusões da

vida" e "Lourlnha perigosa".
RIDAN — "Os amores de

Suzana" e "Odlo que mata"
RIAN — "Estrangulador de

Brlchton".
RITZ — "Coração de pc-dra".
ROXY — "Do mundo nadi

se leva".
S. CRISTÓVÃO — "A cl

d:de do ouro".
S. LUIZ — "Por causa de-

le".
STAR — "Coração de pe-dra".
TRINDADE — "Desde que

partiste" e "Explosão musi-
cal".

TODOS OS SANTOS —"Cairo" e "Os crimes do dr
Vernon".

Solidariedade ao capitão
Rolhmberg

A propósito das nrbltrarlcda-
des e violência- sofridas na poli-ela pelo capitão Antônio Rol-
lemberg, foi erdereçado ao Pre-
rldentc da República o seguinte
telegrama:

'•Exp"esío minha solidariedade
ao protesto dirigido o V. Excla.
contra ns violências que atingi-
ram o nosso ditlnto camarada
capitão Antônio Rollemberg. Res-
pslto-amente. — (a) Hugo de
Soiieea Silveira, capitão ' refor-
mado."

Conquista dos traba-
lhadores . . .

tCONCLfSAC DA !.« PAG.)
na futura Confederaçfio Geral
dos Trabalhadores do Brasil".

ANTIGA ASPIRAÇÃO DO
PROLETARIADO CARIOCA

O lider ferroviário Barreto Go-
mes, empregado da Leopoldina
Raihvay, nos disse:

—, A U. S. T. D. F. é uma das
mais antigas nsplrnções do
proletariado carioca. A sua lnn-
talação ó mirtivo de Júbilo para
todos os trabalhadores nacionais,
pois representa, sobretudo, lon-
gos anos tle sacrifício".

PODERÃO ORGULHAR-SE
OS OPERÁRIOS DO BRASIL

Domingos de Andrade, presl-
ciente do Sindicato dos Traba-
lhadores de Energia Elétrica,
procurado pela nossa reportagem,
declarou-nos:

"Da U.S.T.D.F., todo o pro-
letarlado do Brasil poderá orgu-
lhar-se. Teremos, com n sua
criação mais um organismo dls-
posto a lutar pelas nossas mais
sentidas reivindicações".

VITIMAS DE UMA MANOBRA FASCISTA
Priítia tioícnifti t atbitttttitt de meo úpetétios dt» 4rit*naí dt Memha da il/te dm Cobrai — Vm

"cumpioí" imsfiisflrto
Alem dt* Inenarrável! atro i

PlteJadej tetameiltt»» p#l» pol).'ela, par Iníeíatlv» prapria ita 1
ma fa do eerrent*. * .,,.- ?.íit» do fOithee-fNew.il publl*"-» I
mm* foram levada* a tftt* 1io neto» rotatieinrieianniai pr*» I
!!fi|0-*J» d* ee*!*p<> do tt- Po* i
ret*a Lira, infiltrado* em ai» i
iuma« erfanl/açfwt do E»

Entre suai arbürartedíd**'
ifrr.a-.if-rmas, hole * quo foi 1
praticada contra etneo ope* l
rartas «ia Ar*í-ns! «a Marinhi'
da Ilha dat CJabrat, artanrn* i
rtoi vtolent.mente do trab* iIho o rniiduílda* pr«* i»»» psrj»a rnsmiota ua rua da Reta* i
ção, «ndo permanecera» et)(4u»r?a*fe!ra ultima,

ACAO SlifPlJ^MrlKTE'
PAECIflTA ,-. „, !

t»-rifi tnbalhadoiet vilt*.
mu» do Rrupelho nt»l»tnfc*
f-railsta, qut ainda ase *mt.i
todo o deiembaraço no arir*.
nal do Marinha da Ilha dat(.•«¦br;», tre» eittveram rm nm*% redação l«>no «,«:e foram u»
bertados. para narar o ou* S
lhe» sucedeu

Walter Paula dot Santo.'
conta-nos o tetrulnte;— No dia 33 detie met, a*
IS hora» fui. «tv. qualquer ra-
pl!e;çâo. retirado de minh**eanca Cn trabalho no !•.•.-•
rtor dt» uma da* ofleinat «*.
Arrena*. veitldo míih m-t
achava eom o maeaeao 03rrrvfi-o, r> «rrn rjorJer comunt
car-me com m-nha família «tevadr» para a Ordem Poütt.**
e Eaclal da Policia. Juntamenfe eom ot comiianheiroí <*.-
trabalho Ot*",tllri Rost de tt-
ma. Ameüo Pereira. Lute VI-
leia e Nlít» Pires i:.* .>•..* > p-f>.tos nas mesmas condlçfie* em
que fi«l.

A dlllseneta* irallitada eo «i
toío o rlfcr getüaniano -
pmitegtte o noito vttitantvt —
foi a"til«-da pelo conhecido
noltclal Ktcndtt, oue eor*»«»ft-nclonario do Ar*enal d**Marinha, nfio faz outra co**»«enfio esntonar e de'atar ojoperários parn laneá-lot c Irarcattina-la da ertmlnijfirari,!
daqt'e'a repartição, que ainda
é a menina »iu» reoellu c*>iibriat-íltriade a menlfesíaclo
ratrtotlea dot trabilhadorc».
rto tí!a da Vitoria das arma»
democráticas, entre m quanfi*}tirar:m et notsai híroiia*
Força* Expedicionárias, so
Ire eo deüba^tadcs exercito*
de Hltlcr. Esse oollc-alo^r•untamente com altuns "tt-
tas" do sr. Imbassahy carre-
pou-nos oa-Ti a i-*ol!cla l**v-ná«»
vm oficio da dlrccfio do Arte-
ral, cujo conteúdo ignorava-
mos.

Os nossos visitantes nos tn-formaram que preretam ha ai-ctins nna» seus serviços pro*fliislonals ro Arsenal de Marl-nhi da Ilha das «roVras. sem
Jamais tc-cm sido slquer aa-vertidos por qualquer falta.Acrescentaram ainda que ocpe-nr!o Nilo Pires Bran-o
pouco antes de ser pre*r> ea»tevo percorrendo a oficinarnde traba'ha, cm comianhli
do olmirante Jullo »'.••*!«; R-.tencourt, direto? do Amnal,
que fora pro:urá-!o para in- '
formar-fe das defIclenciis nastnstataçõe-i, visto ser consldc-

ELEGANTE
CONFORTAVa

REStíIESií

^^*bbbTV "
^^^ "O laüiâ 1lIMjIl*».m

CrS 195,00
?ellta msntn —. S*»!i4* t

boiracht, vir* p»*!»,!,

O* opeteim »?e'V* Peeli fes Sentou, o-.filie» r.o r« «,'e Lia-a e AntÜo Pertii* Rrta. euenio feia
tor» to atiro reieíor

mio um oj-erar.*» d? 'oj»:,*!')»
10 ccni*.elencla e hcnf:líd**d».

O PnETEr.TO 1*IRI.*,'«*
RIO DA PRISÃO —»— •

DíjrjU du trnloi dlat du
prisão, dt» toía Injiistlllravel
e ar&íairar.a, cs etnca o-tem-

's do prlo antt-cemunVtt
hldrorotro r.:m'rante Jt'.l'o Rs**
ris Cs Eilícnryarl para per*
prclrcr ms'4 uma vislcnc,.!
rontra et p;::f!eoi e dl^S.ili»•*.?£os t-ralislhadoraíaí q**e toa-
t iburin cem ei rcus e*íor«?«*»»

ríct do Ar:enal de Marinha} e w*> cs m:ls dures co»idl.
fcrxm Fc.tea em lí*)e ~4tti; «;íe* crisemleas psra o dc-•..ra r.uj n'n-urr.i ei houve?-I .enw.v,m:.*»'o da Indiutria
ra cíc!are;!do, nem na pali- Cn construçi-O ns.
ria nem na Arsenal
a o b r e 0 s m o 11 vo a
d e a t a p.i:.":•*. c.ue é maU
um atentexo a llbcrd-.ds in-
dtvldual praticado petos re-
mrneteentet t*o faíe*i*r.:o em
norea terra. Ap:n**j na o:a-
s!So rm qt'í foram tolt-at t m
pollebl Informo**- hei. paru-
culrrmen.o, r.ue o oíieb av-.-
cs ee-í-íi-íntava á po*.*.e*aasurava-cs lrrbsrlsments dn f
etlarim tramando tm ca..:-
p!o; para ar3.-eer4.nrr a d:ra-
çfio «ío Arsenal. E»»r* fm o
prc::*::o pueril e ridículo ut".-

Antes do ts mirarem os

*»BtC» BHPM-íCiJa ta^tii
PARA Totrí» a tnm,

M v > * *«, aitvji

sapataria mim
\ (*as,v oa m^uii*»^
".UA BUENOS Air.íJ jjt
"Jiitvf** ao Cmtm» 4* • - •

Quer un pr3:i irii:f
pira nsd*r.fe

Eileve tm te*».** «. ¦-* ,•¦r, Paulo n.f.t,ti - "
'ittilo, mu*»'! * !-..i .."S«Hrt?>fe*. n. cta ci
rew* d* **tv*}mi.*4t tm
Jsecb * A«Je>fa t*í:****a.

, tlm e*-*Tí!tj»!i9 t» Ar, lis» at»
«^rartos do Arsenal decSa* f» m **»• * Umm;i
tan m que. ullünamente w. pobomio p,«**uii«:
tlmtranto Resís e teu* dllí»1 - ¦* ° "«• **« h» ín
cenles lacaios vim ta etma» J •]**• ****• m***h* mm>
.ando cm períegnir os opera- 'ttuie*. u*»;.i . pa?*!
rios, voando p tneipalmcmc jmtnl* ° 8¦t*,•t,; ••*'•- '
ira ma'.* iwnetentes c decidi-1° •*"• '•*;t5-5- *'' •* * »
dos na luta que o povo brosí- •P» * m" ** *'T l *
leíro dcanvoivo pela liberta-'*-» «*» m* !*Ua*r3!i<» m R
rio d;* neara ra*.r^ do jano »um* da rm*»ma, Ett tmm
Co ImperlrUnno e tontra o*
re:'.i>j do faueletno.

-.-'-«
»**,
m

Prcclesa-Sa. CcsÜurzIras
Para pijama-, ertecas e roa-

pas da danças.
Av. Prcesld. Vorr*af, 1.15*1

Leiam HOJE;
PaRVISTA CO POVO
CCLAüCEAÇnps DP.i

r,-"lf.cr. DPUMCND DP. ANDPADU
CIL\C*1LIAN0 RAMOS
irvTrrro i."n\ vtw.o
ERASIL CRESON
crxf.M.no A'*'ES
Cr.\VAI.DO PERALVA '
r.:*èi.o uma
PAUL MEEraER

P. OUTROS.
EM TODAS AS DANÇAS DE JORNAIS  C-5LÍ0

t»6» qur ra rJttie
e p*t8'*f*e o iffan"* m 1
u»*»**»» m«*ri.*al. tè*itt*iti£i.»
refettaío ir. Adolfo. C*a-

. rim lutía e r«i: ¦

j dar a «mtrad* tog** 1. -'. ii.!r'..-.í'-t a mfdirjo ia :•
j para a ***nU. • • ;- do o *r. A«"- » pan «
: paj-amr.-i-.j- n-- :•

| Unha * »«!5«» pre *r;
! a t—\ t qa* to m 1
I der te eu tíme ttt* ¦

I entrada e o r»*o ita pr
í Como r.Sei oíuo ps.,.
ífiUtl da «*3T;r*. Dr.

! lâo aquri*" rno-nte:»!.».
| xo de tr»*.. «iii» ; ai 1

do citrat'-- «ria d**? .-..--
contra ei'.e prarto t$*t «r
protcítar. psi* é lanpaíw-

40
pe

1111
o

pessoas encarceradas
bandido Franco

te* "amenie. in*on*,rir ***»
trís dias para 1 ptiii.it. Qs
um pra.0 t ..«a aiai«í. pt,u
me nego a mutur ret; 1 ¦
i<- '.'. o tcni|Ki nscei
encontrar outro lueir pir* 1
|ar minha ftunlüa.

Eeiema». Im*-|-en«. I)3r«r«rt,
A.s: iiuras, Fririra*. Para»l(a»

DERMOPHElXOL

LONDRES. 31. (ü. P.) — O
Sub-S*:rc(ario do MinU.trla tto
Exterior. Nectcr McNcll. anua-
ciou hojo na Câmara do* Co-
min*.-, qus o Embaixador britam-
co cm Madri. Sir Victsr MaliJt.
protcaiou Junto 00 gnverno cs-
panhol contra o traeomenlo as-
pero c os sDntonçi rcv.ras e sem
Jus.lficallva impo-tas a [rislo-
nclrus polLicos. na Espanha.

I-rotcs-a o cmba-Eadcr britânico cm Madrid contra
:s brulalitlattcs psi:ia:s

McNeil cliou informações ofi- to cruel
clab dc Mm.: 1 ds «pi; li.i mais' udree.

dispensado s prlslo-

de quarcuia mil p:asca* cn:ar-
c.ratlas na Espanha, da» quais
I3.C0J clntia cumprem ;c.*sa5 lm-
pCaStas depois da guerra civil.

Em resposta ercrlla aa mem-

Declarada a greve des
trabalhadores da Li?rht

ICONCLUSAO DA !.« PAgT i funt:emarios subordinados da po-
cldlr. em plena corrciencla das
rerponrabllldades que stcumla e,,
da luta em que re empenharia
contra uma empresa forte e po-derosa. como btm acentuara o
deputado Velasco. Soara a hora
do pronunciamento, e Damaso
Barreira Alvarer. voltando ao
microfone, declarou que tomava
os deputados do povo ali pre-sentes como testemunhos tela re-
roluçáo que ia ser submetida A
aprovaefio daquela Imensa as-l
rcmbiéla.

Posta b qucr.tfio em votação, I
0-000 trabalhadorer, represen-1
tando 48.000 trabalhadores da
Ll^ht do Rio e de S.io Paulo,
votaram pela greve Imediata, de-
clarando que nenhum acordo se-
ria feito enquanto esílvesc p"e-
so um só companheiro c que a
luta só cessaria com a vitoria da"Tabela da Vitcrla".

CERCADO O SINDICATO.
COM A COMISSÃO DE
GREVE PRESA 

As 2-t horas, te_mlnada Já a
aía-emblíla. a policia ocupou as
Imediações do Sindicato, blo-
queando os portões, Impedindo,
aslm. a retirada da Comissão
Central de Greve.

TAMBEM EM S. PAULO —
S. PAULO, 1 (Pelo telefone) —

Assim que tomaram conheclmen-
to da decisão dos seus compa-
nhelros do Rio, os trabalhndorc..
da Lirjht. nesta cidade, declara-
ram-se, tambem em greve*.

NA SEDE DO COMITÊ' ME-
TROPOLITADO DC PCB. -

A 1 hora da madrug-da de ho-
Je, tivemos oportunidade de cons-
tatar a preerença de soldados da
Policia Especial armados até os
dentes na parte da Camlsrria Pro-
gresso. á rua da Carioca, que fl-
ca nns proximidades'* da nova se-
de do C. M. do P.C.B. Na por-
ta do Rlo-Hctel c na entrada do
prédio em que está rituado o Co-
mlté Metropolitrno, á rua Gusta-
vo Lacerda. 19, achava-se posta-
do um choque da Policia Espe-
ciai.

Não coasettulmos aproximar-nos
por achar-re nquelc trecho ln-
terdltado pelos truculentas atle-
tt.s do capitão Clarcz dei Glu-
dlce.

Trata-se, naturalmente, de mala
uma provocação dos propostos do
falso professor Llru e do farcista
Imbassahy, contra o partido do
proletarirdo, conseqüente defen-
sor da democracia e das relvin-
dlcações da claerse operaria e do
povo.

McNeil declarou que os repre- ul"o trabalhista Oordon Waliscr.
sentantes da Embaixada Britânica , o Sub-S-eretarla das Rclaçõrs
cm Madri cstAo tendo psrmissao Exteriores dcc.arou que os pri-
de presenciar alguns Julgamcn- j tlonclrcs pollticca "sfio um as-
:os políticos, enquanto o Embal-! P--*o do atual regime espanhol
xador foi infcrm.-.do da que "tu-".1"5 trazemos sempre cm menle
ram enviadas inetruçôea aos e que o embaixador observa de

modo constanc. O nosso embal-
xador frlzou acs funcionários cs* j
,'.::.:,-:. que grande Indlgnaçfio
foi provocada no exterior pelo
fato de que civis ainda são Jul-
gados por tribunais militares,
pela scvcrlrla...- Injustificável das
•eernteeiças por delitos substan-
cialmentj politlccs e de consclen-
cia c pelas noilclas de tratameti-

Elr Vlctor Matlct foi instrui-
do no s?iiti:l3 de protestar apô»
ter inícrmaçao de maus tra«os e
a "i foram 'crccldas facl.id.i-
des para enviar representantes
a fim de entrevistar quaisquer
prisiencirces.

Aer"*) coraercal e±t
a 1 tSS e a Ishndia
RF.V IAVTK. 31 tU. P ' -

C.nruloj comerciai) rwtaria i
tissinatura de um navo
merrlril entre a I It-iitli r»
Unifio Eovictlra. cem o lia »
auxiliar o r«ta!*tlí-.;r»3a
economia da I lant-l», «e't.'
tando-ie qut « Ruaii !*"-
carvio e maíelras em " --
produfs ajricolas tt» •
pajanda o *?'¦*'> ra t
A escas er. de dotarei lasii
fltultado o lnlcrcan.tie»
dal.

11:1a para salvaguardar as pes*
soas delidas contra os maus

CAUTELA PERDIDA
Perdc--se a cautela n."

29*1.415 dc jóias, da Agencia
Bandeira dc Pcnho.es.

Sabatina de Preste, li
com os Prevideticíários

————»——— ¦-'¦¦' . 
, _
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A TEMPORADA E OS CCKCEFJOS POPULARES]

100 MOÇAS
Costureiras e bordadeiras á mão, para roupas

brancas de senhora. Paga-to bem. — Avenida Co-
mes Freire 27, loja.

O sr. Arnaldo Gulnlc, um dos organizadores da temporada
do Municipal deste ano, reuniu, mais uma va, os críticos mu-
sicais Ca cidade naquele teatro. A reunião foi incia-Ja com ai-
gumas palavras do prefeito Ilildclrar.do de Araújo Góis, cm
cujo gabinete teve lugar a entrevista coletiva. Este contado
periódico da imprensa cem a direção do no:so principal tea-
tro. Inovação dc seus atuais responsável:, consliiui medida .sob
íodrers os aspectos clogtavcl. Fica o público, dc:ca maneira, ver-
dadelramcnte a per ('o que sa pretende cr.ibir r.o decorrer da
temperada, sem o otimismo exagerado c cem as decepcionou-
t:s .cvdaçücs dc última hera gue cerre!erp.avam si crinnfra-

ções dos anos ar.tcrlorcs. .Sempre frisamos nestas colunas a
extrema complexidade c cs grandes problemas que. invariável-
mente, írerrfos oi cuers. dificultavam a temporada, fa'.orcs ccv.es
agravados ainda per um ccn:crclc,lí-mn cbrcrvcr.ta e por fa-
tores Ce ordem artística qüe se baseavam cm princípios c'rc>-
ncos e ccntraprcduccntcs qur.7-.to á educação artística e cul-
tural de nosso povo.

Nem tudo se rc:olvrrâ cite ano. Ainda teremos multei des-
Itecs. multa Imprcvlzação. muito muniar.ismo, numa "briV:a-
çao" falsa c espalhafatosa. Mas cremos na boa vontade e na
inteligência qv.c Irão se sobrepor na prcrcr.le temporada aos
tnteresres cxcluslvtUas e â exploração meramente comercial
dum teatro que há quarenta anos vem rendo mal admlni-.trado.
Uma revelação roliretndo. rfo sr. (-*••'-''". t~l '•--' — '-> r~'-• •*-
dora e constituirá o ponto básico, a nosso ver, da reforma que
se pretc.nCc : a criação de curses r.o prí.n.io /cr:';-., cn ;.-.:("-

a peescas realmente competentes, a fim de criar cm r.os'0 melo
artistas nacionais, nos diversos setores áe atividade, dc ma-
ncira a que possamos, paulatinamente, tr prescindindo do ele-
mento estrangeiro, caríssimo, cuja vinda é sempre duvidosa e
que nem sempre corresponde à expectativa... Mas há r.ln^a
outro ponto interessante. O item "o" da proposta diz taxati-
vãmente ; "Realizar, a prcçoi populargs, uma cé-ls de e*:pc-
tãculos líricos, dramáticos e crJccgráficos, os qual-, serão tam-
bem oferecidos gratuitamente ás escale, coló'iios e sindicato*.".

Conforme já foi anvnctado, tcrcmrs etc avo. alem da
temporada lírica, com gramlrs nomes internacionais, uma
temporada de ballct ("Orítincl üallct P.us"c") do coronel da
Basü, uma temporada dc opera bufa. a comvalhla frar.cca de
Fcrnand Lèdoux e a presença d" várloi rrrValistas dc rcno:»c.
Entre cst.es já se. encontra no Rh o pianista rvs-o Al"T.rndrà
Braílovrku, queridlsrlnw da platíia carioca c inigualável ná
interpretação do repertório romântico. Espe-cmoi a tempo-
rada deste ano. Acresce ainda que alim da dlrrrUo renovada
do teatro temos á frente fo Vcrartamento dc Difusão e Cul-
tura da Prefeitura o sr. Antrnio Vlrira de Melo. que. avesar de
pnv.cn tempo cm que vem d'rioindo aqwlr. r.roanhm.o oficial,

já tem demonstrado o* seus elevados nronó-itas, proporcinnan-do ao nosso povo concertos de miVica sinfônica qu° alcançaram
um enorme suceso. Natas colmai voltaremos a comentar asituarão atuei do no.ro *!rf-,'"i"r'' f«»*rf-. em ,>•'**-> no „,,« n,,_
fímos c observamos no gabinete do prefeito da cidade. E iciso esclarecer ainda multa coisa.

RcallM-se hoje. dia 1°. as 16 horas, no oud!to*lo ds ABI. '."*»

sabatina dos funcionários do Previdência Social e A"sccl3dri 43
T-rt:utos de Aposentadoria e Caixas, com o Senador Luir Cr.a
Prestes.

Serfio debatidos, nesra ocasião, os problemas referentes â pa*.
vldencla social. A Comissão Organizadora da rabatin» co
para o me.-ma todos os Interessados em questões sociais, o r:-;
-'-•¦-i i> o neivn r~i T—*, ^___—»

Ccn.ir.ra (.ssaparecice, em perigo de voa o .
(Conclusão da 1.* par*!"-

b-asilelro oue os atente. )
caierltal colonizador estran-
nelro e remanescentes da 5.«
coluna mantêm nos calabou-
ços, Incomunicável, negando
ro peder Judiciário a violen-
ela nue friamente praticam c
ao mermo tempo cevando seu
od'o de chacais nozi-lnts"**»-
listas cm repetidos espanca-
üienlos e toda sorte de tortu-
ras.

Jansen, a ultima vez que
foi visto por rm companhcl-
rn prerso, acusou enérgica-
mente •.eus nlfrozes de o ha-
verem supllclado jà por tre-

Testemunhou o sr. M.?lo
Víara o sofrimento de uma
aremi'la pro'etr.rla, que, cm
nlcr.o ano de 1946, está aln-
c'a sujeita cos tormentos aiue
relehrizüram os rl!mm>r. o-j
Ileydrlch, os Filinto Muller,
os Ecre.f.m Brafea, num pas-
rateio Já para muitos tido co-
mo morto.

o saírem do palácio da re-
Drescntr.ção popula"*. edl'l-
ce.io sobre cs ruínas do que
foi a Cadela Velha, onde o
prolo-mcrtir de nossa lnde-
pendência c da llbercle.de
'marrjou dias semelhante!,
há r.m i-écnlo o melo, a espesa
e a mãe de David Jansen lo-
vavrm no rosto uma esperan
ça. Ainda pcreclllam fuo o In-
fçislativo não- se abastarde
como cm 1937. Ainda con-
fiam em nue a Constituinte
se faça eco cio clamor putali-
co e, apoiando á luta do povo
pe'a consolidação e amplia-
rão das conquistas democra-
tlcas, leve o poder executivo
a afestar de seu .selo as fi-ru-
ras slnist"as que o lmpopula-
rlz-m e tome o caminho da
imião nacional, para a paz
cia família brasileira, indis

pensavel á solvcão íos
mencros problemas da iw-

preícntc. J ....
No entanto, a vida der»"

Janrci continua em ?;,-0
rlgo. Seus carrascos nao oue*
rem ceder nem á cendenaw
oue se ergue de todos os aa
pulos do território ^tí0:f;4
nem aos recurso.* Irais .ew

! rodamente promovidos pw
advogados do Partido -»J«

-a-» -—lra*«.fS*lli»

nista, Junto á ma^tra-*-™
de que escarnecem n:
dlr.s os verdugos fes-í-"',.,.

Ante-ontem. indo á P-^;1
Central em de'e.=a do trao»
lhador detido desde
na Raiz da S*r;. rii.
Imoerialistas ingleses (
poldina mobi iri-1'i 

'

ES-
ppprcüio rie repressão no »

tado do Pio e do Drs.n.o r
rlornl contra a JUSta .«"deral contra a j--
dos ferroviários bxfff
submetidos a salano- de »

me, o deputado udenista J»
res Filho ouviu do ae.e '

de ordem politica e . "•

Augusto Imbassaí, nue -»n

havia sido mandado pa.»
uma prisão cn Niterói-

Ontem, porém, na J0'
Central dc Niterói, otit o «

irutarin cia UPN. o sr. Ja„

LeomII, foi informado P-*
autoridades fluminenses 

»

trava. Assimim. dois mi iihroll

do parlamento P0:ier-'°„i;,
aos seus pe.rcs oue si ,(
carioca mente mais uma

O mesmo ouvlem na w- ,,
Centra' rio Esfr"-* ^' 

' _, „.
deputados comunistas 

¦ t,
dino da Silva e Mc'?-'mnl.
bença, os ouals, en ° ;;,„,,.
nhln de dirigentes ío
té Estadual do PC
ram dílipeneiandn
var cm digno füh"j"1
das porres de Prr
sem alma e sem

estivç-
3a-a «';

¦¦'

escrupi
ld
julos.

pre-

/
CABRAL l>mm

DR. I.AURO LANA
CLINICA ESI'(,;('IAI.IZADA DE MOI.KS l'IAS IN "'''„,
fnniç.m — Piilmôpn — |{ln» — l-'iendi» - K"'" .... .00
ItUA V!S(()NI)E DO ltl<) IUM NtO 81 BOI

Fone Vi 17 »I» 0
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS IR H
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TRIRIINA POPUUI
¦ .»ww<aja».ay-»a.«^.ww«.*a*-.i«..-¦ »*¦ ««^^i.A»,»,...«^.i,-.!»».,.^ .m. ................ . . , , . - -Llv_-j-jj*t_**_Tnfyi_ilfUUI

«II ll»H|MWi

ramna I
*^«rtr ivin A fl vvritu». •—•¦¦,.«i »¦¦ —.-• .... ...«._—..,,— ,,.,,„,„ ¦, t. ***>--'>,-*****-'*****-***a****»***-**--*^^

HaBfl 0 PEDIDO DE ANTECIPAÇÃO DO JOEO VASCO X BONSIJCES1-Vascoete"^^^"— m«*
tm*m* o encontro entre as suaus equipes de profissionais
d disputa do "Tornai Municipal", solicitaram, ontem, a antecipação desse prelio para a tarde de hoje, no campo do Fluminense. 0 pedido, entretanto, foi indeferido pela
firarâo Metropolitana de Futebol, por Isso que foi Interposto (ora do prazo exigido, que é quarenta e oito horas, a contar da data em nue se quer realizar o jogo.

__ ~_^ ftsa_iw_K *msm ________ __—__ ****3Sj» ^^

ESOLVIDA ONTEM A QUESTaO DO CAMPEONATO BRASILEIRO
j,, m»*** ta t-aM.--.--t.ulj tara**, *. tu**.!» t» c.m-M.n». -» t8tt tStmmtk m OMWh *» *.¦

¦MM Mil 1*1»* atlm UitUjl* Hia.il.l„ 4, ttii.Wl. mm ttSt* tuM.i lMf,„i.i.„.iL m" ..:..i'
, mt, *• t-rt»l«-»«*'»f» t*t*i\•IfH fc».U. «... MlMM »• aa»|MaWl *****»» l»l*»**-»a»»nl«. Um,-
,, (, I...J.-I--*» r*i* tr»i*i a* t tinta, .¦../•híi.h,,-» », ««in,*,» ___«_«_-«_____«_________-____^^
m%ua ** «»*' 1"»*w»s»*mI», • tn*»)»» h» t.«f »if«t->uu »•
.,, **,'** a** -t.4iK.il-M ta- I l»-.l*-t*. nt.*»

K*l» Inl.t.MI

t «i«. nn»* «[.4,l»i.l.i.ale *>.< | |ir..., a. I Homl-uif*. oniS. ttt*
ii*. »<» i,.i»4m 4t«iiii-« p«f» i ii.i.uiiiii ptl* *,. i «i» Ara>
*{** ii. tlia-Jl nu r'-->i*u. i o-». I att*.

.BP"wHBKi':*W ~W\Wn

I^L ijfflrfflw

rasaalEsta Noite Novo Kspctaculo Pugilís-
lico Patrocinado pela P. M. P.
S^l^^f p^ ArwWo Pacheco * Maneei l£lc.ia. . grande

atração

-,'.'>% •tí_^^ 
«WSf-V-"-***-***"*-*.-*--^ l(v^*>^M,vvvs^SfVS-MVA^WM

| tem* ê* .li-i-ui» A» fliul a_
1 «Ri; <oi,»|_

RM'm KM mm ii..n ir

I>* »t«f .1., MU ll-.f.f lll» . r, M.
I>,I*M pr'* Ma»» l.|M4UrrM*, p*'
dtmrn lnfcfitili ••* UM. a* I..I..

JIM f*M a »in»p*li* -Ia tetu-t-lh*

ttmia n.ti» um TlfTtfrllIftll p*t
AU r», »¦ ,i . SO ttm rti'.it.'.»i;n-.
Aata, sob o ; «'r.tui .i da r
M, P. *tri Itvado a tltitó u*tu diado dt emAa*. doU n«m«t so~i*.a csnnitr.**»\t* 4* v-nti. n* tnlatmatt* mais. no tm| armaito do Pavt-.UJamtiue conbaeUM m alti-¦»*•* • era •¦*# •üfini' rrr.i», *

itrtlMla, * -wi» iUmm tt» -wr-
Ihmt «* lt*V*. »t »I>JU|,»| J.. ., _
ül.| .ti* rm m.iri.c do cila -.oniu:

assuntos iKTsaxAcio.
XAIS 

i «...sro. dttvrl tatar imrt-rtiit

thio Dudo. na Pftç* d* Ra*t- JçíoJoi Mamwl Ig-tiia».
mun. uma rosmilo pus.ais.c*. i-ímü.-ner putiunil». pwi*udor-•jt», ihIm nem* «»* Inltfram o: da* mau aotni;*ad*t* quatidaãtt
pnurama. dcití* agnuUr pírtit-Jc* bosintr. ttti nano adtvra
BWUO,

A PELEJA riSM. -
A lm» llnal rttiitirl no

st f«f#je*iia*d
LmStmtturpp

qua-i

[ULTIMAR NOTiqASJ
( ».lrl:a tf» Alltl*: - O M*du- r*aW Am«.l •»• B*Ufof*s —

. »i.i-T. ,'I 
'.'??**. 

.* ««S»^*? d* -casttíia dt o Douie-io A* r. R. «mitnlMU
è P.M.i*.- qu* patara a Impor-

Mi, a-sj» df rtltt*.

AHVtl HO CASntOSATO
t.fatlMIU» 

Ht»»i4*»»# i«a»i»* ir*e*o- ,»)_¦ K... M tfMto| í4rârter..!lttt,
,^aT 

**^**' P*1 »««9»dHlio da -carttua tte
Alltla'" üa» joiadott* Kivptr
Stnts Rota t Otn«n Coelito.

ii' jiij.i.1 • roatiai» dt / n. *
— i.*» «lii-tn.ia a uatultmicia do
/.».'.). tx-mtdio do si :.»f.-¦:¦ > pa-
ra suas tittiras. o Canto do Rio
enviou oottm à uttldadt metro-

¦ polltaiie. o contrato datta Joga-
J dor p»f a o dtvldo rtfIsto.

N'*r« rrprrirnltiitr — O CtlS-' to do Rio oficiou I tntidult mt-
I tropolitana, crtdeneiando o ar.

füit* citei» t tr»l>*lhbtaa J«l Vartlt, chtfe do stu i.¦;•»:-
in ii-aiu.ii.,» *? .. s.. «J|um«nto dt Profissionais, para

lat -i-1-sr'io larar. pedem**
Mtó-i: um. fiunli dr dr'lt»->
ad* tf* itaali* d--, l"». t>, * da

Dr. Aristties Aguiar
- tnvooado —

roxii «•»?»
ltlM»t u. ü u ti 30

j repre*eniA-lo Junto Iqutla Pt-
hora» ~: ..\ >.

ur.c;» *otiii:*.d» p lo Fkmtnt
pvlo ", im " da mrdlo Paulo
Amaral. No mt mo oficio o alvt-
:;<:.» remeteu O oa-.tato paia O
tesisto.

i m-cj.-.l» • Uíii:u- — O n.v - .
informou I P. St. P. qut nada
ttm a opor tta uansítrtncla do
amador Otraon Cotltso. drtdt qut
o Madurtlra d poaltt a taxa e*-
U*:u!*da tm Iti.

I'.- > -I l-U I r ti.»- r d* > 1' * ¦!• r —
A ciit'. comunicou I P.M.P.,
qut rtvtrttra à ciais* de smader.
a ;•-.'!:•. o player Viana, qut
atuava no Plumlnemt. na poal-
Cio dt m:ta-e:querda.

tio o bra*il?lri Anwloi Pach»-
«*- um sn.«i:i» * taiaih». no e*u-'j*. mu tmltttmt * tf:!»)** otete-
cn» ao «tu »-t-.afiii,. coair-ndoi,
a mat* ttnat tv,itttn;:a ms nio
o cjiu-iutr -K-tUm com um
do* »tu* pauaniM dlrtto* dt aa-
qutrda.

O PR2GKAMA
80 mi* raubait baturia pa,-

o #r«Uo do ttpttA-
ru!» ti-ii* noit. Entrtlanto
foram p;ojrama,*a* mal* etr.c-,
lutas a sa-M-r.

I.*, ta-fio Nusm t Mário
nsioata,

9.* Jott Am Santos x Abrtu
dO«M. •

3.* MmtlMnho s Coim* Oon-
Caltet.

4 • Paulo «silveira x Cabo Prio
t.* Jato Amtricano t Manoel

Rocha.
d* Manuti IfltaUts x Arnaldo

Pathtco. I
a»

Ttm. qut Um o tem preceito
baizodo em AÜistncia i

Mait ama Itcto que /toa. Co*ull**ii_ aata aait**f..*a m-
prtia. p*'* o piomdt paòluo a»s«»l* dt aot» tspofft-iti a

I t nueu ttpttaeutar atmneaAe pite eumetnato mintuo tebtt a
i<-p'rif.i.'c,ja. tetmxa. tm Jmu At Fe*a. em cttmtma*ãcAo em
ftttfts* Aa 'í.-.-í..'.j díç-rid «dftifr m:*t«ia.

8 tt 8mt*yo» ler ttío tm*pe:a **«?a o í-uait pafetof* Isto
M septKm tprtfmt, jsaia no-, q.e UJama, dMiirnamente nm
meta* fattmtmbtttm* ado tt nm aaramatoa Aoeiea a Atttola.
Sabendo o quanto somes imptetilenie* imbtr.imnA, temptt
o i j- ff id.-t o;f fttanoi. além At imper-etimiitã* qua*,to A
nona Ifitco e tetdade^amtnte Attplteentet mo clsbotat uma
rtptfitnlecAi'. náo mm ttmttm ttttanhtia a fMOHtHfOMl H-
torta do ttlxtonaAo Au "Alle*om".

Ot nmm timMtoc nsiiiíui Ae ttupttta. em pleno Ae-
*t-.i¦, it í-. - if-i do r<-rifla SImtinpat. ado it p tnisf-i moflra'
ftr ft*»» o :e% poiftte, tm t**f<s n ms t*rm«, r**-»*#->«*'d-i>
i* eom i d» o tsa*ne t rlIaüAaAt Ae qttt tto eatait*. tem
tmt ttío i'e,uiteot(m nAo .u a ma i <• .a i tm a o a pt-
r.p-Hoi pvptiit Ao rfolfi!fo tirort?. rcwo fsntim eo, ètt-
be» a que pertencem, poli, em eete de uma BMdaWfta. ficisttam
ImpotttbílttaAoi t'e AtlemAerea-* ce».*.* Aeaem* et eAres Aos at-
toctatdfi di qucii errdo pff»»t por cosfraftw,

8 rtt imm-rto Ao "leleeAoeertoea'. ettamot eertm. mi.
para c* rttpcmtevets ia e'ab'remn Ao n**»o "rre"''*'" em
cempromiuot ru':'ot, um csempUt. S* msft snso IleAo ate
fico.

m-^-mmm-m*-,-^rmmmm^'m^^m-^^.mmmMmm-^-m*^^ *\

ZarcY e ti
pelo Tribunal

Baixado em düisencias o procesio de Tim —

Sm 
i tf Si 5 A ora

stiea da í
ái

Í\m\ ¦

Out ra$ cecisoei
Etttvt rtunldo, mais um* »¦ •• fim dt txamfnar o* aeonttctmtn-

na tarde de ontem, o Trtbunat tot da ultima rodada dttputadr
dt Ju*tt**B Desportiva da Pedira- em pross:*tulmtnU) ao l"ornek
tio Metropolitana de Futebol, a

9 iio de hoje no Hipódromo da Gávea
t" i MttiSntt • ¦;•,*. rn»

».( íji-aado boje, u. ll.,.-dn-mo
tt a.i.fc tvn at oMiiuriM ofl-
ia., a 1orí»lt»"l

1.» PAREÔ
l lll-Mire» - Cri II ttt.lt

*• -ii Iara»
K*.1-1 Itíitfcr, lt. .. . IS

ICW, J. Araujo  II
l-ine-mb, O. Co»U .. II

i loa™, s.  ss
SClRir». V S:,n-,c« ... II

l-UWl, 3. Sltaipilu .. lt"' Cur-wttl, O. Prriandt* 6S"Aid.!», V. Llm» .... II
I- • CsrtnM, l,. t.ryttiton 11" Vfcínu, 8. Citratira .. II" PromiU. 3. Martin» II

2»PAREÔ
MUI tattroa — Cr| t*.00«,«t

At 11.10 tinia»
K».

I- I T»nun_«rt. E. Silva . II
KWFAtTS

Garboia II deve vencer facilmente o Clássico
Luiz Alves de Almeida

6° PASEO
t «II liirir... - dl II Itt.tt
A» ll.t* tura» - "llfllta«"

K*.
- 1 Cntr-MlOa R«d. FiSio

S-l Orlo Motol, I. torna II

Sio serio apresentados a cor-
*» r.» rtunlâo dt hoje. no HI-

xtrcii.o da Gavcb. os seguln-
|'s pjrelheíros: Indra. Nliam-
quita. r't Noite. Sócrates.
toiuma Mate t Pannllio.

A-ntnhi, além de ArogO. nlo¦weri CrUtobal.

AtMOCO AOS
RES

CRIADO-

A diretor!-» do Jockey Ciab.t0 Proxim. domingo, dia em
SlM «"-'PUtarl o memornv-el'¦•UKlro do sul" oferecerá
^J 

de h.ibltto um almoço aos•«íoret do puro sangua de«wWm. no Hipódromo Brast-
i to,

' I FUNCIONAR
TO HIPÓDROMO

O PIÃO

^ 
«união, de domingo, s* o

•l^V"' "Ulll!lvi;r firme fun-•-ha a casa de apostas doMo oo hiuodromo.

íPIlEPSIAi

I- I Searrdo. tt. Frrlta»
I 'a NoIM, N. C. ..

I»
II

I- I "\ni.•>..•!.. J. Vlrmulta lt
I Olrla. V. Llm*  II

3* PAREÔ
CMa.aVn l.ala AlV** fl* v.i -"¦> -
l.llt r.,rtr„a - ,'lt t* *«t,tt -

A» It.tt M-aia.
K».

1-1 Oarboia II, II. Freitas IT

1-1 HellaiU, J. Maaqultu . II

l-l Araponga 11, Leythtun 13

I - t Ih«U. B. Silva  13
1 Chapada, A. Araulo .. 13

4o PAREÔ
I »»« -tirtroa - Cri lt *B«.»t

ri.ta d* grama - A'a 1Í.S0 Sora»
K».

1- 1 Junco II, O. Fernandes 64

I- t Uruta. n. FrcIUt .... II

I - I OablrtJ. J. «artma .. II
l ir.!..rr, A. Ncry ., 14

I - I Nhambliiuara. nlo corra lt
I Pirata, J. Maat-uKa 14

5.» PAREÔ
] 4(* mrtrna - Cri II IIA.I*
Aa It.tt knraa - - n :¦ -,.

Ks.
1—1 Denorla, 8. Cantara .. SS" FurmaçAo, J. M-irllns 6i

1- t Olba. E. Silva SS
3 !¦:>., .a,;-. A. i: ...i .. I&

S- 4 Ous», 1. Snuia SS
I n»nR«, lt. FrrIU» ... IS
I 1'lllntra, L. l..-.-«ri- ¦ í. es

4—7 Cayen», J. Mesquita 65
Itad C. Pereira 65

" Bxlstclicla, SleK.ir.,» II

S-l Polllni, A. Rma .
Uolanu, A, Araulo

I- 4 Sócrates, N. 
t 1'aH-nutu, Ü. Orem*

4 - « Oardet. P. SlmOe* ....
" TII4 4.-.J J. .M...4 ....

7.» i" \:-i.t>
t :¦¦¦¦ nttros - Cri ti OOt.ot
Aa l :.¦,» ii-1 i- - -H..H.I.."

Illaatlcat)
1— 1 Mlralunw. N. 

Maie, N. 

l-l Chlps Olguln. 
4 Fumo, U. Cost* ....

1—5 Parmtlllo. NSo corra .**> Con Jutfo, A. Hoa* .

Municipal do corrente ano.
A reunlio contou com a presen-

ça do» drs. Nllton Noronha. Nrry
Curta, Luís Carlos da Oliveira e]
Max Gomes de Paiva, os quat.i¦• ,• -'ii.--: -ii sob a presldtncla do
dr. Etjas de Mendonça.

O PROCESSO DE TIM 
Submetido o praces'o dt Ttm.

acusado de Jo-o violento, no em-
bate do Botaforto com o Bangu.
íol objeto de apreciação demora-
da des membros do poder julga-
dor da F M. P., que resolveram

4> balxrr em diligencia, para apu-
0 ' raçlo de certos fatos.

I Ainda para prestar etclarrci-' mentos sobre o caso, foi chama-
' do o Juiz Neclr de Souza.

ZARCV E NEQRINHAO
ISENTOS 

Zarcy e Nejrlnhlo, os dois mé
dlos de ala. que foram chtmados
estâo Isentoi de pena. Jul3"ndo-j
que o player botafoguenses ,'l

! ra suflcntemente punido com

«-— —————

I V'—ijffiTTimi

is

a^j$£étà6êiecu^ que antitie/am

expulsão do gramr.do
?*TT,TADO O <-»»to P

! RIO -

í Prossegue hoje o Campeonato Classisía
Por ter Incluído 2,a cy,

! Prosseguir! hoje. I tarde, o
campeonato oomcrclal Industrial

., patrocinado pelo Centro Metro-
Dias Garcia e Casas Pernambucanas, o choque de

' dlçâo de Jogo. .'oi punido o C. do Po1 tóno de "espertos Comercia- *,«ni«>
rto» e Indusularios. Haverá um — Julz Vater M"n« - KwRio. com a multa de Cr$ 150 00.

invictos — Os outros embates
— Delesado. Estacas F^rankl %.

7 VonUda.
S llrlton.

P. 8lm*te», ..
O. Fuinandes

10
40

Nossas indicações
CUREMAS - GANGES - P^OENYX
TAMANDARÉ - EMISSORA — GRÀO MOGOL
GARBOSA II - ARAPONGA II - IHETA
JUNCO — PIRATA - URUTU
GIBA — GUSA - EXCELENTE
THALASSÚ - POLAINA - ENTREDÔS
BRITÓN — VONTADE — CHIPS

iQSSSSJWm £ ^^LmtffffÈ

Comemora o E. C. An-
chieta, amanhã, seu 27"

aniversário

O Flamengo e o America. quc|embat<f « Kr-ntie «¦''•«•»W«» en"
ivlrm sido ch?m-drs om: nt-a. tra dou ponteiros invictos Dia:hav.rm s:ao cn?m-*ars noi;

so de Jojo também foram Isen-
tos de qiiahuer penalidade, por
parte do T.J.D.

O PROGRAMA
RADO 

ELABO-

Em virtude de mais um ano
! de lutas pelos desportos, do qual

; í é um dos seus legítimos pro-' pugnadores o E. C. AnchleU
organizou o seguinte programa
do festas: .

1.' prova. Is 9 horas — Cor-
rida de 250 metros — Prêmio |
oferecido ceio sr. Simâo Eüna.

2." prova, ás 920 horas —
Corrida de 500 metros — Pre-
mio oferecido pela Panlflcaçao
e Confeitaria Caprichosa.

3.* prova. Is 9.50 horas -

W*omtmiAmiMM
-.£ DE ATAQUES

WIICOSIHlí) perca
«MP0Í...LI8ERTE-SE
WSTEMAL.TOMANDO
5£MKM0RA,OIARIA-
PWNTETRES
J*. 0 CONHECIDO

•FIC1ENIE MEDICAMENIO

PARA AUXILIO ÀS
VÍTIMAS DA CHACINA

SS™! DO LARGO DA CARIOCA

lii DE 
"

Um» comlssfto de trabalhado-
res. composta de Nalr Moreira
ia Costa. Vera Martins de Cas-

iro. Salvador Alevato. Bernar-

OHCUU. SOiRE
S£ OB PULMEI-
SYLViO PIRiLO

TERNOS SOB MEDIDA

Sedas - Brins
Roupas feitas -

- Morins
Fazendas

AV. SUBURBANA 8018-R
I*ll>:i).\DK • Fone 20-IM40

dlno da Serra, trouxa ontem,
uma lista de contribuições, de j
auxilio áa vitimas da chacina do!
largo da Carioca, contendo nu- i
merosas assinaturas e com *!
importância de Cr$ *22,770.

Motícias do Atlas F. C.
Reallzando-se domingo rroxl-

mo, no campo da rua HeraclltoCoirltía com 3 pernas -Prêmio M
oferecido pelo Armazém Recorde. '

4.* prova, ás 10.20 horas —
Corrida dentro do saco — Pre-
mio oferecido pelo Bar e Cato
(Bacurau).

5.* prova, Is 10,30 horas —
Comer uma maça — Prêmio ofe-
recldo pelo Armazém do Povo.

6.* prova ás 10,50 horas —
Corrida com rvo na colher para
moças — Prcmlo oferecido pelo
sr. Joaquim de Souza Palx&o.

7.» prova, ás 11,10 horaa -
Corrida com ovo na colher para
rapas — Prêmio oferecido peio
sr. K. Rftchld Saliba.

8." prova, ás 11.30 horas —
Enfiar uma agulha — Prêmio
oferecido pelo Café Anchleta.

9.» prova, ás 11-50 horas —
Corrida rústica de 2.500 metros
—Prêmio ao 1. coiocado: meda-
lha de prata dourada, oferecido

Dias
Oarcia e Cas&3 Pernambucanas.

Na rodada ex.ra de quarta-
feira no Campo do Manufatura,
& noite, houve dois emb-tes en-
tre Equltatlva 2 x Brahma 10 e
Leandro Mar.ins 1 x Esso 3.

Os josos da quarta rodada
sâo os seguintes:

aUo.nho aUum.ncnse x Clube
Sul América — Campo do F.u-
mlnense P, C. — Juiz SaiV.iago
Carnevalo — Auxiliar Alcides
Alves — Delegado — Equltatlva.

A. A. Moinho Inglês x A. A.
EqiiKaüva Terrestres — Campo
Oo Sampaio — Juiz Camilo Be-
nevide* — Auxil.ar, Aifredo
Corpusick — Delegado C. V. 3.
P. Clube.

Jancr Clube x Leandro Mar-
I tins F. C. — Campo co S. C.
- Iueal — Juiz. Aço-Uinho Batls-
1 ta — Auxiliar, Hermenegildo

Costa — Delgado, Cluiàu fati.
| Ar.icrica.

Dias Garcia E. C. X S. C.
sas" entre os l.°s e 2.°s quadros Casas Pernambucanas — Campe
de futebol do Atlas x Guanaba- j do Confiança A. C. — Juiz.
ra P. C.i Extra do Alias x Uni- j Francisco Soares — Auxi.iar.
dos E. C. e Infanto-Juvenls 0o'Jo-é do Barros - Delegado,
Atlas x Clube Brasil, a direçáo I Lcopold na

I Sebastião Gravíno — Delegado
A. A. Moinho Inglês.

Clube Panalr x Standard Ele-
trle F. C. — Campo do C. R.
Famensa — Juiz. Al'om!ro Mo-
reira — Auxiliar. Osvaldo Faria

Cube. .
Estacas Prankl E. C. * C. V.

B. F. C. — Campo do Mavilea
F. C. — Juiz. Alcides Quintas
— Auxiliar Val;en.ar Carvalho
-- Delegado Arp.

;«?¦?? .W> %t'W*.!i>}W

Noticias de Toda Parteí
regrec:a
MINEIRO —

PAUIO. 31

O ATLÉTICO

S. PAUIO. 31 (Asapress) —
A delegaçáo do A.Ietíco Mineiro,
que tio bela vitoria alcançou on-
tem. á noite sobre o Corlnthians. iregressará, amanha, para Beio ' nos grêmios menores, amadorls-

OS CLUBES MARANHEN-
SES INCENTIVAM OSCLU-
BES MENORES

S. LUIZ. 31 — (Asapress» —
Os clubes profissionais destta ca-
pitai resolveram prestar auxilio

espe tiva do cliitre de Lins e
Vasconcelos escalou os teguln-
tes quadros: 1." — Renato. An-
tero e Justo. Cisa (cap.I. Hello
II t Bebastláo. Paulo. Darcy.
Abel. Amllcar t Hcdlo; 3.» —
Varlsco, Joaquim 1 Carlos, Ce-
zar (cap.)). Nônô a Nllton, Ha-
Uo I, Marlval, Furtado, Valdyr
e Ocrdal: Extra — Luiz. Ru-
bens e Pedro, Adlano. Doca •
Ofir. Aymar. Ivan. Orlanüo.
Onldos e Jorge. Cap. Rubens:
Infanto-Juvenil — Newmnr. Ge-

i raldo Cap., Hoover. Walter,
I Cariinhos e Ublrnjara, Rosalvo,

Gua-acy Osrm. Didl e

Scott Eno A. C. x Esso Clube
Campo do Bonsucesso F. C.
Juiz, Luiz E. Costa — Auxí-

liar. Rr.íael Ferrentine — Dele-
gado, Moinho Fluminense F. C.

Clube G, E. x Brahma Espor-
te Club* — Campo do Rio F. C.

Liga Juvenil Vitória
O TORNEIO INICIO —

, 
tcspcl,° dt noticia» que correra com certa Insistência,

col 
d'lüdc' *übce ° interesse do Palmeira», de Süo Paulo, pelo

qa, 
«o (Jo «"t-o ntacante Silvio Plrilo, podemos Informar

ltm 
" 

1 ctorin Jo rubro-negro. ali o presente momento, não
titã ,tcimento dc qualquer detalhe sobre o assunto. Outros-
oào iP?l'tnl0" 'anibcni adiantar que o próprio (ogador ainda
doi , 

con,uIlado, desconhecendo, lambem qualquer Inltr-t»**«mcraldino»» pcla aua aquisição.

iMPoirr/.vAo
Armisem da aern»

mlllin « altala «111 «rninln ei.ca'a
SANTO» MAU TI*»»

a cia.
m.s .mi. m • tt

Tlil.KI-II.NKl I t • l t I »
Kml. '1'elrK.i - "M.V USA .> I li»"

Kd. du Mtiiea.lu .Mii.iicilnil, 183 a lt»
I l.ailu ila (Jnnttf.lra)

Driidaltui Uo» ila JINírtcònll». tf
 HIO UB-ANKIHII

pela Confeitaria Rosa de Maio; !
r,XI'OUTAV*iiI ao 2° colocado, bronze oferecido

mnlhnil,!- | por um associado.

— Reservas: Todos os amadores
quites nfto escalados.

A fim de ultimar as ultimas
providencias para a disputa do
Torneio Inicio, u ter luijar ama-
nha. no campo do Madurelra. a
L. J. V., pede 1 oje o com. are-

Afonso cimento dos responsáveis pe.os
grêmios inscritos, em sua sede á
rua das Marrecas, ás 18 horas.

Carteira profissional en-
contrada

Trazida por um popular, en-
contra-se na portaria deiie ioe-
nal uma carteira profissional
pertencente ao sr. Elias de Sou-
za. natural do Estado do Rio.

10.* prova, ás 13.30 horas —
Jogo entre o Juvpnil Anchleta e
Distinta, disputando o campeo-
nato.

11.» prova, ás 15.15 horas —
Jogo entre os amadores dos res-
feotlvos quadros. Iniciando o
campeonato.

12.» prova, ás 18 horas — Jogo
entre os amadores dos respectl-
vos quadros, iniciando o campeo-
nato.

13> prova. Ia .8 horas —Jogo
br.squetfbol em revanche entre
Anchleta x Aeronáutica.

A's 20 horas, terá lugar o mo-
numental baile prolongando-se
atl is 24 horas.

ile j" * i"
Vitoria de Gero
na corrida

Os concorrentes classificados até o 8.° lugar
INDIANOPOLIS, 31 (A. P.) — Foram os seguintes os tempos

conseguidos pelos 8 volantes que termina am * prova automobl-
listlca da 600 milhas, ontem disputada: 1.» lugar — George Rob-
son — -i horas, 21 minutos * 16,7 segundos; 2.° lugar — Jlmmy
Jackson — 4/22/18,7; 3.» lugar — Ted Horn — 4/33/10,5; 4." lugar— Emll Andres — 4/35/28; 5.» lugar — Sam Han'.:- — 4/38/45;
6.° lugar — Louls Durant — 4/45/30; !.<• lu<-ar — Glji Villoresl —
4/S7/40; 8." lugar — ÍTanlc Wearna — 4/57/40.

Horizonte, viajando cm avlíío es'
pocíal.

PROSSEGUE O CA.MPEO-
NATO GAÚCHO 

PORTO ALEGRE, 31 (Aza-
press) — A próxima > rodada do
campeonato de futebol, apresen-
tara amanhã, o jacto SSo José e
Força e i-uz. Domingo sa defron-
tarfio o Internacional e o Cvu-
zclro.

O BOTAFOGO BAIANO
EXCURSIONARA' AO EX-
TRE.MO NORTE DO PAIS

BELÉM. 31 (A:apress) — In-
forma-se que o campeonato de
futebol da cidade será iniciado
6omcnte em Julho próximo.

Pnrn cobrir esse período, anun-
clam-se pelo menos três tempo-
radas. Do Botafogo, da Bahia:
do Maranhão Atlético Clube, de

1 SSo Luiz. e do Fortaleza, da ca-
j pl'.nl cearense.

EM SETEMBRO O TUNA
JOGARA' EM RECIFE —

BELÉM. 31 (Asapress) — A
diretoria do Tuna aceitou o
convite do Santa Cruz. de Re*
cife, para realizar uma tempo-
rada na capital pernambucana.1 í\cre.sc:r.tou. entretanto, que so
poderia viajar em setembro, de* i
pois da realização do primeiro
turno, do campeonato psraense.

O QUADRO DO S. PAULO
PARA ENFRENTAR O JU-
VENTUS 

S, PAULO, 31. (Asapress) —
Ao que nos foi Informado, o S.
Paulo se apresentará para sua
peleja de nmanhà. com o Ju*
ventus, com a seguinte forma-
çfto:

Gljo; Plolln e Renganeschi;
Ruy. Bauer e Noronha: Barrios.
leso, Leontdas, Sastre a Telx:l-
rlnha.

Como se verifica, confirmam-
se o reaparecimentto da Plolln
a a ausência de Remo.

tas. cedendo-lhes, Inclusive, seua
campos para treinos e Jogos.

A medida calou muito slmpa-1-
camente merecendo eloslosas re-
ferencias da lmrrcnsa.

OG JOGARA' CONTRA O
COMERCIAL ¦

S. PAULO. 31 (Asapress)) —
O Paimeiras "aprontou" par»
seu compromisso de depois de
amanhã, contra u Comercial.

Como antecipáramos. Og Mo-
reira reapareceu na equipe ti'u-
lar e na sua antiga i.o.lçào da
centro-medio, cumprindo multo
bôa atuação com a qual assegu-
rou sua escalaçfto para o choque
com os comeretarios.

INSTITUINDO O TROFfiO
"SYLVIO DE MAGALHÃES
PADILHA" 

8. PAULO, 31, (Asapress) •—
A Associação de Cronistas Dea-
portivos do Estado vem de lnstl-
tulr o troféu "Sylvio de Maga-
Iháes Padilha". destinado a pre-
niar os dois uspoi f.istas que muis
hs distinguirem no certame pro-
tissional e nas competições da
caráter amador.

O regulamento desse troféu.
que compreende dois prêmios, ura
para cada classe, Já foi apro-
vado pela entide.de Jornalística,

A CRITICA ESPORTIVA
ELOGIA O ATLÉTICO
MINEIRO ¦

S. PAULO. 31 (Asa-Tcss. —
Toda a critica esportiva st refe-
re encomiasticamente á equipa
do Clube Atl. tico Mineiro, cuja
vitoria sobre o Corintians é por
todos r.pon'ac>. como Justa a
brilhantemente conquistada.

Conquanto se admita ter sido
o triunfo mlneiru uma verda-
deira surpresa, não se nega, ea-
tretanto, que o quadro monta-
nhês agiu com inteiro acerto »
harmonia, suplantando de mui-
to a me'ihor espectativa feiu»
sübre suas possibilidades.
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Ameaçada ile iui(CDião a nivciação «mericaw - * 0 <
congeitionado de uavioi de .odai d, bandcirai — Humilbadoi tam
exibiçóci de força, oi eperarioi abandotiam o icrviço em linal i)f Drteito "Não »oraoi criminoioi para vivtr com metraibtícri
baionetai catadai em nonai coitai" - t preeiio

— Amanh». umNm »»»n
ilonarel o ualiamu em «inal• da ;,.->.".<-_-a Nâo «ima» m-.4Mtne« nem u-it<v. o po*vo d« 8*11'..»» nm eonheeomulto bem. Par qu» b_*4o tt*

, te aparaio b^liro, j»r qu» ia.
I da ei*.» demonti/açlo d» (or»
j ça ver.oiihcaií

ORÃMÕn rnrjui7.oí. a
ECONOMIA NACIONAL

A determln»ç_l« Infelli do
mlr.Utro Nepia irouie, tm
conseqüência, srande» pr».lulto» A economia nacional,

I Oewna» de emlurcaçôei coa*n.a;ii o maior porto da Am»
I rica Latina. Fer falia de ope*
i rarlci em numero luílclenie
j m navloi permanecem na fth-emanai Inteirai a eipera

e.ui o carreguem e dewarre-
euern. Como »e ve. nfto *&-*ui comuntitaa oi eutpadoi d)í-iuiftçôo de dejteatabro qu*at*avc_ua o grande porto pau-

l 
'Ula O culpado é o reecHná-
rio Negrão de Lima que, atemi d« r:;.M.).i--rr trcmendide

. mente o çoverno do General1 Cutra. ejtá oex5'nnando %rt..
ebalo & econíimía nacional,
que tt econtrava Jâ baalants
debilitada. Afim: t*-.- na pr»«ça lanttila. que. em *trluda
do conprttlon&menio em quase encontra o porto de 8anlm, ai com.panh._u amerUra-
mu de vaporct ameaçam tus-
I>endc,* a cua navegação paraaqui, jiui-t os Importadorea eixporudores eslranaelro» eitâo alarmadoj com e*.ii attua-
çfto. Cumpre tambem e*;!a-
recer o seguinte: a Cia. Do-ras <_e Santoa cobra verda-
dclraa fortunaa ds armazena
cem de mirc.dõri-i» e pila

atracação doa vaporea no eat»
Ot dia» liaram, o» navtot
t-.%, tini-, da fila. « a arma
renagem vai to elevando ia
Uffuiv.lastr.ri:'.»

A SOLUÇÃO OO PRO*
mjeti\ *^^—-*.

A *oluç-U» do problem», eo»
mo 4 fácil venfiear. ettà na
raurtnttft da intervenção ml*
lltar do ;-.."... de .--..-• • nartilrada daa força» armada*
que ali te encontram. Numeltma de tranqüilidade • detegurança, oa pacifico* do-
cueiroí • eitivadorea traba-lharâo com maior dlspotlçâa• a melhor boa vontade. Mai,*•.'¦•> é --•-< Iteo; è preetM tam*bem que n Oeneri*) Dulra de*termine a reabertura do Slndlcato de Estivado".»! » ot1'niâo Oeral doi Sindicatosdo» Tr:ba!hadoret tíe SanWi,ferhadot arbitra '.. r vloien*tt mente, orsanlraçôei qu<»conssltucm o legitimo onolhido InberU)» e pacifico protó*tariada tantlsta. que n&o maumede «acríflctoi na defcwaea Democrada e da Pai,

e
demitir o .aiçi,*.

»i r m t "*'*.*t.|rtc-TPft ce Ltm.i

Quando ic dr.-Iaroa a pten dai petit- *• •• essHrm. em Sanim. o tais da pano baniio* liZi. «oato m pí. t*ao-. í^*'

Exiíism i ii \»»mZ
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Novas greves nos
Estados Unidos

t**»a>*»>m*t^mm*amamai**mim.mm**

Om» nunttr-u-» coo.tk-.lo de
mulheres damccraUa etut» na
tarde de on:em na Aatembieia
NKional ComUtunie. pnr» pa-lulrou donoradarafnte com o
Senador Luiz cario* Prettei •
oi denutadoc llennes Uma.
Campa» Versa". Lino Machado..
Bcnlrlo Pontenele e repmen-l
tanto de outras batrcadat. f»-l
tendo e,-i'..-f_,-i de um lonfo "•

j pcnr,tnorl-aáo uitanorial eots-
j tendo a assinatura da 2.300 mu-

íto a mm do. píiím ui i mD

Numerosa comissão esteve na Consli.uinte - - Um longo memorial aninj.
organiiadas lularemoi
restrições das conqtii».

do per 2.3C0 mulheres brasileiras — "Un.-ilas e
icn tréguas con.ra a violação dos domicílios e as

tas democráticas."
CONTRA AS VIOLÊNCIAS • conlra a prltio arbluirl» dlPOI.!CIAIS I pabfóus. entre e"es varia» m_i-Cem refcrtmla ás violeneiaa j .:.««*. »sm qui haja qusl *u.-r

poiclalt que vetm tendo praU-| motivo para Isto. — expresu-cadas tontt* o poro. jiroieiia- j i.m a resoluçio íttme da» mu-ram en -rj;icam:n:e e apelaram lheres bras li^as de lutarem
para que toíot ot dtmoeraia». | cotit.-a a.» fitas, a falta de pio e

Dott flagrantei da mtembléle d* oniem dos tra balhaáorei da Llghti eo alto. ot parlamentares
e dlrlgentei ilndlcalt; em baixo, milharei de tra balhadores defronte da sede de seu orgio dt ciai-

tt, que it monl/tifaram en.ut.aJllcame.ife pela dec.aroçdo de greve

NOVA YORK. 31 IV. P.) -
, i.i-.iii em _.c_.p:...i...::.-:.-.. ¦ :-.:.,1

tríi creret. a saber: : _. cotta do
Oolfo do Méxiro os membros do
nindlcato des MarlUmo» rejeita-
ram unanlmemeote aa propostas
que Uiei foram feita» para au-
mento de aalárlot: ts marítimo»'
da região de Orandea Lagos fl-
zerun parasitar o trafego mad-
tinto entra o» lagos OntArio e
Une • Ctrca de 14.000 :...;¦::.,
dore* em Se*tUe e nordeste de
Washington para Usaram hoje.
durante 30 minutos, seu traba-
lho em tlnal de protesto contra
a legitlaçúo antl-grevista do
Presidente Truman.

«j|§ estudantes sempre
IfPífliílíiPIMIC! H¥iiif^inific^ ti

lutaram pelos
e democracia»

tiT Z™K£S£"SSTfHrt Todos o. universitários pelo comício de terça-íera SíS^^^TTS:37 horaa, na Esplanada do Cas-
tela um comido pela» Ilberda-
4tt democrática»,

i Eite "mceUng". cuja nallta-
Cio íol aprovada unanlmemtnU'v.* raunlSa do ConteUio d» Ra-
preseiiuntt» da U. Si. X.. do
dia 34 do mia findo. astA dea-
(erta&do o mala vivo lalextim*
•ntra a cias»» estudantil,

j A notsa reportagem «ttera
•ntem. na raculdadt da Direito
.do Rio d» Janeiro. Al ouvitnoa
o* guna aluno» a ntpelto da prO-

ciaram na wtrada do» direito»
Intllenivelt do homem, «edlmen- rtada por esUdisUs oomo Stalln

Roosere.t.
Da» re-.i.i.t>i pública», sem cor

poUtica. surgem a» concUiacOes
d» Idéia» da classe», capazea da.
pela sua unidade, dar apoio mo-
ral a qualquer gorlmo do povopara o poro.

O» estudante» eonitltuam tuna
classe qu» prima pelos mui pr.*-
poslto» de Democracia.

MERECE O APOIO DE TO-
DOS OS ESTUDANTES —

Ainda a respeito do comlrio
do dia 4, ouvimos, quando te re-
tirava da Faculdade o segundo-
•nltta Roberto Lyra Filho.

O presidente da U. M. 2. —
declara-nos inicialmente — eo-
municou-me qu» aeria reallzudo
um comiolo de estudantes, de-
n.or_..:raç'io inequívoca da posl-
çfto dot meemos, defensorei fieis
a Ideallstai da Democracia, naPor tan-

,. W n»da mait Jutto do que dar- | próxima terça-feira, na Esplana-Klma *n»nlft»f»cfio democr-uca . mo» todo nosso apoio a esta ma- da do Castelo. Acho quedoa unlveriitárlo. cariocas, «ua | mreitaçto democrática". 1 Iniciativa de manííestaçfto,eonta. detd» JA. com apoio dos
Mtüdante» secundãrios.

Abordamos primeiramente o
lovtm acadêmico Joi4 Rubem
Fonteca. aluno do 3.* ano da
aludida Faculdade.

— Acho magniiica a Idéia da
CtaUsaçfto dessa comício. Oi aa-
tudentat »empr» lutaram pelo»
Irerdadalro» prinoiplot da demo-
•rada a n»da mal» Justo qua
Raanlíettemoi perante o po-
Ho. • nouo flrm» propósito d»
defender o» ideais democritlcoa
qua sampr» postuimot.

Aloydo Tenorlo d» Albuquer-
0|u», colega da turma d» Josí
Rubem Fonseca, declarou, a rea-
peito do comido, o seguinte:

I — "Um comício, uma reunifto
do povo como essa que a U. M.

jit. reallaari, na próxima terça-
feira, serve para manter o etpl-

[rito democ-Atlco, desfazer recai-
quês políticos, incentivar condu-
U» patrióticas a servir de exem-
pio a todo» quantos, èrraúaiiien-
te. por telmoila doentia ou aler-
fia A sociedade universal e a
aeu sistema, ainda nfto te lnl-

esta
por

N. E.. 4 magnífica e mereci o
apoio de todo» ot estudantes.

Num dot grupos que te for-
mava.T. 4 porta da F. D. R. J.
encontratnoa o acadêmico Brau-
lio Xavier Antunet de 0'ivelra,
quartanltta da Faculdade Na-lo-
nal de Direito. Instado a dlter
alguma coita cobre a menlfetta-
çfto estudantil, afirmou-nos-.

— A este comício devem compa-
recer todos oa estudante» cario-
cai. pois, a sua realizaç&o de-
monstrará que a olasse ettudan-
tll ettà de fato disposta a lutar
pelas liberdade! democráticas.

'f-xf'-."- BB-R j-fi' -' __n _-_-----Ml jiib IÜIK sU*---r^H______P^^m "-_-_-_-[^*5^s»> ^m *^nmAAj^BSm^^^^ -^ i^^*a

nal C-**u'.iiutn!e. w q-tt* tatambem entre-i*- c»i*>a m as.moral a qua not itf--tx*a **.
ma.

VISITA A* "T1U8CJEA ro*
PULAR"

A ComUito es'tvf a ter-»,
em vttJSa à -Tribuna psy.tr.
comuns:m-o r. i ;-¦¦¦, •»
rua visita 4 a.-*-..;. ... C.-j*«-
tulnte.

Lux-Jomal
No dia de hojr. hi II ta»

fundava-te nesta rspiuL itít i
illrecfto do» Jornsll-tas iii- >
Domingos e Vicente Uss. t
cm-résa "Lux-Jom»!". detuaia
a fornecer lnformaçó** psr ***9
de recortes dos Jornais ç-i*. <a
1028, constituía ptr» nós i*:i
uma novidade. „

Devido ao espiro de tesid.
dade e 4 boa orletisacâa t •
seus fundadores, t dot» cr*t
nlzaçfio pode prosperar-te t '.*¦
senvolver-se.

Instalada confortarelmRilt t
rua Buenos Aires. 1,6. coses*-
ra a MLux*Jorn:.l" t r-s <!ts
aniversarla por entre J-sUt ai*
nlíestaçoes de Júbilo, nio io lt
parte do» teus Inúmeros fun*S>
narlos. mas tambem ds dt tf
do» aquele que nfio podes, pr»
cindir dos teus msgnlít-os ie*
viços Informativos.

A Comls-.ão de Mulherei Democrata!
Nesta Importante documento,

que expressa o sentimento de
maes, Innfts. esposa» a filhas
brasileiras, consta, como relvln-
dlcaçoee Imediata*, a tolucfto
dot graves problemas qu» hoje.
como todo o povo. enfrentam, a
que tfto entre outrot. a falta oe
gêneros alimentícios, o agrava-
mento da carestla da vlda • a
falta de transportes.

na TRWUtlA POPoa.AU.
que realmente estejam dispostos
a colaborar para a toluçto da
crls» atual, para o bem do povo
e do Bratil. a "se unirem numa
frente única contra as tentatl-
va» do fascismo e pela teguran-
ca doa tradicionais princípios
democrático» em nossa Pátria".

Depois de enumerarem at sei-
vagens me-lldat repressivas da
policia de Lira e Imbastal. pri-
melro no Largo da Caroca. on-
d» massacrou o povo. depol* na
Praça Tlradentes, ondo donas
de casa, quando numa fila de
pfio. Já a varias horas, foram
obrigadas a dlsnersar ás carrel-
ras, sob tiros da metralhadoras
e pancadas de "casae-têtes" dos"belegulns" da ma da Rela-fto.
Juntando a este outro protesto

A mocidade fluminense «
a luta contra o fascismo

! 

Acaba do ser fundada no
Estado do Rio a "Comissão de
Vigilância Democrática", quo

i congrega em seu selo rente-
! naa de Jovens que lutarão ln-
; translgentemcnte pela liqul-
dação definitiva dos restos üo
íasclsmo no Brasil.

Lançando um manifesto 4
mocidade de todo o Brasil,
a Comlssfio de Vigilância Do-•mocratlca faz um apelo aos

. moços no sentido de que a
vitoria dos povos nmantei da
liberdade seja consolidada,
esmagando assim as forca3
da opressão e do escravagls-

: mo.
Esta comlssfio visa tambem

lutar pelas mais elementares
liberdades Individuais, res-
trlngldas neste momento pe-
los remanescentes fascistas
em nossa pátria. Sem cor

Íiartldarla, 
propõe-se ainda

ütàr por que os graves pro-
blemas do nosso povo encon-
trem solução pacifica e Justa.

AL""_V"ANHA- — An-mct»-*»» qu» três soldado» negros norte-amerl-
canos -foram condenados 4 forca e dois outros 4 prlsfto per-
petua pelo assastlnlo de um soldado branco norte-americano a
ferimentos em outros tres. O tiroteio, durante o qual foram
mortos e feridos os aoldados mencionados, scgulu-se a um ln-
cldente verificado em Asperg. Alemanha, no dia 15 de íeve-
relro, quando um soldado branco Jogcu uma garrafa dentro de
um clube de soldados de côr. As sentenças estfio sujeitas fi re-
vlsfto do comandante do 3." Exército e do Departamento da
Guerra. — (A. P.)

ARGENTINA — Dentro de poucos dias aerfto restabelecidas aa re-
laçôcs diplomáticas e comerciais entre este pais e a Unlfio So-
viétlca, afirma hoje o Jornal "El Mundo", O sr. Bramuglla,
futuro ministro do Exterior do governo dc Peron, Já estaria•elaborando um tratado comercial entre os dois pal:es. O cita-
do Jornal diz alnd» que o reatamento das relações entr» o» doía
países se realizará antes de 4 de Junho. — (U. P.)

CHINA — Um porta-vos do Partido Comunista, Lu Tlng Y*, anun-
ciou quo seu partido nfto fará nenhuma outra concesífto, apesar
de aua ansiedade pela paz. Disse que a crise da Mandchurla. 4
acrlsslma e que "fizemos eoncesroes tobre concessões" ao go-
Turno de Chlang-Kai^Shelc • "nossa ultima concessão bem po-dera rer nossas vidas". Disse tambem que o Partido Comunls-
ta Já desmobilizou milhares de soldados de aeu exército, numa
prova d» sua boa vontade no propósito de conciliação dos co-
munlsta» oom o Kuomintang, para formar um to exército na-
cional,

— Boube-se qu» o dr. Lu Lim| Chi. ehef» da Liga Democrática
da China, e outro» eem ehtaase» "neutros" enviaram uma men-
•agem »o generallsslmo Cnlang-Kal-ehel- em que lh» pedem
que "ponha fim á guerra civil, agora qua os eomunlstaa an-
tregaram Changchun". — (U. P.)

ÍNDIA — O3 ferroviários d» toda a índia anunciaram qu» «ntra-
rfto em greve 4 meia-noite de 37 de Junho próximo se suas
exigências com re.pelto ao aumento d» «alarloa n&o forem aa-
tlsfcltas aU 4<iuela data. —¦ (U. P.)

INDONÉSIA — O presidente Sukarno declarou 4 Uiilted Press, am
DJocJacarta. que as novas propostas holandesas nfto eram acel-
tavels para os lndoneslce. Assim i que o presidente Sukarno
acentuou que es propostas holandesas representavam Uma de-
cepçfto para as aspirações indonésias de Independência, Ideal
pelo qual os seus compatriotas lutarão até á morte. Terminar,-
do suas declarações 4 United Press, o grande lider indonésio
dlsie: "Os Indonésios estfio determinado» a reter o qu» Já eon-
seirulram."

POLÔNIA — O número de operário» ocupado» na Indústria ma-
-L-.T.

talúrgic* e-rasce constantemente. Em março do oorna _, uto
encontravam-,**! trabalhando, neste ramo da produçfto. uns
68.732 operários. O valor geral da produçfio metalúrgica ai-
cançou, no mesmo mês, a Importância de 529.968.000 "zlotys".
Esta cifra eqüivale a 65 por cento do índice de produçfio de
antes da guerra. O plano de produçfio estabelecido para o môa
de março íol cumprido na percentagera de 109. O primeiro lu-
gar foi ocupado pela indústria de máquinas agrícolas, que pro-
duzlu, no mês citado, 36 por cento mais do que no mõs de fe-
verclro, no valor de 18.809.000 "zlotys". A Indústria de má-
quinas ferroviárias produziu, em valor, 138.643.000 "zlctys".
Foram fabricados e montados 278 vagões de carga, contra 160
produzidos em fevereiro. — (PAP, pela Interpress)
Os governos sueco e polonês assinaram um acordo estabele-
cendo o tráfego marltlmo-ferrovlarlo entre csr.es dois países.
Terá a duraç&o de três anos e assegura a Hgaçfto ferroviária
direta entre a» cidades de Estocolmo-Varsovla com trens pro-
vidas de carros-dormltorlos de procedência sueca, por exem-
pio. A 8uecla compromete-se a manter e:sa llgaç&o mesmo de-
pois de feita a Hgaçfto marítima Trelleberg-Satnltz na Ilha de
Rugia, o que possibilitaria a llgaçfio do segundo porto polonês,
Sttetln, com a Buecla. Tambem a Companhia de Navegaçfio
Sueca A/B Egon renovou a eomunlcaçfto entre cs portos rue-
cos • poloneses que manteve antes da guerra. Os navios dessa
linha servem regularmente os portos de Ooteborg, Malmo,
Landskrona, Helslngberg • Hamstad. A mesma companhia de
navegaçfio aceita tambem carga destinada a portos dlnamar-
ijueaes, nemegueses. bem eomo a América do Norte a do Sul.
— (PAP, pela Interpress)

U. R. 8. B. — Numa das mais pltorescaa paragem do latino da
Karella, começou-se. 4 beira do mar, a eonatmçfto d» um po-
toado para os acadêmicos d» Lenlngrado. Compor-se-á o po-
voado de lindos chalés radiados de hortos e Jardins. Conduzi-

- rá ao local Uma ampla estrada perdida entre a vegetação. Na
praia te organizarão balneários e campos de esporte. A cons-
truçfio terminará este ano. — (TASS)
O Comitê de Cultura Física e de Esportes da URS8, »m come-
moraçfio ao dia da freta d» guerra, organizará quatro rega-
tas de barcos a vela em Lenlngrado. Odessa. Arkangelsk e Sa~
ratov. As regatas de barcos a vela deste ano conttltulrfio um
Importantíssimo acontecimento no esporte náutico soviético.
Preparam-se, para participar das competições, além das equl-
pes da frota de guerra, equipes de clubes esportivos de slndl-
catas, ds organizações cooperativas e de escolas supe"lores. A'
equipe vencedora serão entregues prêmios oferecidos pelo Ml-
nl-terln das Forças Armadas ria URSS e pelo Comltó de Cul-
tura Física • Esportes. — (TASS)^"—

cpót tua visita A Constituinte
de transportei, contra a viola-
çfio de domicílios, contra a» res.-
triçõei de direitos, contra at
metrahadorat vlradat conlra o
povo. Traduziram a repulta nllo
só daa mulherei como da todo
o povo brasileiro, "contra todot' oi métodot fascltta» que vêem

l tendo aplicados em nossa tem,
porque temos consciência de que |
tó assim nfto trairemos ot nossos
bravos aoldadot da F. E. B. na
sua luta heróica pela liberdade
e pela democracia".

RECEBIDA PELO SENA-
DOR MELO VIANA 

Dcpolt da palestra com os
parlamentares, a comlssfto dp
mulheres democratas foi recebi-
da pelo aenador Melo Viana,
presidente da Assembléia Naclo-

Juan Marlncllo. více-preiitetU
do Senado cubano t preslim

do Partido Socialista Povw"

HOJE E DIA DE ELEIÇÕES EM CUBA
Hoje 4 dia de elelçõe» em Cuba.

De aoo.do com a constltuiçfto
verdadeiramente democrática vo-tada pela Constituinte em 1039,
no governo do general Batista,
será o povo chamado a renovar
uma parte da Câmara dos Depu-
lados (sfio 68 os oue terminam
os seus mandatos) e a eleger a
totalidade dos prefeitos e dos
conselheiros municipais. Clncb
sfio os grandes partidos que to-
marfio parte no pleito, num cll-
ma da mais completa liberdade:
o Partido Revolucionário Cuba-
no, dirigido pelo presidente Grau
San Martin; o Partido Democra-
ta, quo tem á sua frente o ex-
primeiro ministro Carlos Sala-
drlgas, que foi o candidato 4
presidência dos forças da coali-
zfto liderada por Batista cm 1944;
o Partido Liberal; o Partido Re-
publlcono, que é o da rcaçfto con-
tervadora. e o Joven Partido So-
ciallsta Popular, o glorioso par-tido da classe operária, o partidode Juan Marlnello, Blas Roca,
Ordoqul » Lázaro Pefla, produtoda fusfto dos comunistas e daUnifto Revolucionária Cubana,
Dos partidos menores o mala des-
tacado é o ABO.

Frente única em diversas províncias, do partido
do presidente Grau com o da classe operária

A luta mais renhida, nas ur-
nas, será para a conquista das
prefeituras das cinco capitais de
províncias, especialmente da deHavana, capital federal.

Em vários municípios forma-
ram-se combinações partidária»,
sobretudo entre o partido do go-vêmo, que 6 o P. r. o., e os
marxistas do P. S. P., pois tfto
eles, dado seu maior conteúdo

—democrático, os mal» Interessa-

dos em evitar o triunfo de can-
dldatos reacionários, numeroso-
nfio sô no Partido Republicano
como no Democrata e no Llbcrnl,

Para o povo brasileiro, em luta
contra os remanescentes do ias-
cismo, cm luta. pela consolidação
da dsmocracla, o exemplo de
Cuba é na América um dos quenfto se devem perder de vista.
Hojo a terra de José Marti Já
pode figurar entro as democra-
cios do novo mundo EUrgldo da
vitória contra o nazismo, maa
para que esse passo pudesse ter
dado ali pelos cubanos multo sa-
crlflclo foi feito, muita batalha
foi preciso vencer contra ns
ofensivas freqüentes da reaçAo,
estimuladas e dirigidas uma ve-
zes pelo nazismo, outras, como
agora no Brasil, pelo lmperlalls*
mo ianque. Este, prlnclpalmen*
te, esteve ali multo ativo em
1933 e 1934, quando, trlunfante
a revolução popular, Orau San
Martin foi levado ao poder nos
ombros do povo. A oposlçfto ao
seu governo progressista e antl-
imperialista comandada direta-
mente pelo embaixador Cafíerj,
cujos plngentcs — nativos e lm-
portados — de todos os recursos
lançaram mfio para criar na Pc-
rola das Antllhas o clima favo-
rável nos seus manejes. Inclu-
tsive de profissionais do terrorls-
mo lançaram mfio para que seus
crimes pudeesem ser atribuído.*.
aos comunistas e outros lutado-
rc» democráticos. E fd assim

íl

que por vários anos impedi*»**
a marcha da revolução, tubme*
tendo a ilha a um regime «J»
pou-n diferença tinha d» •>•*"•
de Machado, liquidada cm 1WJ-
Ao cjpíiito de compreensão.
altruísmo e á habilidade dc W*
mens como Blas Roca < MM"
ncllo íol que, a partir dc W*
se ficou devendo a r-odlilcae»
dessa triste sltuaçfto. BouberiO
eles falar com franqueza a »
tlsta, que, por sua vez, teve
bom senso de saber escutá-los. •

desses debates, ás vezes drarn»
ticos, surgiu c decreto que coa
vocava a Constituinte, através o*

qual a revolução de 1533 Ir» «"

contrar de novo o seu camlnw •

dar ao pais o regime de llbtrt»
de e democracia de que «'« «'

digno. Multas tentativas íei "

pois disso a reação P»r«J
Cuba desse de novo marcai
atrás, mas todas *'*»',
ram. Como o Uruguai, corno
Chile, como o México, e W

Cuba uma democracia que n°

a América, é uma n».So.or'
os direitos do homem estão F

rantldos e a liberdade esta i*

gurada - o que quer dizervq«
pelas estradas do progresso m

os cubanos caminham t **»

par» a frente. t.unt,
Pais lldcr d» AmérictUtli*

o Brasil há de dar tam**» ^
mur.clo esse exemplo, poi . 

u
tm Cuba, aqui tambem »««
»u*A esmagada pela vontade or-*

rume do povp.


